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A v i o n e s a t ó m i c o s n o r f e a m e r i c a n o s a 

u n a h ^ s e d e l M a r r u s c o s f i a n c é s 
\ V a s & i O ¿ o ¿ - - L a s f u e r z a s ae reas n o r t e a m e r i c a n a s h a n a n u n c i a d o es la 

ñoché ( ¡uc en F e b r e r o p r ó x i m o s a l d r á n de la base a e r e a de B a i k s i a l e [ I M U 
í i a n a ) e n v u e l o s in- esca las a u n a base n o r t c a f r i c a n a , 4 5 b o m b a r d e r o s a o-
m i c c " 8 - 4 7 " . Estos a p a r a t o s se i n c o r p o r a r t l i a la base de la q u i n t a a i 
v i s i f i n r .crc j i de los Es tados t n i d e s , e n e l M a r r u e c o s f r a n c é s . - t i c . 

SAN LESMES 
PATRON DE 
B UIR G O S 

p E U E B R A hoy ¡a diócesis 
burgalesa l a fiesta de uno 

;de sus Santos, que, a pesar 
de ser francés, es considera­
do per ella como uno de suv 
hijos predilectos, hasta tal 
punto que Burgos, por acla­
mación popular, le ha elegi­
do como Patrono. 
. Y porque asi lo reconoce y 
haciéndose eco de ése clamor 
popular, el Excmo. Ayunta­
miento acude en este día cor­
porativamente a honrarle y 
\cncrar sus reliquias, para 
reconocer y agradecer este 

• patrocinio c implorar su ben­
dición. 
. D I A R I O D E BURGOS, siem­
pre en vanguardia del culto 
a las tradiciones locales, rin­
do, una vez más, tributo de 
.fidelidad en ese fervor reli­
gioso alrededor de la figura 
de San Lesmes, hoy en que la 
ciüdad conmemora su fiesta, 
con la piedad acosíumbradá. 

i 
Uniría Europa y Asia 

A n g p r a . — E l p r e s i d e n t e d o u n a 
omprosa c o n s t r u c t o r a n o r i c o m e r i c a -
na, ha d e c l a r a d o a l a A g e n c i a U n i -
fcü Press, que p i e n s a t r a t a r c o n los 
representan tes d e l G o b i e r n o l u r c o s o ­
bre el p r o y e c t o d e c p n s t ^ u c c i ó i i de 
un puen te c o l g a n t e — q u e s e r i a e l • 
i rás l a r g o de l M u n d o — , e n l a z a n d o 
IQS C o n t i n e n t e s e u r o p e o y . i s i á i i c o . 

Ese y o t r o s p r o y e c i ó s de e m p r e ­
sas e x t r a n j e r a s e n T u r q u í a , h a n s i ­
do a l e n t a d o s -por Ja nueva ' ley de 
invers iones do c a p i t a l e x t r a n j e . r o . 

p r e s i d e n t e C h u l i a k l y , , 
p r o c l a m a d o l a ley - r i a r c i a l en 

S i r ia y i i a e n v i a d o f u e r / a s a una 
Prov inc ia m e r i d i o n a l , j u n t o a la f r o n ­
tera c o n J o r d a n i a , p a r a • a p l a s t a r u n a 
c o n j u r a c i ó n c o n t r a e l r é g i m e n . Se 
i n fo rma q u e h a n s i d o d i s u e l t a s m a -
"Ues iac i ones e n D a m a s c o , A l c p o , 
Mopis y i i a m m e . Un p o r t a v o z d e l 
' i ' - r c i t o ha a n u n c i a d o q u e l a s i l u a -
C|,'n está d o m i n a d a e n t o d o e l p a í s . 

Se t i e n e n n o t i c i a s de que se h a n 
I r o d u c i d o a l g u n a s v i c t i m a s en c b o -
Mucs d i ve rsos r e g i s t r a d o s e n v a r i o s 
Jugares 
hcado 
i>Cs. 

r e g i s t r a d o s e n 
de l p a í s , h a b i é n d o s e p r a c -

a s i m i s m o n u m e r o s a s d e t e n c i o -
Efe : 

i n s t u s 

M i l i ¡ s i a l 

S E M A N A 
D E C U B A 

Nuevo d i r e c t o r g e n e r a 

d e A s u n t o s C o n s u l a r e s 

M m m del Goesfjo ds ministros de s p 
M a d r i d . — Eri e l M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se f a c i l i t ó 

a n o c h e l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a d e l o t r a t a d o e n e l C o n s e j o d e m i n i s ­
t r o s c e l e b r a d o e n e l d í a d e a y e r b a j o l a p r e s i d e n c i a d e vSu E x c e l e n ­
c i a e l J e f e d e l E s t a d o : 
P R E S I D E N C I A DEL G O B I E R N O 

R e c u r s o s d e a g r a v i o s . 
E x p e d i e n t o s d e t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
D e c r e t o p o r e l q u e se n o m b r a d i r e c t o r g e n e r a l d o A s u n t o s c o n ­

s u l a r e s , a l m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o , d o n F é l i x d e I t u r r i a g a y C o d é s . 
D e c r e t o p o r él q u e se d e s i g n a e m b a j a d o r e n Q u i t o , a l m i n i s t r o 

p l e n i p o t e n c i a r i o , d o t ) L u i s S o l e r y P u c h o l . E x p e d i e n t e s a d m i n i s t r a ­
t i v o s . ' • ' 
JUSTICIA 

C o m b i n a c i ó n j u d i c i a l . E x p e d i e n t e s d e r e h a b i l i t a c i ó n , r e c o n o c i ­
m i e n t o y c o n v a l i d a c i ó n d-cv t í t u l o s n o b i l i a r i o s . E x p o d i e n t e s d e i n d u l t o 
y d e l i b e r t a d c o n d i c i o n a l . I n f o r m e s o b r e a s u n t o s d e l D e p a r t a m e n t o . 
EJERCITO 

D e c r e t o p o r e l q u e se a s c i e n d e a l e m p l e o d e g e n e r a l d e b r i g o l a , 
a l c o r o n e l d e I n f a n t e r í a , d o n C é s a r C a a m a ñ o T r o u c h a r d . E x p e d i e n t e s 

d e a d e m i s i c i ó n d e m a t e r i a l . 
MARINA • ' • . 

A c u e r d o p o r e l q u e s e a u t o r i ­
z a l a b a j a e n l a A r m a d a y d e s -

Madrid. - El miriistro de Hacienda español, señor Gómez del 
Llano, recibió en su despacho a su colega de! Canadá, señor 
Abbot, que llegó a la capital española el pasado martes y 
• con el que sostuvo una cordial enírevista. - (Foto Cifra) 
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g u a c e d e l t r a n s p o r t e " C o n t r a -
• m a e s t r O C a s a d o " . F r a n q u i c i a s -
a r a n c e l a r i a s . E x p e d i e n t e s d e a d ­
q u i s i c i ó n d e m a t e t i a l . E x p e d i e n ­
t e d e p e r s o n a l e n a p l i c a c i ó n d e 
l a l e y d e 12 d e J u l i o d e , 1 9 S 3 . 
H A C I E N D A 

D e c r e t o p o r e l q u e se r e g u l a 
e l d o m i c i l i o f i s c a l , d e l a s e m p r e ­
s a s c o m p r e n d i d a s e n l a . d i s p o s i ­
c i ó n p r i m e r a , d e l a t a r i f a t e r c e ­
r a d o l a c o n t r i b u c i ó n s o b r e u t i l i ­
d a d e s . E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 
G O B E R N A C I O N 

D e c r e t o p o r e l q u e s e d e n i e g a 
l a s e g r e g a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
d e S a d a , d e l p a r t i d o j u d i c i a l efe 
B e t a n z o s , p a r a s u a g r e g a c i ó n a l 
d e L a C o r u ñ a . D e c r e t o p o r e l que­
s o o t o r g a a l A y u n t a m i e n t o d e A r -
g e n t o n a ( B a r c e l o n a ) , e l t í t u l o d e 
v i l l a . D o c r e t o p o r e l q u e s e ' a c e p ­
t a u n s o l a r c e d i d o g r a t u i t a m e n ­
t e p o r e l A y u n t a m i e n t o d e S a n 
C r i s t ó b a l d o L a L a g u n a ( T e n e r i f e ) 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n e d i f i ­
c i o c o n d e s t i n o ?i C o r r e o s y T e ­
l e c o m u n i c a c i ó n . E x p e d i e n t e s d e 
p r o y e c t o d e o b r a s p a r a l a r e c o n s ­
t r u c c i ó n d e e d i f i c i o s d e l E s t a d o 
e n p u e b l o s a d o p t a d o s , d o p e r s o n a l 
y efe t r á m i t e . 
O B R A S P U B L I C A S 

D e c r e t o p o r o l q u e s é e s t a b l e c e 
l a f o r m a d e r e a l i z a r p o r l a R E N F E 
l ^ s o b r a s d e l p r o y e c t o de- s u p e i -
t í s t r u c t u r a d e l t r o z o V i t ú r i a - Á l e -
g r í a , d e l a l í n e a d e M a d r i d a H o n -
d a y a . D e c r e t o p o r e l q u e s e a u t o ­
r i z a a r e a l i z a r p o r e l s i s L - m a d e 
a d m i n i s t r a c i ó n , m e d i a n t e d e s t a ­
j o s , l a s o b r a s c o m p r e n d i d a s e n 
e l p r o y e c t o d e b a s e s p a r a l a c a ­
n a l i z a c i ó n e i n s t a l a c i ó n d e s e r ­
v i c i o s e l é c t r i c o s e n l o s m u e l l e s 
n t i m e r o s 2 , 3 y 5 5 d e l p u e r t o d-1 
M ' á l a g a . D e c r e t o s p o r l o s q u e s e 
a u t o r i z a a c c l e b r a j r " l a s s u b a s t a s , 
d e l a s o b r a s , d e a m p l i a c i ó n d e l 
a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a a O v i e d o 
y e c t o d e a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s 
( p r i m e r a e t a p a ) ; d e l a s d e l p r o -
a S a l a s d e P a l l é s ( L é r i d a ) , y d e 
l a s d e l p r o y e c t o d e p r o l o n g a c i ó n 
t a ñ o d e B o r b o l l ó n a G u i j o d e C o -
c i c l c a j m i n o d e s e r v i c i o d e l p a n -
r i a . D e c r e t o p o r e l q u e se d e c l a r a 
d e r e c o n o c i d a u r g e n c i a , a l o ? 
e f e c t o s qu,e se d e t e r m i n a n , t o d a s 
l a s o b r a s o i n s t a l a c i o n e s d e l p a n ­
t a n o d e B a r r i o s d e L u n a , y l a s 
d e m á s d e s u s a p r o v e c h a m i e n t o : ; 
p a r a r i e g o s y p r o d u c c i ó n d e e n e r ­
g í a e l é c t r i c a . D e c r e t o d e p o r s o -
n á l . E x p e d i e n t e s d q r e v i s i ó n d e 
p r e c i o s . 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 
A c u e r d o p o r e l q u e se e n v í a a 

l a s C o r t o s u n p r o y e c t o d e l e y s o ­
b r e e s t a d i o s d e - E n s e ñ a n z a M e d i - i 
d e c s p á ñ d l e s . : e n e l e x t r a n j e r o . 
D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a l a 
i m p l a n t a c i ó n d o l a m o d a l i d a d i n ­
d u s t r i a l y m i n o r a e n é l I n s t i t u ­
t o l a b o r a l d e G u í a d e G r a n C a n a ­
r i a . D e c r e t o p o r e l q u e se c r e a 
u n g r u p o e s c o l a r c o n m e m o r a t i v o 

ft'asa a c u a r t a p é g f n o ) 

Los 

E x i s t e el pel igro d e ejue el país q u e d e 
Agrupación de los partidos sociafistas Japon&ses para atacar a Yoshida 

| P o r v e z p r i m e r a 
q u e 

n o 
a y e r m i s a e 

S u m o P o n t í f i c e 

•vS. i S . p2só la noche in* 
se dice 

empeorado 
tranqui lo, Sen 

no ha que 
> C i u d a d de l V a t i c u n o / . - S u S a n -
í i d a d e l P u p a , no tí : i d i c h o m i ­
sa h o y , p o r p r i m e r a v e / desde 
.</(/<? c a y ó o n / c r i m o . De f u e n t e s 
yáí /cgh'a.s se d i c e q u e • e l S a n t o 
P a d r e tía p o s a d o u n a noche I n ­
t r a n q u i l o . E l a t a q u e de l :¡¡:o le 
h a t e n i d o d e s p i e r t o h a s t a e l 
• a m a n e c e r y h a s t a l as ; s i e t e .y 
m e d i a d e ¡a m a ñ a n a se h a l l a b a 
f a t i g a d o . S i n ^ m b a f i f o , s e g ú n 
¡os i n f o r n : : i d o r e s , e l e s t a d o d e l 
P o n t í f i c e , n o ha e m p e o r a d o y e l 

. d o c t o r G a l e a / / i no ha s i d o l l a ­
m a d o d u r a n t e l a n o c h e . — P f e . 

l \ M M í 

Parece que será retenido 
all í algún tiempo entes de 

llevarle a Túkttí 
T a ^ a n a r i v e ( M a d g g a s c a r ) . - P r o c e d e n t e 

d e B r a z z a v i l l e ( A f r i c a e c u a t o r i a l f r a n ­

cesa ) , l ia l l e g a d o e n a v i ó n a T a n a n a r i v e 

e l S u l t á n M c b á m e d , V. FuO c o n d u c i d o 

i n m c d i n i r m c n t e a e n l u y a r o c u l t o e n 

l a se lva. Acaso sea r e t e n i d o d u r a n t e 

a l ' ^ ú n t i e m p o e n M « d a ^ a < c ? r a n t e s d e 

s e g u i r a T a h i i i . — E f e . 

H a n o i . - - 1 . a s f u e r z a s d e l a U n i ó n F r a n c e s a sé h a a p r e s u r a d o a u l i l i / á v a 

lo1; p ; ; r a c a i d i M a s oc c h e q u e , c o m o u j i l d a d e s d e i n f a n t e r í a , p a r a d e t e n e r u n a f u e r ­

te o f e n s i v a c o m u n i s t a q u e a m e n a z a a l a s r i c a s l l a n u r a s a r r o c e r a s de Laos 

c e n t r a l . .1 , 

Se comh<, le en la a u t o p i s t a n ú m . 9 , q u e c r u z a a I n d o c h i n a . T ! C u a r t e l g e ­

n e r a l f r a n c é s i n f o r m a de t u c l i a e x t r e m a d a m e n t e d u r a en d i c h a a u t o p i s t a , i 

U n p o r t a v o z as-V -.ra ^ t r : U; o í t - n s i v a l i e n : - c o m o o b j e t i v o l a r e a p e r t u r a ' de 

la v i t a l c a r r e t e r a c u y o c o n t r o l p e r d i e r o n 

m a n a . — E f e . 

l os r o j o s a p r i n c i p i o s de ¿sta 

CÍ E N S I V A G E N E R A L 

H a n o i . - - E l A l t o M a n d o f r . ' j j c c s h a a n u n c i a d o , h o y que l o s r e b e l d e s c o m u ­

n i s t a s h a n e m p r e n d i d o u n a o f e n s i v a g e n e r a l , p e r o a g r e g a q u e l a b a r r e r a ' a r -

t i l l e r a f r a n c o v i c t n f . m i t a c o n v i r t i ó su p r i m e r a s a l t o en u n a s a n g r i e n t a d e r r o ­

t a d - E f e . 

P E L I G R O D E QUE I N D O C H I N A QUEDÍ : C O R T A D A EN DOS 

H a n o i . - T r e s rail s o l d a d o s c o m u n i s t a s h a n o c u p a d o p o s i c i o n e s p a r a d e s e n ­
c a d e n a r u n a t a q u e q u e Se t e m e p u e d a c o r t a r I n d o c h i n a en d o s a l a v a n z a r se ­
s e n t a k i l ó m e t r o s h a c i a e l S u r o e s t e d e s d e l a c a r r e t e r a p r i n c i p a l Es te -Oeste d e l 
" ' c i n t u r ó n " d e I n d o c h i n a , e n d i r e c c i ó n a l a f r o n t e r a c o n S i a m . 

Los f r a n c e s e s no t i e n e n , a l p á r e C e r , s u f i c i e n t e s f u e r z a s p a r a e n f r e n t a r s e 
a es ta n u e v a o f e n s i v a , s i n d e j a r e x p u e s t a s sus bases a é r e a s de S e n o , a o r i ­
l l as d e l M t k o n , y la g u a r n i c i ó n de S a v a n n e j e t . P o r ' o t r a p a r t e , l a p o b i a c i ó n 
i n d í g e n a d e estas z o n a s no s i m p a t i z a c o n l as a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s . — E f e . 

n ha presentado 
io pian 

unificación que 
Ido 

libres 
B e r l í n . — E l t e x t o d e l a r e s o l u ­

c i ó n s o v i é t i c a s o b r e d e s a r m e e s 
e l s i g u i e n t e : 

" L o s G o b i e r n o s d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s , v\ Reino U n i d o , F r a n c i a y 
l a U n i ó n S o v i é t i c a , g u i a d o s p o r 
e l d e s e o d e f o r t a l e c e r l a p a z y r e ­
d u c i r l a s t e n s i o n e s e n l a s r e l a ­
c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , c o n s i d e ­
r a n d o n e c e s a r i o t o m a r m e d i d a s 
p a r a a l i v i a r ' a p a s a d a ^ c a r ^ a d e 
l o s g a s t o s m i l i t a r e s q u e s o p o r t a e l 
p u e b l o e n r e l a c i ó n c o n l a c a r r e ­
r a d e a r m a m e n t o s , ' h a n a c o r d a d o 
q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a , l o s E s t a ­
d o s U n i d o s d e A m é r i c a , e l R e i n o 
U n i d o y F r a n c i a t o m a r á n m e d i d a s 
d e n t r o d e l c u a d r o d e l a s N a c i o n e s 
U n i d a . s , p a r q c o n v o c a r e n 1 9 5 4 u n a 
c o n f e r e n c i a m u n d i a l s o b r e l a r e ­
d u c c i ó n g e n e r a l e n a r m a m e n t o s , 
c e n p a r t i c i p a c i ó n , l o m i s m o d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s q u e d e n a c i o ­
n e s n o m i e m b r o s . U n c o m p l e t o 
a c u e r d o h a s i d o l o g r a d o d e f o r ­
m a q u e e l p l a n d e m e d i d a s p a r a 
l a r e d u c c i ó n g e n e r a l d e a r m a m e n ­
t o s q u e d e e n l a z a d o c o n u n a s o l u ­
c i ó n s i m u l t á n e a d e l p r o b l e m a d e 
l a s a r m a s a t ó m i c a s " . — E f e 
C O N T R A F R G P U E S T A O C C I D E N T A L 

B e r l í n . — E n ftombre d e l o s 
o c c i d n t a k s B k l a u l t h a p r e ­
s e n t a d o u n a m o c i ó n , a f i r m a n d o 
q u e d i c h o s p a í s e s d e c i d e n u n i r 
s u s e s f u e r z o s e n l a c o m i s i ó n d e 

' d e s a r m e d e l a s N a c i o n e s U n k l a s , 
p a r a p e r m i t i r a o s l a l l c g n r a 
a c u e r d o s s u s t a n c i H l c s s o b r e l o s 
p r i n c i p i o s g e n e r a l e s d e l d c s a r -
Í-H , c fu ; p e r m i t a n l a ' c e l e b r a c i ó n 
d e u n a c o n f e r c - n c ^ d e d e c i r m e 
g e n e r a l e n c o n d i c i o n e s f a v o r a b l e s 
a l é x i t o d e l a m i s m a . 

E l p r o p ó s i t o a e s t a p r o p u e s t a » 
•s. " c o n g e l c i r l a a c c i ó n r u s a p a ­

r a q u e s e p u e d a ¿ p a s a r i n m e d i a -
t ; : n i ' ? n t e a d i s c u t i r l a c u e s t i ó n 
a l e m a n a " . — E f e . 
S E O P O N E N A L A A D M I S I O N D E 

R E P R E S E N T A N T E S A L E M A N E S 
B e r l í n . — L o s m i n i s t r o s d e A s u n ­

t o s E x t e r i o r e s d e la,5 p o t e n c i a s o c ­
c i d e n t a l e s h a n d e c i d i d o o p o n e r s e 
f i r m e m e n t e a la a d m i s i ó n d e r e ­
p r e s e n t a n t e s o r i e n t a l e s v o c c i d e n ­
t a l e s e n l a c o n f e r e n c i a d e l o s 

• c u a t r o q u e s e c e l e b r a e n B e r l í n , 
s e g ú n d e c l a r a n c í r c u l o s o f i c i a J e s 
d e í a c o n f e r e n c i a . — E f e 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

Madrid. - Se colebra en la capital 
de España la Semana de Cuba, con 
una serie de actos que han culmi­
nado en una ofrenda de flores an­
te el monumento a Cuba, en el 
Parque del Retiro. - (Foto Gil del 

Espinar) 

0. M É Fi 
iiCMi I 

r i ta !i 
M a d r i d . — U " B o l c U n Ü t k i a l de l 

f . s i a d o " , p u b l i c a r a m a ñ a n a , e n i r o 
o t r a s , l a , - s i g u i e n t e d i s p o s i c i ó n : 

P r e s i d e n c i a d e l as Cor tos E s p a ñ o ­
l a s . — D i s p o n i e n d o l a i n c l u s i ó n en la 
l i s i a do señores p r o c u r a d o r e s , d o d o n 
M a n u e l F c r n á n d o / . r V i l l a y Dor lK - , p r e ­
s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n pTf ty i . f íc ia! dé 
B u r g o s . — C i f r a . 

Eí! 
M 

P r u e b a s d e r t t a r d e u n n u e v o b a c a l a d e r o 

Fi c *tfi haraladero "Santa mes , a 
Ferrol del Caudillo. - El "nuevo bugf ? las primeas pruebas 

POr l o s Astilleros y talleres del N ^ f ^ a " - (Foto Cifra) 

construido para la PEBSA, 
a mar abierto realizadas 

D E T A L L E S DE L A O F E N S I V A ] 
H a n o i . - - E l V i e t m i n h a t a c ó p r i n c i ­

p a l m e n t e l a s de fensas l e a l e s en t o r ­
n o a D i e n B i e n F u , p e r o ese a s a l t o 
s e ñ a l a , s e g ú n u n p o r t a v o z d e l A l t o 
m a n d o f r a n c é s , e l c o m i e n z o d e « n a 
o f e n s i v a g e n e r a l , i n d i c ó q u e l os c a ñ o ­
nes de la de fensa h a b í a n d i s p a r a d o a 
c e r o , c a u s a n d o . c u a n t i o s a s b a j a s á l o s 
a s a l t a n t e s . • 

L a a v i a c i ó n f r a n c e s a v e l ó a a o c h e a 
l a a l t u r a de l os á rbo les , - p a r a a m e t r a ­
l l a r a los r o j o s . — E fe . 

¿OFRECE J A P O N C O M P R A R N U E V A 
G U I N E A ? 
T o k i o . — L a p u b l i c a c i ó n c a t ó l i c a " N o ­

t i c i a s P t o s e i " d i c e q u e el o f r e c i m i e n ­
t o j a p o n é s de c o m p r a r N u e v a G u i n e a 
d e b e se r escuchado y t o m a r u n a d e ­
c i s i ó n , s i e m p r e q u e sean c o n c e r t a d a s 
a l m i s m o t i e m p o las d i s p o s i c i o n e s a d e ­
c u a d a s p a r a l a s e g u r i d a d i n t e r n a c i o ­
n a l . A ñ a d e q u e la d i f í c i l s i t u a c i ó n e c o ­
n ó m i c a d e l J a p ó n es de r e s p o n s a b i l i ­
d a d m u n d i a l y d e b e h a c e r s e a l g o e n 
ese á m b i t o m u n d i a l p a r a p o n e r r e m e ­
d i o a l d i f í c i l p r o b l e m a d e la d e m o ­
g r a f í a j a p o n e s a . — E f e . 

¿ P E L I G R A YCSH1DA? 

T o k i o . — Los dos p a r t i d o s s o c i a l i s t a s 
se h a n ¡ . g rupa t i o p a r a u n a t a q u e c o n ­
c e r t a d a c o n t r a e l G o b i e r n o Y o s h i d a , 
b a s á n d o s e en q u e e l p r o g r a m a de . d e ­
f e n s a es l a causa de l os a p u r o s e c o ­
n ó m i c o s d e la n a c i ó n . L a f u e r z a d e 
es ta c o a l i c i ó n , q u e a m e n a z a c o n p r e ­
s e n t a r un v o t o ' d e d e s c o n f i a n z a , e s p é ­
r a s e q u e se p o n g a de m a n i f i e s t o d u ­
r a n t e les r u e g o s y p r e g u n t a s e n i a 
d i e t a . E l a c u e r d o e n t r e s o c i a l i s t a s d e 
d e r e c h a y de i z q u i e r d a se ha a l c a n ­
z a d o a n o c h e en su p r i m e r a r e u n i ó n 
c o n j u n t a . — E f e . 

L A L U C H A SE H A G E N E R A L I Z A D O 

H a n o i . — E l m a n d o f r a n c é s d i c e q u e 
l os i n f o r m e s r e c i b i d o s de todos l os 
s e c t o r e s de l u c h a en I n d o c h i n a i n d i ­
c a n q u e l o s a t a q u e s d e l V i e t m i n h se 
h a n g e n e r a l i z a d o . 5c c a l c u l a q u e e n 
t o r n o a D i e n B i e n F u h a y c u a r e n t a 
rail r o j o s . 

D o , a v a n z a d i l l a s f r a n c e s a s a 2 5 k i ­
l ó m e t r o s a l N o r t e de K o n t u m , e n 
A n n a m c e n t r a l , n o c o n t e s t a n a l a s l l a ­
m a d a s q u e se les h a c e n p o r r a d i o , y 
se c r e e h a n c a í d o en p o d e r de l os 
r e b e l d e s . — E f e . 

Alta condecoración 
M a d r i d •— Su E x c e l e n c i a e l J e f e d e l 

F s t a d o , h a c o n c e d i d o la G r a n C r u z d e 
A l f o n s o X e l S a h i o , n d o n Ancjo l 
A r i i i o \ s i i a ¿ a r . i n . — C i f r a . 

n u e v o 

.Un momento de la ceremonia de toma de posesión del nue­
vo secretario de la Excma. Diputación, acto celebrado ayer 

en el Palacio provincia!!. — (Foto FEOE) 

Fuérúfí píantadas niás 
d¿ doscientos cincuefsh 

mi/hnús de árboles 

Desde IMI ia lepobiacisn iio superna 
ya ei medio millón de l i e c t e 

M a d r i d . — E l a ñ o d e 1 9 5 3 , ha s i d o 
. v e r d a d e r a m e n t e - e x i r . i o r d i n a r i o e n 
c u a n t o a r e p o b l a c i ó n Foréstá l se r e ­
f i e r e . As i l o l i a c o n f i r m a d o el d i r e c ­
t o r g e n e r a l de M o n t o s y d e l F a i r l m o -
n i o f o r e s t a l d e l E s t a d o , d o n P a u l i n o 
M a r t í n e z H e r m o s í l l a . 

El' P a t r i m o n i o h a r e p o b l a d o p r á c ­
t i c a m e n t e c i e n m i l h o c t á r e a s de .•non-
t e . e x a c t a m e n t e 9 6 . 9 3 9 , l o c u a l su­
p o n e u n a u m e n t o d e l 52 p o r c i e n so­
b r e la . l a b o r r e a l i z a d a e n 1952 y de 
u n 2 0 0 p o r ' c i e n s o b r o la e j e c u t a d a 
e n a ñ o s a n t e r i o r e s . 

A p a r t e d e la e x t e n s i ó n r e p o b l a d a 
d i r e c t a m e n t e p o r e l P a t r i m o n i o , los 
p l a n e s de m e j o r a d e ' l o * m o n t e s p ú ­
b l i c o s a r r o j a n , e n la r e p o b l a c i ó n de 
r a s o s y ca lv jerós y r e p o b l a c i o n e s a u ­
x i l i a r o s , l a c i f r a d e 1 2 . 7 5 0 h e c t á r e a s . 

La c i f r a t o t a l d o la s u p e r f i c i e r e ­
p o b l a d a p o r los S e r v i c i o s de la Ad­
m i n i s t r a c i ó n f o r e s t a l , h n á l c a h z á d o , 
p u e s , e n e l p a s a d o a ñ o , exac iame. rKc 
1 1 1 . 6 9 4 h e c t á r e a s . 

instas r e p o b l a c i o n e s h a n e x i g i d o la 
p l a n t a c i ó n de 2 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 m i l l o n e s de 
•árbo les y la i n v e r s i ó n d e ¡O.OOO.OOO 
d e j o r n a l e s , c o n u n a l a b o r ( o n c e n t r a -
d a e n d e t e r m i n a d a s o i a p a s de l a ñ o , 
q u e o b l i g í i a m a n t e n e r s o b r e el c a m ­
p o , en u n . t r a b a j o c o n t i n u a d o y e n 
d í a s m u y d u r o s , m á s (de & 5 . 0 0 0 o b r e ­
r o s . 

Se h a s u p e r a d o y a e! m O d i o m i l l ó n 
d e h e c t á r e a s , d e s d e 1941 . ; La r e p o b l a ­
c i ó n d e es ta s u p e r f l c i o s u p o n e u n " r é -
c o r d " e n l a l a b o r r e p o b l n d o i a a t ó m e . 
t i d a p o r í es pa í ses de la L u r o p a Oc­
c i d e n t a l . — C i f r a . 

d e m o d 
e l é c t r i c a s e n ropa 

Ha sido presentado al ministro de la Gobernación por 
una comisión de la Federación Nacional de Ingenieros 

M a d r i d . ^ — H a s i d o r e c i b i d a p - r e l m i n i s t r o de la Go­
b e r n a c i ó n , g n a c o m i s i ó n <le la J u n t a d i r e c t i v a de ía Fe ­
d e r a c i ó n M a c i o n a l de 1 n s ' c n i o r o s . l a q u e e x p u s o , a t r a v o s 
"de su p r e s i d e n t e , , c lon J o a q u í n d e l So to H i d a l g o , su c r i t e ­
r i o r e s p a l d a d o p o r la es tad ís t i ca . - de q u e e l a h o r r o q u e su ­
pone e n las g r a n d e s c a p i t a l e s la a p l i c a c i ó n de l as r e s ­
t r i c c i o n e s e l é c t r i c a s en á l u m h r a d c - p ú b l i c o y p a r t i c u l a r , 
usos d o m é s t i c o s y c o m e r c i a l , n o r e p r e s e n t a m á s q u e e n 
e x i g u o p o r c e n t a j e e n r e l a c i ó n a l v o l u m e n de e n e r g í a e l é c ­
t r i c a q u e e n t o ta l se proel•jce.. y en c a m b i o es tas g r a n d e s 
n o b l a c i o n e s p i e r d e n t oda esa l u m i n o s i d a d , a l e g r í a y c o n ­
f o r t q u e las hace m á s a t r a c t i v a s a l t u r i s m o n a c i o n a l y 
e x t r a n j e r o , y s i n los cua les e l c o m e r c i o , ]a i n d u s t r i a h o ­
t e l e r a y o t r a s p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s s u f r e n g r a n d e s q u e ­
b r a n t o s . 

Después de una b r e v e y d p c u m o n i a d a e x p o s i c i ó n de los 

d u e r s o s perjuicios q u e la a p l i c a c i ó n ele las r e s i r k c l o n c s 
e h e t r i c a s a p n c a d , . ?. d i c h o s usos i r r o g a n a l a e c c n o n , a 
n a o o n a l . e l p r e s i d e n t e d e d i c h a F e d e r a c i ó n h i z o . e n t r e g a 
a l m i n i s t r o de u n i n f o r m c t c s c r i i o s o b r e d i cho e x i r e m o 
a m o d o d e f a s c . c u l o d e u r g e n t e e s t u d i o p a r a los P 

. p u M t c o s f o r m a p a r t e efe] a m p l i o e s t u d i o q u e desde 
sacio d í a 10 de D i c i e m b r e v i e n e e f e c t u a n d o e l p í e n 
d . c h a f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de i n g e n i e r o s , c o n el p r o p o i ' 
t o de p o n e r fin d e u n m o d o d e f i n i t i vo a " 
e l é c t r i c a s do t o d a E s p a ñ a . 

que 
odc rCs 
Cl p a ­

las r o s t r i c c i o i i o s 

Este e s p í r i t u d e c o l a b o r a c i ó n f u é m u y b i e n a c o g i d o nm-
- J , ™ l s l r o % » a G b b e r n a c i o n . q u l e n f • h a c t ó n ^ S « f | í 

d e a r e p e r c u s i ó n q u e e n l a v i d a n a c i o n a l y c-.n e l o r d e n 
p u b l j o p r e p r e s e n t a l a e x i s t e n c i a de e s t e p r o b l e m a , p S 
t » e l e v a r d t cha p r o p u e s t a a c o n o c i m i e n t o d e l O o b i í r n o 

file:///cncrar


£ L ingenio 
humano pa­

rece inagotable. 
Sobre todo cuan­
do se orienta 
hacia buscar el 
modo de vivir 
a cesta del pro-
jimo, aunque para ello haya que 
salirse de la ley. 
• Un ejemplo elocuente es, a es­
te respecto, lo que acaba de 
ocurrir --según leemos— en de-
terminsdo hotel o fonda de 
Castro Urdíales. 

Se presentó allí un viajero, 
cen do? voluminosas maletas. 
Pide habitación y como el ho­
tel o fonda en cuestión están 
llenas, su propietario le asig­
na una casa amiga, donde po­
dra pernoctar. 

El viajero - diciendo ser via­
jante-- anuncia que tiene que 
rrese-gnir viaje a primera ho­
ra de la mañana y abona por 
adelantado el importe de la pen­
sión, dando, además, una es­
pléndida propina. Y su retira a 
descansar, partiendo de maña­
nita, conforme haiiia anunciado. 

Peco después, la muchacha 
de la ca?a donde habla pernoc 
lado, llama a la dueña, hacién­
dole notar que en una de las 
dos camas existentes en la ha­
bitación donde el huésped ha 
descansado observa algo raro en 
el colchón. En efecto,^ éste 

aparecía burda­
mente cesido co­
mo si de su inte­
rior se hubiera 
manipulado/ 

Ante la extra-
ñeza que e s a 
sospecha d e s-

pierta en la dueña de la casa, 
se observa minuciosamente, 
comprobándose la sospecha de 
la muchacha. Fl huésped habia 
desvalijado el colchón, sustitu­
yendo la magnifica lana de que 
estaba dotado por una borra de 
la más ínfima calidad 

Sin duda las dos voluminosas 
maletas que ,ei viajero trajera, 
metamorfosearon su contenido 
durante la noche, quedando asi 
justificada no sólo la propina 
de la llegada sino el "negocio" 
de aquel supuesto viajante, se­
gún su declaración. 

Es esta una nueva modalidad 
en la delincuencia que. como 
puede verse, pone de relieve la 
certeza de nuestro aserto al 
afirmar que el ingenio humano 
es inagotable, cuando se trata, 
sobre todo, de vivir a costa del 
prójimo. 

De todos modos no sólo re­
cogemos el sucedido por su cu-
ríesidad. Sino porque, a lo me­
jor, crea escuela el pseudo-
viajante... Y Burgos, ciudad 
turística por excelencia, debe 
estar al tanto de ese nuevo gé­
nero de timo o robo...-B. 1. 

A l a u n a y m e d i a d e l a t a r d e d e 
a y e r y d e s p u é s d e ' l a . s e s i ó n p k -
n a r i a d e l a D i p u t a c i ó n , t u v o l u ­
g a r e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l 
p a l a c i o p r o v i n c i a l e l s o l e m n e 
a c t o d e t o m a d e p o s e s i ó n d e l a 
S e c r e t a r i a d e l a C o r p o r a c i ó n p a r a 
l?i c u a l f u é d e s i g n a d o d o n J e s ú s 
M a r t í n e z G o n z á l e z . 

C o n t a l m o t i v o y e n e l r e f e r i d o 
s a i l ó n d e s e s i o n e s q u e d ó c o n s t i ­
t u i d o e l p l e n o d e l a C o r p o r a c i ó n 
p r o v i n c i a l , c o n s u p r e s i d e n t e , s e ­
ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a , a s i s t i e n d o 
a d e m á s a l a c e r e m o n i a e l p r e ­
s i d e n t e d e l C o l e g i o p r o v i n c i a l d e 
S e c r e t a r i o s , I n t e r v e n t o r e s y Ó e p o -
s i t a r i o s , s e ñ o r A r a n d a , ; u n a n u ­
t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e B u r g o s , i n t e g r a d a p o r 
l o s t e n i e n t e s a l c a l d e s s e ñ o r e s 

C T U A L I U A D 
Toma posesión de su cargo el nuevo 
secretario de la Diputación provincial 

don istús Marlínez González 

InformacWn militar 
v;.s,7..v-, AI CAI ' I IAV o KM: H A I . — 

E n la m a ñ a n a de a y e r e l c a p i t á n ge-
j i e r a l fíe j a r e g i ó n , l e n i c m o g e n e r a l 
A l c u b i l U í . r é c i b r ó e n ' su d e s p a t h o 
o t l c i a J , las s i g u i e n t e s v i s i l a s : 

Uo'n M i g u e l P c r n á n d e ¿ á i V i l l a r , 
c u r c i n c l í i o i n g e n i e r o s ; c x - c e l e n t i s i m o " i 
scáu r d u n L u i s T r o n c o s o , g e n e r a } de 
i n g e n i e r o s ; c o r o n e l de i n g e n i e r o ! * 
de A r m a m e n i o y C o n s t r u r c i ó n d o n 
I edc í r j r o B a é z a y c x c e l e n i i s i m ó s e ­
ñ a r d o n O v i d i o f e r n á n d e z , i n s p e c t o r 
m e d i c o , jefe-dé l o i S e r v i c i o s de S a ­
n i d a d do la r e g ¡ 6 n . 

S r a - A C l O S DE R E S E R V A . — P a s a n 
a l a s i J u n c i ó n ^ d e r e s e r v a , a p e t i c i ó n 
p r o p i a , los j e f e s y o f i c i a l e s d e l as 
Ar f t t ág y C u e r p o s q u e se i n d i c a n : 

i n f . - r n t e r i a : T e n i e n t e c o r o n e l , d e n 
Nk .o la - ; iViurgr1 S a n t o s ; c o m a n d a n t e s , 
d o n E d u a r d o C - i n i ? n a Ga rc ía y d o n 
.Ios¿ M n r i a V i c e n t e I z q u i e r d o , y c a ­
p i t a n e s , don A t a ñas io L ó p e z ' I ' i . r e z . 
d ü n Jos¿ M a r t í n e z M o n a s t e r i o y d o n 
J ^ l i c G a r c í a I bá f .Cz . 

C - í b a l l e r í a : D o n José R u i z M a l a x - -
i c l r . v ^ r m vi d o n J u l i o R o d r í g u e z Es -
p"nosa . . " > 

A r t i l l e r a : T e n i e n t e c o r o n e l , du.n 
L e d r o Sánchez P i n i l l a y c a p i t a n e s , 
d o n J u a n C a l d e r ó n 1.ornas y d o n José • 
E s j j a f z a pu i í i eá , . 

i n g e n i e r o s : . C o r o n e l , don Anton . ip , 
l i e r r á i s L l b r é n s . '• • 

i n t e n d e n c i s - : T e n i e n t e . c o r o n e l , 
d o n A n t o n i o B i e n z o b a s M e j i n ; c o ­
m á n d e n l e , d o n . R i c a r d o I M ñ C z M a r - , 
n n y c a p i t a i í e s d o n P e d e r i c o Y u c K * ,.. 
g.Q F r a n c é s y : - ' dpn F é l i x S a n t o s . Ca - . 
c . i i a r r ó n . . . : , ' . -

Dele^aqíón de T» abajo 
RFSTRlCCIONíES E L E G T R l C A á . - -

. P o ^ ord<;n c o n j u n t a de los M i n i s t ^ - . 
r i c s 'tíc H a c i e n d a y ' de T r a b a j o , se 
M d i c t a d o , c o n fe-cti^i 20 d e F n c r o 

e :0S4f y- p u b l i c a d o en el B o i e i i n 
O f i c i a l , de ! E s t a d o d e i d ía 2 4 d e l 
m i s m o m e s , j a O r d e n c u y a p a r l e 
d i s p o s i t i v a dice* l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o . — S e p r o r r o g a 
ha- i ta e l d ía l, d e M a r z o de l9S'4 e l 
p l a z o Cí) pi q u e p o d r á n las e m p r e s a s 
i n t e r e s a d a s f o r m u l a r Ia$ s o l i c h u d e s . 
de a f i l i a c i ó n a l R é g i m e n de S u b s i ­
d i o de p a r o p o r escasez do e n e r g í a 

5K ^ ^ ^ íi; ^ ^ 5K 

Cal j f icacióu m o r a l a u t o r i z a d a p o r U 
Comis ión d i o c e s a n a fie V Ís r í I anc i * de 
Espectáculos: 

C O L l S E O . - ' M i h i jo J o h n " ( 2 ) . 
A V í i N I D A . - - " C o n dest ino a la l u n a " 

( 1 ) . 
C O R D O N . - " V e n u s e r a m u j e r " . 
C A L A T E A Y A S . — "Noche y d ¡ á ' , - ( 3 ) y 

" U n a m u j e r c u a l c p i i t r a " ( 4 ) . 
G R A N T E A T R O . — " N a d i e l a s a b r á " ( 2 ) 
P O P t ' L A R . - ' Vei ius e r a m u j e r " ( 3 ) y 

" T e r « s a la l i a v i e s a " { 3 ) . 
R £ X . - - ' AI r o j o v i v o " ( 4 ) y " E l r e ­

t r a t o ' ( 3 ) . 
E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) , I, to­

dos inc luso n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 ^ m a ­
y o r e s ; Ú R , m a y o r e s con r e p a r o s y 4 , 
g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

SALA D E F /ESTAS 
esta n e c h e 

GKAN B A í L t C E N A F I N DE S E M A N A 
3 * 3 0 , V a r i e d a d e s 

M a r i n e i l a y Anton io , L u c y M o r a l e s , 
_ C c n c h i t a López, y Orquesta R c x 

7 ' 3 0 , B a i l e de Moda 
M a ñ a n a , dos «cce'pcionalcs de­

buts: M A R I A A N T O N I A F U E N T E S 
R a n z ó n c t i s t a ) y CARMF. l D O L O R E S 

e l é c t r i c a , a q u e se r e f i e r e e l a r l í c t : -
; lp o n c e d e la I n s t r u c c i ó n d e 14 d e 
N o v i e m b r e da 1953 . 

A r t í c u l o seg.ndo .T—Las d e q l a r a c i o -
dba y r e s ú m e n e s n i c n s u a l e s p a r a 
r o c l s m a c i ó h ' de l os d e v e n g a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s p o r los s u b s i d i o s de l a s 
s e m a n a s 7 d e S e p t i e m b r e a 2 5 de. 
C - t u b r e , a q u e hace r e f e r e n c i a e l 
. ' • n i c u l o 2 2 d o la c i t a d a i n s t r u c c i ó n , 
¡j?>l)rán de p r e s e n t a r s e a n t e s d e l d í a 
31 üq M a r z o de 1 9 5 4 . 

Lo q u e s e T i a c c p ú b l i c o j i a r a g e n e ­
r a l c o n c c i n \ i e n t o y c u m p l i m i e n i o de 
las e m p r e s a s i n t e r e s a d a s . 

Consejo prov¡nci 1 
de Educación Nacional 

C ASAS-H A B I T A C 1ONES E K N O B M -
N Í / A C I O N Í l ; E L : PERSONAL D E L M A ­
CIS P E R I O . — P u b l i c a d a b O r d e n d e l 
M i n i s t e r i o de 1^ G o b e r n a c i ó n d e 2 6 
de l a c t u a l ( H . O. d e l Es tado d e l 2 8 ) . 
s o b r e a p l a z a m i e n t o de l as d e s g r a -
v a c i o n e s de l as c a r g a s q u e t e n í a n 
i m p u e s t a s l o i . ' A y u n t a m i e n t o s i n f e r i ó -
r e , a 2 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s , p a r a cos ­
t e a r o s u b v e n c i o n a r s e r v i c i o s de la 
A d m i n i s t r a c i ó n do] Es tado i n s l a el 
31 de M a r z o p r ó x i m a , «alvo q u e a n ­
tes de d i c l n f e c h a se h a b i l i t e n los 
o p o r t u n o s c K d i t o s p a r a q u e t e n g a n 
r e a l i d a d lo d i s p u e s t o en e l p á r r a f o 
se v e n d o de la baso n d i c i u n a i c h i r l a , 
do ía L e y de 3 .do D i c i e m b r e d o ' 
1953 ( B . O. d e l ' E s t a d o de 4 de Ü i -
c i í m b r e ) y a d i c i o n a l e s s e g u n d a y 
c u a r t a , a p s r t a d o h ) d e l Q j c r e t o de l 
M i n i s t e r i o de la G : . b e r n a c ¡ ó n dC' í ip 
d e ' ü i c i e m b r e d e l m i s m o año (PioU:-
l i n O f i c i a l d e l E s t a d o de l : ¿9 ) a te - . 
ño r de ' h ' s i n s t r u c c i o n e s t e l e g r á f i c a s 
r e c i b i d a s d e l i l u s t r í s i r n o , señfcr d i ­
r e c t o r g e n e r a l de Ense'ñr tnza p r i ' m á -
ria, se a p l a r a n las d i v e r s a s c o n s u l ­
t os f o r m u l a d a s p o r l os s e ñ e r e s m a e s ­
t r o s y a l c a l d e s do la p r o v i n c i a , .en 
los .s igu¡cnte-s t é r m i n o s : , 

P r i m e r n . —. Los A y u n t a m i e n t o s 
c o n t i n u a r á n a b o n a n d o n c f m a l m e n t e 
y .con r e g u l a r i d a d las i n d e m n i z a c i o ­
nes r e g l a m e n t a r i a s p'óí e l c o n c e p t o 
de r n s a - ) n b ¡ i a c i ó n e n la f o r m a y 
c u a n t í a CÓh q u é lo v e ' i i a n r e a l i z a n d o 
an tes de p r i m e r o de Ene ro a c t u a l . 

S e g u n d o . — - S ^ r e s p e t a r á e i d i s f r u ­
te de l us a c t u a l e s e d i f i c i o s p r e p i e d a d 
cjp los A y u n t a m i e n t o s y q u e es tén 
a s i g n a d o s a i p e r s o n a l d e l M a g i s t e ­
r i o r o m o . c a s a - h a b i l a c i ó n . 

T e r c e r o . — C o n t i n u a r á n en v i g o r 
los c o n t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o de 
las c a s a s - \ I v i e n d ^ s c o n t r a t a d a s pel­
los A y u n t a m i e n t o s p a r á los señores 
m a e s t r o s y a b o n a n d o l os p r i m e r o s el 
i m p o r t e d e l a l q u i l e r . 

C u a r t o . — E s t a o b l i g a c i ó n s u b s i s t i ­
rá has ta e l 3 1 de M a r z o p r ó x i m o 
sa lvo q u e an tes de d i c h a f e c h a se l i a -
t l í l i t e ñ p o r e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 
los c r é d i t o s n e c e s a r i o s y se d e n las 
i n s t r u c c i o n e s p r e c i s a s s o b r e e l t r a s ­
paso d e l s e r v i c i o . 

Q u i n t o . — C u a l q u i e r d u d a o d i f i ­
c u l t a d q u e s u r j a en esta p r o v i n c i a 
se p o n d r á en c o n o c i m i e n t o de m i 
autoridád p a r a p r o c e d e r a la r e s c l u -
c i ' - n i n m e d i a t a de l caso . i 

L o q u e h a g o p ú b l i c o a los e fec tos 
de su c u m p l i m i e n t o y p ^ r a c o n o c i ­
m i e n t o de los señores a l c a l d e s y 
m a e s t r o s . — B u r g o s , 2 9 dfi E n e r o de 
1954 . — El g o b e r n a d o r c i v i l , Jesús 
L O S A D A CACHO. 
Sección Femenina 

P R E M I O S D E L CONCURSO DE B E ­
L E N E S . — L e a c u e r d o c o n l as c l a s i f i ­
cac i ones d.Tdns p o r c j j u r a d o d e l 
C o n c u r s o de Be lenes , h a n s i d o p r c -
m i a d o s les s i g u i e n t e s de es ta p r o ­
v i n c i a ; 

C a t e g o r í a A , p a r t i c i p a n e n es ta 
c a t e g o r í a , los N a c i m i e n t o s de e n ­
t i d a d e s , c o l e g i o s , Cásas ele F lechas y 

p a r t i c u l a r e s , p resen ' . ados p o r p e r d o ­
nas m a y o r e s . O b t i e n e n u n a m é h c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a h o n o r í f i c a los p r e s e n ­
tados p o r las M i s i o n e r a s F r a n c i s c a ­
nas, y el c o l e g i o d e los l l o w n a n o s 
M a r i s t a s . P r i m e r . p r e m i o , Cnsa de 
F l o c h i s " do l a l o c a l i d a d d e , A r a n d a 
de . D u e r o . S e g u n d o p r e m i o . R e l i g i o ­
sas M e r c C d a r i a s y t e r c e r p r e m i o , p a ­
r r o q u i a d e S s h L e s m c s . 

C a t e g o r í a C , p a r t i c i p a n e n esta 
c a t e s o r i a los p r e s e n t a d o s p o r n i ñ o s . 
M e n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , el de los 
n i ñ o s de O l a n o - M o l i n e r . P r i m e r p r e ­
n d o , M a r í a de l C n r m e n M a r t í n e z 
H e r n a n d o ; s e g u n d o p r e m i o , u n a f l e ­
cha do T o r r c s a n d i n o ; t e r c e r p r e m i o , 
e l do l os n i ñ o s G o n z á l e z C a l e r a y 
u n accés i t a F r a n c i s c o B a r r i u s o -
F u e n t e s . 

L E I N T E R E S ' ' P A R A L A S M A E S T R A S 
O P O S I T O R A S . — A p e t i c i ó n do m u -
c&ris m a e s t r a s o p o s i t o r a s á i n g r e s a r 
en e l e s c a l a f ó n o f i c i a l de l M a g i s t e ­
r i o , la S e c c i ó n F e m e n i n a o r g a n i z a 
d e l d í a I a l .17 de F e b r e r o urt c u r s i ­
l l o de p r e p a r a c i ó n d e l c u e s t i o n a r i o 
o f i c i a l de E d u c a c i ó n F í s i c a p a r a d i ­
chas ü(.üs¡.c¡oncs. 

l a m a t r i c u l a d e b e r á h a c e r s e en , - la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a ( A r a n d a ;dc; D u e r o n ú m . b ) 
de u n a a dos de la t a r d e , e n la Re -
g i d u n a • de E d u c a c i ó n F í s i c a , . q u e ­
d a n d o c e f r a d a d i c h á m a t r í c u l a el 
h o y . d í a 3 0 . 

Delegación de Hacienda 
T E S O R E R I A . — O j r o n f o r m i d a t i con 

lo p r e c e p t ú a d o en el E s t a t u t o de 
Leern id^c i í - 'n v i g e n t e , c! ( l ia p r i m e r o 
cié F e b r e r o p r ó x i m a q u | ' d a a b i e r t a 
en t o d a ( j r o v i n c i a l-ía c o b r a n z a e n 
p e r i o d o v o l u n i a r i o d e ' los r e c i b o s dé ' 
las C o n t r i i ) u c i o n e s e m p u e s t o s c le l ' . 
Es tado c o r r C s p O r i d i c n t c s a l p r i m o r 
t r i m c i t r c . d e l año a c t u a l , a d v i n i e n d o , 
a los c o n t r i b u y e n t e s q u e s i d e j a s e n 
t r a n s c u r í j r e l .día 10 clc-l p r ó x i m o 
'pies de M a r z o s i n . snt i s f a c c r sus d é ­
b i l os i n d u r r i r á n en r e c a r g o de ap rC r 
m i ó d e l ' 2 0 p o r 100 s i n m á s n o t i f i -
c a c i ó j i n i r e q u e r i m i e n t o , r e c / n r g o 
q u e se r e d u c i r á a l 10 p o r 100 s i 
p a g a n sus d é b i t o s e n l as c a p i t a l e s ' e l e 
zonas desde e l d i a 21 a l ú l t i m o de l 
'Tic-; de M a i z . o . 

D u r a n t e £¡1 m e s ú f F e b r e r o p r e ­
cede rá a l c o b r o en c a d o M u n i c i p i o 
en l os d í a s q u e seña la e l i i i r t é r á r i c 
q u e t i l e f e c t o se p u b l i c a y c " l a c a ­
p i t a l do la p r o v i n c i a se p r o c e d e r á 
a l i n t e n t o de c o b r o a d o m i c i l i o 
s i e m p r e q u e éste no r a d i q u e e n e l 
e x t r a r r a d i o de l a p o b l a c i ó n . Desde 
ei p r i m e r o de M a r z o los p a g o s h a ­
b r á n de h a c e r s e en la r e s p e c t i v a 
o f i c i n a r e c a u d a t o r i a . 

Cruz Roja Espoñala 
AVISO. — H a b i e n d o t r a n s c u r r i d o t i 

p l a z o q u e se d i ó p a r a l a p r e s e n t a ­
c i ó n d e i n ú m . 9 . 9 7 4 p r e m i a d o c o n la 
cesta de N a v i d a d y no h a b i é n d o s e 
p r e s e n t a d o a r e c o g e r l a se p o n e e n 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o q u e l os p r o d u c ­
tos d e l a m i s m a s e r á n e n t r e g a d o s á 
las R e l i g i o s a s d e l A s i l o de N u e s t r a 
S e ñ o r a cié l as M e r c e d e s p a r a su d i s ­
t r i b u c i ó n e n t r e las n i ñ a s a c o g i d a s 
en e l exp resado C e n t r o B e n é f i c o , c u ­
yo a c t o t e n d í a l u g a r a las c i n c o , de 
la t a r d e m a ñ a n a , d i a 3 1 . 

Pulpa de remolacha 
ALFALFA 

Piensos en general 
Almacenes "Hijos de Raimundo 

Vllcra, S. L." 
San Pedro y San Felices, 1 6 . 

Teléfono, 3110. Burdos. 

M á r t f r t e z N a l e s , S e l i ^ r a t , C a r b u -
n e l l y V i l l a v c r d e v l o s c o n c e j a l e s 
s e ñ o r e s M a r t i n C o r t c z ó n , C o r c l l a , 
A r r o y o , D e M a t e o y A m i g o y e l 
s e c r e t a r i o a c c i d e n t a l d e l a C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l , s e ñ e r P e r - z 
C ó r d o b a , I g u a l m e n t e a s i s t i e r o n 
e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e S i n d i -
c a t c s , s e ñ o r E s c o b e d o ; y n u m e r o ­
s a s r e p r e s e n t a c i o n e s y a l t o s f u n ­
c i o n a r i o s d e l a D i p u t a c i ó n , a.si 
c e m o t a m b i é n f a m i l i a r e s -2 í n t i ­
m o s d e l n u e v o s e c r e t a r i o , y r e ­
p r e s e n t a n t e s d e a l g u n o s A y u n t a ­
m i e n t o s c u y a s S e c r e t a r i a s r e g e n ­
t ó a n t e s e l s e ñ o r M a r t í n e z . 

A b i e r t o e l a c t o , e l o f i c i a l l e t r a ­
d o d e l a D i p i n a c i ó n s e ñ o r V i c e n ­
t e I z q u i e r d o , p r o c e d i ó a l a l e c ­
t u r a d e l? . d i s p o s i c i ó n p o r l a c u a l 
s o n o m b r a a d o n J e s ú s M a r t í n e z 
G o n z á l e z , s e c r e t a r i o e n p r o p i e ­
d a d d e l a C o r p o r a c i ó n p r o v í n c i a . l . 
L u e g o p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s 
¡el p r e s i d e n t e , s e ñ o r F c r n á n d e z -
V i l L i , q u i e n i n d i c ó q u e e n r e a l i ­
d a d 1?. t o m a d e p o s e s i ó n n o . j , ra 
s i n o e l e s p a l d a r a z o q u e r e c i b í a 
e í se^ñor M ; i r t i n c ' ¿ , d e s p u é s d e 
c i u i n c c m e s e s d o i n t e r i n i d a d . D e s ­
t a c ó s u p e r s o n a l i d a d y s u s m e r e ­
c i m i e n t o s , p o n i é n d o l e c o m o m o ­
d e l o d e f u n c i o n a r i o p ú b l i c o v d i ­
c i e n d o q u e e s p e r a b a m u c h o d e s u 
c a p a c i d a d e n l a p u e s t a o n p r á c ­
t i c a , d e l a n u e v a l e y d e h a c i e n d a s 
l o c a l e s . P o r ú l t i m o , s e r e f i r i ó a 
l a h o r a p r e s e n t e ; d e l a s D i p u t a ­
c i o n e s p r o v i n c i a l e s a q u i e n e s e l 
C a u d i l l o h a v n c o m e n d a d o l a r e ­
n o v a c i ó n d e l o s p u e b l o s y t e r m i ­
n ó su d i s c u r s o d e s e a n d o m u c h o s 
é x i t o s a l n u e v o s e c r e t a r i o y d á n ­
d o l e p o s e s i ó n d e l c a r g o . 

S e g u i d a m e n t e ; p r o n u n c i ó u n 
e m o c i o n a d o d i s c u r s o e l s e ñ o r 
M a r t í n e z . C o m e n z ó d e c l i n a n d o 
l o s e l e g i o s d e l p r e s i d e n t e d e l a 
C o r p o r a c i ó n y e x p r e s ó s u o r g u ­
l l o p o r v e r c u l m i n a d a l a c a r r e ­
r a p r o f t T s i c n a l o c u p a n d o l a S e ­
c r e t a r í a d e u n a D i p u t a c i ó n d e 
t a n t o r e l i e v e c o m o l a b u r g a l e s a , 
y e n c u y a C a s a p r e c i s a m e n t e h a c e 
2 6 a ñ o s i n i c i ó s u s s e r v i c i o s a l a 
A d m i n i ' s t r a c i ó n , c o r n o f u n c i o n a r i o 
t e m p o r e r o . H i z o u n c a n t o a, B u r ­
g o s , s o l a r d ; ; s u s m a y o r e s ; t u v o 
u n c a r i ñ o s o r e c u e r d o p a r a F a l e n ­
c i a , v i n c u l a d a a é l p o r l a z o s f a ­
m i l i a r e s y. p r o f e s i o n a l e s y t a m b i é n 
t u v o u n c a r i ñ o s o r e c u e r d o p a r a s u 
a n t e c e s o r d o n A n t o n i o M a r t í n e z 
D í a z y p a r a e l c x - p r c s i d ; : n t c , se1"-
ñ ó r M a r t í n - C o b o s . P r e s a d e v i s i - , 
b l g e m o c i ó n c o n c l u y ó m ^ n i f . ' S -
t a n d o s u g r a t i t u d a l o s m i e m ­
b r o s éc l a C o r p o r a c i ó n y d e m á s 
r e p r e í f c n t a c i o f i f i - q u e h a b í a n a s i s ­
t i d o a l a c t o y p r o m e t i ó t r a b a j a r 
s i n d e s c a n s o a j s e r v i c i o d e l a p r o ­
v i n c i a d e B u r g o s y d e E s p a ñ a . ' C a r 
r i ñ e s a s a p l a u s o s s u b r a y a r o n l a s 
ú l t i m a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r M a r t í ­
n e z , q u i e n f u é m u y f e l i c i t a d o . 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D L M O G R A F I C O . — D u ­

r a n t e c i ü i a de a y e r se v e r i f i c a r o n 
e n d R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M i y c e l - A n g e l M o ü n u c -
v g M t r r á n , M a n a L u i s a G u t k r r c z O r c -
d i l l a . E n c a r n a c i ó n I s l a M o r a l y M a r í a 
T e r e s a P i r e z M a r t i n . 

M a t r i m o n i o s : p o n F l o r e n t i n o H e r -
i T - n d o M o r a l c o n d o ñ a O o l c r e s G ó m e z 
fceda, h o y a l a s . o n c e y m e d i a e n 
S?.n J u l i á n , San L e d r o y S a n F e l i ­
ces. . ' 

L M - n c i o n t s : C a t a l i n a C u a d i l l a C u ^ 
t L r r c z . de \ i l l a v i n d i n o , a ñ o s i 
c á f r c i c n cíS V a l l a d o l i d n ú m . I y E m i ­
l i o C u q u e R u i z , de C a s t a ñ a r e s , 7 3 
a ñ o s . A l o n s o ('o C a r t a g e n a n ú m e r o 2 . 

C O N T A B I L I D A D 

U I P O L L E S 

1NS PAL ACIONES E L E C T R I C A S . — P o r 
r e s o l u c i ó n de la J e f a t u r a d e O b r a s 
P u b l i c a s se a u t o r i z a a" " I b e r d u e r o " ' , 
S. A . p a r a r e f o r m a r l a l í n e a d e 
t r a n s p e r t e de e n e r g í a e l é c t r i c a a 3 0 
K. VV., de P u e n t e l a r r a a S a n F e l i c e s , 
c u y a c o n c e s i ó n f u 6 o t o r g a d a c o n f e ­
c h a 19 d e M a y o de 1 9 4 2 , e n e l t r a ­
m o c o r r e s p e n d i e n t e a ! c r u z a m i e n t o 
c o n la c a r r e t e r a d e M a d r i d - l r u n , e n e l 
k i l ó m e t r o 3 2 0 , 6 8 5 . E n c o n s e c u e n c i a 
so d e c l a r a da u t i l i d a d p ü r . l i c a l a i n s -
i r l r c i o n y se c o n c e d e a dic iha S o c i e -
j d a i !.-! s e r v i d u m b r e dé pfíso , d e ' c o . -
r r i e n t e e l i c t r i c a s o b r e c a m i n o s , s e n i 
d a s , cauces y t e r r e n u s de d b r n i n l o p ú ­
b l i c o . '• '• * - •• ' •• 

i b 

a i n t e n s i f i c a r s e , p u e s los s c r \ « c i o s 
de v i a j e r o s p o r c a r r e t e r a se r e s i e n t e n 
a causa d e l as n u e v a s n o t a d a s , ñ á i , 
e l a u t o b ú s q u e s a l i ó p o r l a m a ñ a n a 
c o n d i r e c c i ó n á S a n t a n d e r , n o p u d o 
p a s a r d e M a s a d e b i d o a l e s t a d o i n ­
t r a n s i t a b l e de l a c a r r e t e r a , t e n i e n d o 
q u e r e g r e s a r a B u r g o s . Los coches de 
T o r d ó m a r y G o c u l i n a , n o l i c u a r o n a 
l i u r g o s y é l d e F i s p i n o s a - V H J a r c a y o 
t u v o q u e d e s v i a r su r u t a n o r m a ! , "ha­
c i é n d o l o p o r D r i v i c s c a . L l c o c h e de 
A r i j a s i g u e s in1 p o d q r p a s a r d e Es­
c a l a d a . 

Se s u p o , J ú l t i m a h o r a do la larde- , 
q u e el t r e n - c o r r e o d e s c e n d e n t e d e l t c -
r r o c a r r i l de L a R e b l a , t u v o q u e sus . 
p e n d e r m a r c h a y d e t e n e r s e én A r i ­
j a a l as c u a t r o de la t a r d e y todos 
l os v i a j e r o s se v i e r o n Q b l i g a d o s a a l o ­
j a r s e e n d i c h o p u e b l o , y a q u e n o ex i s ­
t í a p o s i b i l i d a d d e r e a n u d a r su r u t a 
e l c o n v o y p o r h a l l a r s e i n t e r c e p t a d a 
la vía a c a u s a de l a n e v a d a . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — R o j o 
M a r t í n e z , L s p o l ó n , 2 2 ; S á i z G ó m e z , 
V i t o r i a , -17 y P a r r a s C o n t r e r a s , San 
P o d r o y S a n h é l i c e s , 1 4 . 

C A L C U L O 

I P O L L E S 

CUI'O.V PRO C l i . C ü S . — L l n ú m e ­
r o p r c m i . i d o c o n c i n c u e n t a - pese tas 
e n e l s o r t e o de a y e r , es e l 2 3 3 y p r e ­
m i a d o s c o n c i n c o p e s e t a s , , los n ú m e ­
r o s t e r m i n a d o s e n 3 3 . 

ACCI L E N T E DE T R A B A J C . — E l o b r e ­
r o E m i l i a n o • G o n z á l e z " L ó p e z , de 4 3 
a ñ o s , c a s a d o , c o n d o m i c i l i o e n l a 
B a r r i a d a Y . l l e ra , ca l l e n u e v a , s u f r i ó 
a y e r t a r d e q u e m a d u r a s e n ios c i n c o 
decios de la m a n o d e r e c h a c u a n d o - t r a ­
bajaba? o a r n I? " S o c i e d a d A n ó n i m a 
R e a l " en l a ca l l e de S a n t a C l a r a . Fué 
a s i s t i d o en l a Casa de S o c o r r o d o n d e 
se d i s g n ó s . t í c a r o n _ d i c h a s q u e m a d u r a s 
de p r i m e r o y s e g u n d ó ' g j a d ó s . 

M E C A N O G R A F 1 A 

m P O L L E S 
iManatmnanmi 

D I F l . C U L T A Ü É S FN LOS SL.RVIClCS 
DK V I A J L R O S PCR C A R R L T L R A , A C A U ­
SA CP LAS NIEVES. ' .— A p r i m e r a s 1 h o ^ 
r a s de la m a ñ a n a de a y e r , c a y o s o b r e 
n u e s t r a c i u d a d u n a n e v a d a d e r e g u l a r 
i m p o r t a n c i a , s i b i e n a m a i n ó y c e d i ó 
d u r a n t e e l d í a ; e n c a m b i o r e i n ó u r i 
f r í o i n t e n s o . 

L n l a p r o v i n c i a p a r e c e q u e e l 
t e m p o r a l do n ieves , t i e n d e o i r a ve/ . 

{ . C O R R E S P O N D E N C I A 

I R I P O L L E S 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de i os c ia tos fac i l i 5ado . s po r , 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , , c o -
rrespondientes a] d ía de a y e r : 

P a r ó m e t r o . — A las o c h o de la m a -
ñ a n a i 6 7 8 , 9 ; a l a s dos de la t a r d o , 
0 7 3 , 6 ; a las sieic- d e la t a r d e , 6 7 7 , 0 . 

T c r m á m c t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
3 , 4 g r a d o s , a las 15 h o r a s ; m í n i m a , . 
1 y r a d o b a j o c e r o a las s i e t e h o r a s . 

D | r c c c i ó r i y . ve loc idad d e l v i e n t o . — 
A las o c h o . d é . la. 'mahaña»" S W — 2 7 , f l 
k i l ó m e t r o s ; a l as dps d é l a t a r d e , 
W — 3 6 k i l ó m e t r o s ; a las s i e t e de la 
t a r d e , W S W — 5,4 k i l ó m e t r o s . 

BSBt». 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
.• Las m i s a s q ú l í se c e l e b r e n e l 
. d o m i n g o d i a 3 L , a las o c h o y 
once e n e l a l t a r m a y o r d ú l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de San,. G i l 
A b a d , s e r á n ; a p l i c a d a s ' e n s u f r a -
. g i o ' d ü l a l m a d e 

• • LA SE S.ORA .- . ; 

Doña María Asunción 
Bueno Revilia 

.que: • • fa l lec ió. ;e( f ( f i a 3 1 de - L n e t o 
n - V e 1 9 5 2 '": 

• . {1 Q. i . í \ . ü , i - ; 
Su e s p o s o , d o n l . o r c r í / o C a r r o -
; C a r d a y t tenrés f a n ; ¡ ¡ i a 
. RÜL'OA'N l a a s i s t e n c i a a a l ­
g u n a d o es tas m isas , ^ p o r lo 

. q u e les a n t i c i p a n l as m a s e x - , 
p r e s i v a s g r a c i a s . 

. P u r g o s , 3 0 . d e E n e r o de 1054 . 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
LA SEÜORA 

(Viuda de D. Ramón de Olano) 
a l l e c i o en M a d r i d , e l d ía 31 de E n e r o de 1 9 5 2 , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a h i o n t o s y la U e n -

• d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su S a n t i d a d ^ 

P. E . P. D. 
S u s h i j o s , don R a m ó n , don F r a n c i s c o ' don José AJÍ ton io ,»don S e r a f í n , l l o n Joaquín y don Jesús; h i j a s 
po l í t i cas , d o ñ a M a r í a de l P i l a r Mol iner y G i l D e l g a d o , deña M a r í a D o l c r e s Mo l ine r F á b r e g a s del P i l a r 
y deña E n c a r n a c i ó n V a l l i n a V i l l a n o v a ; n ie tos , h e r m a n o s , h e r m a n o s pol í t icos, s o b r i n o s y demás f a m i l i a . 

RCFGAN a sus a m i s t a d e s u n a orac ióp p o r e l c i e r n o d e s c a n s o de su a l m a y la a s i s t e n c i a a a l g u n a 
de l a s m i s a s , que- con el m i s m o fin, s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a riominyo, d ía 3 1 , en la i g l s s i a p a r r o q u i a l 
de S a n L o r e n z a el R e a l , l a s echo y m e d i a , o n c e , doce y m e d i a y u n a ; en los P a d r e s ' J e s u í t a s (Mer ­
c e d ) , las de s ie te a d i e z ; y todas l a s q u e s e ce leb ren en la i g l e s i a de l C a r m e n , de esta c iud f td ; I j s 
que se c e l e b r e n en la p a r r o q u i a de la Concepción y S a n t a I g l e s i a del C r i s t o de la S a l u d , en M a d r i d , 
Ksi cerno las q u e se d i g a n én la i g l e s i a p a r r o q u i a l de A m o r e b i c t a ( V i z c a y a ) . 
P o r c u y o s actos de n iedad les a n t i c i p a n las más e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 3U ele E n e r o de 1 9 5 4 . ' 

V i d a . 

SANTORAL 
SANTOS BC ÍOTJ 

5 s , L e s m c s ab .3 P a t r ó n de B u r g o s 
M a r t i n a , vo., f c ü x , p p . , M a f i a s , o b ' 
H i p ó l i t o , p b r . , í c l i c i a n o , Ale/aa^ j -Q 
¡ r , r s . , M d c o u n d á , J a c i n t a de k fa r i sco ' . 
t i s . ros., S a b i n a , M a t i l d e , r e i n a . 

M i s a , c o n r i t o d o b l o m a y o r y Co. 
l o r b l a n c o de S a n L e s m c s , segunda 
o r a c i ó n d é San ta M a r t i n a , t e r c e r a | t 
fí»mul(?s. 

ftANTüS S E U A N A M A t 
U u n U n i c u IV d o í . p i l u n i a . JuUQ 

B u s c o , J d r . , r a i s i d i O y S a t u r n i n o , T i r ­
s o , l / c t o r , C i r í a c o , p i r s . , J u l i o , p b r . , 
s f a i r t é i á , l u i s a Á f l f c f t o n i a , v d a s . 

M i s a , c o n r i t o s e m l d o b l c y co lo r 
v e r d e , de l a D o m i n i c a IV d e i : p i f a . 
n í a , s e g u n d a o r a c i ó n de San Juan-
B o s c o , t e r c e r a L t f á m u l o s . 

c u u o s 
SXNTIACO V SANTA AGUEDA: ' Novo-

na en h o n o r d e S a n t a A g u e d a . Po r 
m o ñ a n a , a las o c i i o y m e d i a . Po r 1,1 
t a r d e , á irás s i e t e y m e d i a . 

S-VN LES M E S : C u l t o s m c n M J a l e s í U » 
la A s o c i a c i ó n d e la M e d a l l a M i l r . y r , , , 
sa. P o r l a m a ñ a n a ^ a las o c h o y m^ í 
d i a , m i s a d e c o m u n i ó n en-c-1 a l t a r cic­
la A s o c i a c i ó n . P o r l a ' l a r d o , a . las sie­
te y m e d i a , c o n e x p o s i c i ó n y se rmón 
p o r e l m u y i l u s i r e s e ñ o r d o n D i o n i ­
s io Y u b c r o > - c a n ó n i g o l e t t o r a l de la 
S a n t a I g l e s i a , t e r m i n a n d o c o n la s a l - ' 
ve c a n t a d a . ' 

M E R C E D : E s t a t a r d e , a las s ie te y 
m e d i a , . f u n c i ó n c u r a r i s t i r o í - m a r i a n a . 
A las. ocho y m e d i a , s o l e m n e f e l i c i ­
t a c i ó n s a b a t i n a d e las C o n g r e g a n t e s 
H i j a s de M a r í a y los E s t a n i s l a o s . 

S e i n v i t a ni p ú b l i c o p a r a " q u e pue ­
d a g a n a r l a i n d u l g e n c i a p l e n a r i á del 
A ñ o M a r i a n o . 

S I E T E DOMINGOS DE S A N J O S E 

SAN LES M E S : P o r la m a ñ a n a , a las 
o c h o . P o r - l a - t a r d e , a las o c h o . 

C A R M E N : P o r . l a m a ñ a n a , a las s ie­
t e , o c h o , n u e v e , once y doce . Po r la 
t a r d e , a las s i e t e y m e d i a , c o n ser­
m ó n . - - j . , i _ a 

P A R R 0 0 U 1 A D E ; LA INMACULADA 
( B a r r i a d a M i l i t a ) : P o r la l a r d e a 
las c u a t r o y m e d i a . 

R E L O J E S S U I Z O S « ¡«i»-
« « y contado . L a C a s a raí» 
a n t i g u a , y m e j o r s u r t i d » . 
U t r ú i ' i oe p r m i e r a c»íí- ' 
d a d . P i d a catá logo i l u s t M -
do gratis. C O M E R C I A L RE.--
C O J E R A S U I Z A . —• A p M Í i -

« « , CO. —• ¿ a m o r » . 

^ % ^ -At x & & ^ m m v v & x í m m m 

Nuevo beneficiado 
de la 8 . ¡. Catedral 

E l l i x c m o . y R v d m o . S r . A r z o b i s p o , 
se ha d i g n a d o n o m b r a r b e n e f i c i a d o 
de g r a c i a d e l a S a n t a I g l e s i a CatV-
c i r a l , e n l a v a c a n t e p r o d u c i d a p o r 
p r o m o c i ó n a u n a c a n o n j í a d e l m u y 
i l u s t r e seño r d o n H e r m e n e g i l d o Gon­
z á l e z , a l Rvdo . S r . D. Ange l C a d l ñ a -
nos C o n / a l e - / , c a p e l l á n de las A g u s t i ­
nas C a n ó n i g a s d é S a n t a D o r o t e a de 
es ta j c i u d a d . 

A l c o m u n i c a r a n u e s t r o s l e c t o r e s e l 
a n n e r i o r n o m b r a m i e n t o • D I A R I O DE 
BURGOS so c o m p l a c o e n f e l i c i t a r a l 
n u e v o b e n e f i c i a d o , d á n d o l e - la más 
c o r d i a l , e n h o r a b u e n a . 

m m m u m m m m m m üiimo CJIÍM!! m i m ^ 

s a 

íamalfl 16x22 4,2ó p e s e U i s 

\Ú. 21x22 6,50 Í Ü 

Envíos a reembolso 

f icos 
o do Burgos» 

Vlterl», 13. fftiéfo*«B m i * 
tiMinnia «nniiiniflniiiHfflinjiíHBtíaHsiBUB isininiifi 

lEEIENCfiS 
A L Q U I L O l o ca l espac ioso 
p a r a . i n d u s t r i a o c.cmCr-
í l o , c a l l e D i e g o L á i n e z 
n ú m e r o y . I n f o r m e s 

C o r d ó n 4. a l m a c ó n . 

AIJTüMOTILES 
ACCESORIOS 

V E N D O c a m i o n e t a E l i z a l -
dc p a r a d e s g u a c e . R e -
c a u c h u t a d o s C a g i g a s . 
d e n e r a i M o l a 7 . t e l é f o ­
no 1 4 4 7 . 
V E N D O E o r d g a l g o , s ie te 
p l a z a s , 17 H. P / H i s p a n o 
n u e v e - p l a z a s 2 0 H. P . 
Só lo dos d í a s . I n f o r m e s 
G a r a j e La B o m b i l l a . 
SE \ E N D E f u r g o n e t a De -
l a g e 1 I 11. . P . . b u e n CN-
tod- . . I n f o r m e s G a r a j e 
" l . a P o m b i H a ". 
V E N D O ú r g o n e i á I I »L 
P- San E r a r i c i s c o 4.S, s o -
C u n d o , d e r e c h a . 

comcioiEs 
S F O F R E C E a d o m i c i l i o 
p l a n c h a d o r a , q u i t a m a n -
f h a s . l i m p i a p r e n d a s . 
A v i i o s ^ T e l é f o n o 1823. 

F A L T A N c o r r e d o r e s t o d a 
E s p a ñ a , a r t i c u l e ^ t i p o 
a m e r i c a n o , c o m i s i ó n 20 
p o r c i e n t o , e n v i a m o s 
m u e s t r a r i o . E s c r i b i d : 

C o n s t a n t i n o B u r g o . .Apar ­
t a d o 1.219. B a r c e l o n a . 
SE N E C E S I T A m u c l n c h a 
sepa c<5cina. b u e n su e l 
d u . l . a i n Ca lvo 1 5 , p r i ­
m e r o . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a o 
m e j e r f i j a sepa c o c i n a , 
b u e n s u e l d o . O u e i p o de 
L l a n o 2 , c u a r t o , i z q u i e r ­
da . 

P I N T O R a p r e n d i z a d e ­
l a n t a d o , n e c e s i t a C a r r o ­
c e r í a s F e r n a n d e z . M e l ­
c h o r P r i e t o 1 1 . 

A r IU I C i O 5 é £ r J 1 0 } / \ J C 

C E D O h a b i t a c i ó n d é r e r h u 
c o c i n a o so ló d o r m i r . 
V a d i l l o s 10 , t e r c e r o . 

J A M B O S Y iPBRGS * E Í . ? ° la n n i T D D A Í V V ü l P P i Q HAGA su a h o r r o e f e c t i t r o G R A N o c a s i ó n R a d i o c i n - COMPRO p i s o c é n t r i c o f 
.1. D U D L r n A w l » b f i r A ü l a v a n d o c o n j a b ó n C o - c 0 l a m p a r a s , t oda o n d a , l l a v e m a n o . P a g o e n e l 

: r i m b o . Ven ta e x c l u s i v a g a r a n f j2a ( ia 1.000 p é s e - a r t o . A l b i l l o s , V e g a 3 6 . 
B A Y E T A S f a b r i c a c i ó n e n a l m a c é n de c o l o n i a - Ias< S a n J u a n 55, p r i - p ü F B L A v o n d ^ o i s o GARASON n e g r o de t r e s S E V E N D E N c i n c o o v e -
p r o p i a . e x c l u s i v a m e n t e les " L a L o n j a C o n s e r v e - m C r 0 . onee huec s ó T ü O O a ñ o s , v e n d o b a r a t o , l n - j a s p a r i d a s y c u a t r o b o - l A T - N C I O N , g a n a d e r o s - 325^ :130 p r o j u a p a r a c o - P l a z a San ta M a r í a 3 
a. c o m e r c i o y r e v e n d e - « ' . ^ M l r ^ í ^ ^ f ^ H Jó . "0 . ' 
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5e hob/a de nuevo de /a 
d i m i s i ó n d e M r . C h u r c b i l í 

f / , ' p r e m í e r , , b r i t á n i c o e s t á 
cada día más sordo, duerme mal 
y t o s e m á s c u a n d o f u m a 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S ) . - V u e l v e a h a b l a r s e 
d e n u e v o d e l a d i m i s i ó n d e W i n s -
t o n C h u r c h i l l , e l c u a l e s t á a h o r a 

j e c o r r i e n d o e l c a m i n o d e ? u SO i a n i v e r s a r i o . 
M u c h o s a ñ o s , s i n d u d a , p a r a q u i e n l l e v a l o s n e ­
g o c i o s d e l a G r a n B r e t a ñ a s o b r e s u s h o m b r o s , 

s i n q u e d e s f a l l e z c a n i u n s o l o m o m e n t o . I n c l u s o , u n d i p u t a d o c o n ­
s e r v a d o r , C y r i l O s o o r n e , h a h e c h o u n p r o n ó s t i c o m u y p r e c i s o y h a 
a f i r m a d o s e r i a m e n t e q u e C h u r c h i l l s e r e t i r a r á de;" l a v i d a p o l í t i c a 
a c t i v a e l p r ó x i m o m e s d e M a y o , d e s p u é s d e l r e g r e s o d e l a R e i n a 
I s a b e l 11 d e s u v i a j e a l r e d e d o r d e l M u n d o . t 

S e r á e n t o n c e s A n t h o n y 5?den 

P L E I T O J U D I C I A L 
F O R T U N A D E L " R E Y 

L A A T E N 
S 

Lo más probable es que todo el dinero pase 
a poder del Estado del Principado de .Monaco 

P A R I S 

D I A R Í O L)E B U R G O S ) . Los a m o r e s t a r d í o s de u n ( S e r v i d o e t p e c ' u l para 
Ino léS r i c f u r s i m o - v o p u l e n t o , e s t á n c a u s a n d o u n s i n g u l a r ín tere s en i r a n c m , 
en M o n t c c a f l o y en I t a l i a . T a m b i é n , e n I n g l a t c r r . ^ n a t u r p J m e n t e ; p e r o c o m o 

lo c u e s t i ó n se v e n t i l a a n t e las a u t o r i d a d e s j u d i c i a l e s d e í / p r i n c i p a d o de Mo­
n a ™ ñP ahí o u c o l i n t e r é s c o r r a p o r i r a n c i a c o n . m i f c h a m a y o r p r o f u s i ó n que p o r la G r a n B r e t a n * . 
^ R O . * ^ 61 14 f Fncro ;,e. i938» a T 
o c h e n t a v dos a ñ o s d e e d a d y su f o r t u n a c o m i e n z a a h o r a a e n t r a r e n el j u e g o j u d i c i a l y a q u e ha 
. p r o v o c a d o u n a a v a l a n c h a de p rpeesos e n t r e e l P a l a c i o de l u s t i c i a , de M o n t c c a r l o . No h a y cha 

q u e no se vean o se l l e ven a 
c a b o v a r i a s d i l i g e n c i a s , p o r q u e l o s j ueces de -Monaco q u i e r a n g a l a n t e m e n t e f a l l a r . c n j u s t i c i a . 

a u i e n s u s t i t u i r á a C h u r c h i l l a l 
f r e n t e d e l G a b i n e t e c o n s e r v a d o r 
v C h u r c h i l l i n g r e s a r á e n l a C á ­
m a r a d e l o s L o r e s , c o n e l t i t u l o 
de D u q u e o d e C o n d e , q u e l e s e ­
r á c o n c e d i d o p o r l a R e i n a . A l 
m i s m o t i e m p o , l o s c o n s e r v a d o r e s 
a p r o v e c h a r á n p a r a l l e v a r a c a b o 
un p r o f u n d o c a m b i o e n s u G a b i ­
n e t e . Se s a b e q u e L o r d W o ^ l -
t o n , m i n i s t r o d e S u m i n i s t r o s y 
M a t e r i a s P r i m a s , s e r e t i r a r á d e s ­
pués d e h a b e r a c a b a d o p r á c t i c a ­
m e n t e l a t a r e a p a r a l a q u e f u é 
l l e v a d o a l G o b i e r n o , e s d e c i r , l a 
l a b o r q u e c o n s i s t í a e n t e r m i n a r 
con e l d i r í g i s m o e i n t e r v e n c i ó n 
s o c i a l i s t a e n t a n i m p o r t a n t e y v i ­
t a l r a m a d e l a e c o n o m í a d e l R e i ­
no U n i d o . S i r W a l t e r M o n c k t o n , 
m i n i s t r o d e T r a b a j o , p u l s a r á s u s 
p r o b a b i l i d a d e s p a r a e l f u t u r o d e 
l l e g a r a s e r p r i m e r m i n i s t r o . S i 
v i e r a q u e e s t a s p r o b a b i l i d a d e s 
e r a n e s c a s a s , M o n c k t o n se r e t i ­
r a r í a t a m b i é n e n d i c h o m o m e n t o , 
pües s u s a l u d n o es m u y s a t i s ­
f a c t o r i a e n e s t o s i n s t a n t e s . 

E n l a a c t u a l i d a d , C h u r c h i l l 
t i e n e y a e l p a s o c a n s i n o d e u n 
a n c i a n o . C a d a d í a q u e p a s a , e l 
j e f e d e l G o b i e r n o e s t á m á s s o r ­
do y m u c h a s v e c e s e s t e c r e c i e n e 
d e f e c t o h a c e q u e n o e n t i e n d a 
m u c h a s cíe l a s c o s a s q u e s e l e d i ­
c e n . E l se e s f u e r z a p o c o p a r a 
o i r , p u e s n o q u i e r e q u e s u d e f e c ­
t o sea m u y c o n o c i d o . C h u r c h i l l 
d u e r m e m a l a d e m á s y c a d a v e z 
tose m á s c u a n d o f u m a . E l m i s m o 
se h a i m p u e s t o l a n o r m a d e f u 
m a r d o s c i g a r r o s m e n o s a l d í a , 
p e r o v i s t e s u v i c i o d e l t a b a c o t a n 
a r r a i g a d o y t a n a b u n d a n t e , e l 
d i s m i n u i r l a d o s i s e n d o s c i g a ­
r r o s n o p u e d e c a u s a r l e n i n g ú n , 
b i e n . P e r o a p e s a r d e t o d o , C h u r ­
c h i l l c o n s e r v a s u l u c i d e z y s u p a ­
l a b r a v e h e m e n t e , e s p e c i a l m e n t e , 
c u a n d o h a b l a d e l o s l a b o r i s t a s y 
de l a U n i ó n S o v i é t i c a . P o r e l l o , 

^ i e m p r e h a y q u e d e j a r u n a m p l i o 
m a r g e n a l a p r o b a b i l i d a d d e q u e 
se a r r e p i e n t a y n o d e j e d e m o ­
m e n t o , e l G o b i e r n o , a u n q u e s u 
esposa e h i j o s l a b o r e n p a r a c o n ­
v e n c e r l e d e l a n e c e s i d a d d e q u e 
d e s c a n s e e n s u v e j e z . 

Eh . s u c o n j u n t o f í s i c o , - r e a l m e n ­
te C h u r c h i l l es u n h o m b r e v i g o ­
r o s o , q u e se o c u p a c o n s i n g u l a r 
s a t i s f a c c i ó n d e m a n e r a e s p e c i a l 
de l o s a s u n t o s d e p o l í t i c a e x t e ­
r i o r . E n l o s C o m u n e s s i g u e g o ­
z a n d o c o n g r a n p r e d i c a m e n t o 
y sus d i s c u r s o s £ o n a m p l i a m e n t e 
o ídos p o r l o s d i p u t a d o s , i n c l u s o 
los d e l a o p o s i c i ó n . 

L a d e c i s i ó n d e a b a n d o n a r l a 
p o l í t i c a a c í i v a s e r á t o m a d a s o l a ­
m e n t e p o r ¿I p r o p i o C h u r c h i l l . 
Los d e m á s ^ n o h a c e n m á s q u e t r a ­
tar d e c o n v e n c e r l e . D e t o d o s m o -
flos, h a y q u e h a c e r c a s o a l a s 
P a l a b r a s d e C y r i l O s b o r n e , p o r -
f l ' ie é s t e es m é d i c o y C h u r c h i l l l e 
^ c o n s u l t a d o v a r i a s v e c e s s o -
" r e t e m a s r e f e r e n t e s a l a v e j e z y 
al v i g o r i n t e l e c t u a l d e l h o m b r e 
a c i e r t a s e d a d e s . 

J ) i p ¡ o m a . c k p o r e l ¿gfe d o 

Ú í M T ñ S 

M a c 
d e l 7 4 
p u e b l o 

g o z a 
por c i e n t o 
n o r t e a m e r i c a n o 

£ / 39 por ciento de ¡os demócratas 
son amigos del famoso senador 

• f i c o z r e v u l s i v o 

COntro resfriados 
y ofeccíones 
bronquiales. 

V T: M T A, p N F A R M A C I A S 

. ( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O . D E B U R G O S ) . -
L a f a m a y p o p u l a r i d a d d e ! s e n a d o r . l o s e p h M a c 

: C a r t h y a c a b a d o a l c a n z a r o t r o n u e v o é x i t o , y a q u e 
e l I n s t i t u t o G a l l u p a c a b a d e a f i r n w q u e d e s p u é s 

d e u n s o n d e o e f e c t u a d o p o r é l a n t e l a o p i n i ó n p ú b l i c a , e l 7 9 p o r 
c i e n t o d e l o s ñ o r t e a m o r i c a r i o s s e i n t e r e s a n c a d a d í a m á s p o r l a s a c t i ­
v i d a d e s d e l f a m o s o s e n a d o r a n t i c o m u n i s t a . E s t o q u i e r e d e c i r q u e e n 
e l e s c a s o p l a z o d e d o s a ñ o s y m e d i o , M a c - C p j r t h y h a v e n i d o ' a p a s a r 
d e s e r e l m o t i v o d e p r e o c u p a c i ó n d e 0 6 m i l l o n e s d e a m e r i c a n o s a l d e 
7 0 m i l l o n e s . E s t o . n o e s t o d o : e n A g o s t o s ó l o , e r a n f a v o r a b l e s a M a c 
C a r t h y e l 3 4 p o r c i e n t o d e l o s n o r t e a m e r i c a n o s . H o y se c u e n t a n c o ^ 
m o f a v o r a b l e s y a m i g o s d e l s e n a d o r , e l 5 0 p o r c i - v n t o ; c o n t r a u n 2 9 
p o r c i e n t o d e d e s f a v o r a b l e s y u n 2 1 p o r c i e n t o s i n o p i n i ó n p r e c i s a . 

E n e l t e r r e n o d e l a p o l í t i c a , s o n n a t u r a l m e n t e l o s p r o p i o s c o r r e ­
l i g i o n a r i o s d e M a c C a r t h y q u i e n e s l e s o s t i e n e n e n m a y o r n ú m e r o . 
P o r o t a m b i é n h a y a m e r i c a n o s d e o t r a s t e n d e n c i a s , q u e l e d i s t i n g u e n 
c o n s u a f e c t o . L a e s t a d í s t i c a d e G a l l u p d i c e q u e e n t r e l o s r e p u b l i c a ­
n o s , e l 6 2 p o r 100 e s f a v o r a b l e a M a c C a r t h y y e l ' 19 s ó l o o s d e s f a v o r a ­
b l e . E n t r o l o s i n d e p e n d i e n t e s , e s d e c i r , e n t r e l o s f l o t a n t e s , q u o n i 
s o n r e p u b l i c a n o s n i ' d e m ó c r a t a s , M a c C a r t h y c u e n t a c o n e l f a v o r d e 
u n 53 p o r c i e n t o . E n t r e s u s e n e m i g o s , es d e e i r , l o s d e m ó c r a t a s , e l 
s o n a d o r d o W i s c o n s i n p o s e e u n 3 9 p o r c i e n t o d e a m i g o s y u n 38» d o 
e n e m i g o s . 

P a s e m o s a h o r a a l t e á r e n o p r o f e s i o n a l . E n t r e l o s o b r e r o s m a n u a ­
l e s , d o l o s c u a l e s h a y t r e c e m i l l o n e s q u e e s t á n , s i n d i c a d o s , e l 5 0 p o r 
c i e n t o a p r u e b a n t o d o l o q u e M a c C a r t h y h a c e c o n t r a i o s o s p i a ^ y l o s 
c o m u n i s t a s y e l 2 3 p o r c i e n t o d e s a p r u e b a n s u l a b o r . L o s m á s t i b i o s 
r e s p e c t o d o " If^ l u c h a d e l s o n a d o r c o n t r a l o s r o j o s s o n l o s h o m b r e s 
d e n e g o c i o s y l o s q u e t i e n e n p r o f e s i o n e s l i b e r a l e s . E n t r e l o s e m p l e a ­
d o s y l o s a g r i c u l t o r e s , o l -19 p o r c i e n t o s e n a m i g 0 S * y e l -18 p o r c i e n ­
t o e n e m i g o s . - 1 

E n e l p l a n o r e l i g i o s o , l a e n c u e s t a d o G a l l u p c o n f i r m a l o q u o s o 
s a b i a : s o n l o s c a t ó l i c o s l o s q u o d e f i e n d e n m á s c á l i d a m e n t e a M a c 
C a r t h y , c o n u n a p r o p o r c i ó n d o u n 5 8 p o r c i e n t o , m i e n t r a s q u e l o s 
p r o t e s t a n t e s l o a p r e c i a n p o r u n 49 p o r c i e n t o y l o s j u d í o s , s o l a m e n -
tc¡ p o r u n 15 p o r . c i e n t o c o n t r a u n 7J p o r c i e n t o , d e e n e m i g o s . L o s 
j u d í o s , c o m o s i e m p r e , d a i v l a n o t a , s i n d u d a a l g u n a . . . 

Y a q u é se, d e b e e s t e v o r t i g i n o s o a s c e n s o d e l s o n a d o r M a c Ca. r -
t h y ? P a r a . l a " m a y o r p a r t e d o , l o s a m e r i c a n o s e l l o s e - d e b e a q u e e s t á 
s o s t e n i d o s ó l i d a m e n t e p o r l a m a s a , d e o o r s o n a s d o o r d e n y la j e r a r -
a u i a c a t ó l i c a n o r t e a m e r i c a n a . ' E l c a r d e m \ l S p e l l m á r i , a r z o b i s p o d o 
N u e v a Y o r k , e s t á e n t r o l o s d e f e n s o r e s m á s v a l i e n t e s d e l s e n a d o r a n - , 
t i r r o j o . H a y q u o c o n t a r t a m b i é n c o n l a b u e n a P r e n s a d o q u o g o z a 
M a c C a r t h y y c o n s u h a b i t u a l v a l e n t í a , p a r a e n f r e n t a r s e c o n t o d o e l 
M u n d o , d a n d o l a c a r a y a t a c a n d o a s u v e z . L a a c c i ó n p o l í t i c a , a c t i v a 
g u s t a m u c h o a l a m e r i c a n o , c o m o r e s a b i o d e l a s l u c h a s , d o l o s t i e m ­
p o s d e l c o l o n i a j e . D i g a m o s i g u a l m e n t e q u e M a c C : : r t h y d e b e m u c h o 
d o s u p o p u l a r i d a d a l o s l l a m a d o s " F o r u m P a c t o " o p r o g r a m a d o t e l o -
v i s i ó n , e n l o s c u a l e s so d e f i e n d e u n a p o l í t i c a , m i e n t r a s e l o y e n t e e s ­
t á e n c a s a v i e n d o a c c i o n a r l a s i m p á t i c a c a r a d o M a c C a r t h y y l a n o 
m e n o s b o l l a y a t e n t a c a r a d é s u l i n d a » e s p o s a , b a t a l l a d o r a c o m o é l . 
E s t a s o m i s i o n e s t e l e v i s a d a s s o n p a g a d a s p o r e l r e y d e l p e t r ó l e o d o 
T o j a s , H a r o l d s o n H u n t , í n t i m o - a m i g o d o M a c C a r t h y y s o n r e p r o d u ­
c i d a s e n 3 0 0 e m i s o r a s d o 1 p a í s a la \ * e z . P o r e l l o , n o h a y c a s a d o n -
d o l l e g u e la t e l e v i s i ó n q u e n o l l e g u e MHC C a r t h y , . p u e s s u s p r o g r a m a s 
s o n e s c u c h a d o s h a s t a p o r s u s e n e m i g o s , 

A L B E R T C H A V E S 

En 1 9 3 0 , - R o b e n W i l i i a m HucisorT 
e n c o n t r ó en M o n a c o a u n s b a i l a r i n a 
r e t i r a d a U a m n l a S a b i n a B a r t o l m c i , 
n a c i d a en I ta l ¡--ven 1 8 7 8 . A l os ' i -
a ñ o s , ésta m u j e r e r a t o d a v í a una m u ­
j e r g ú a p á y á ^ r a c i a d a . E l f l e c h a z o 
f '^s ' m u t u o y pocQ después R o b e n y 
S.ibSna se «ksatífcí» e n I n g l a t e r r a . Cu-an­
d o el " ' rey d e l j a b ó n " m u r i ó , t o d o s ' s u s 
b i e n e s f u e r o n á p a r a r a su -esposa. 
Esta m u r i ó e n 1950 y e n t o n f e s c o -
i n c n z a r o n las d i f i c u l t a d e s , l i s t a s h a n 
s i d o é r e a d á s e n t r e los h i j o s d e ] p r i ­
m e r ' m a t r i m o n i o de l " r e y de l j a b ó n " * 
S p i c r , H u d s o n , h o y m i e m b r o de la 
C á m a r a de los L o r e s y su h e r m a n a 
V i o l e t a , y les h e r e d e r o s de S a b i n a , 
su.s h e r m a n o s F l o r i n d o y A r m a n d o 
B a r t c l o m c i . Eí p r i m e r o es g u a r d a j u ­
r a d o de una f i n c a y e l s e g u n d o es 
z a p a t e r o r e m e n d ó n . • A m ! ) o s v i v e n en 
l l a l l a . D ías pdsacios. e n a u s e n c i a de 
los r e p r e s e n t a n t e s ' de la f a m i l i a H u d ­
s o n , el t r i b u n a l de M o n a c o h a d e c l a -
raclo n.úlo e l p r i m e r r e p a r t o do la f o r -
t u n a , r e a l i z a d o t e ó r i c a m e n t e hace a l ­
g ú n l i e m p ó y - h a d e c i d i d o q u e se c e ­
l e b r e u4a' h - é v a v i s t a de l j u i c i o e l 2 5 
de L e b r e r o . 

P e r o a q u i no p a r a t o d o . S a b i n a , , a l 
q u e d a r s e v i - d a , se h a b í a i n t e r e s a d o 
m u c h o p o r 1* s u e r t e de u n j o v e n l l a ­
m a d o .l 'osepb L i s s o r j , e n la a c t u a l i d a d 
c o n s e j e r o n a c i o n a l m o n e g a s f o o d i - -
p u i a d o y c ó n s u l d e - M o r u e g a . E i s s o r i 
a f i r m a q u e S a b i n a t e n i a l a i n t e n c i ó n 
d e d e j h r l c a él la f o r t u n a e l d i a q u e 
m u r i e r a , pues F i s s o r i h a b í a s i d o su 
ú n i c a c o m p a ñ í a en su v e j e z . A l p a r e -

V e r , S a b i n a d e s c o n o c í a !a e x i s t e n c i a 
de lo^; h i j o s de HudSQO y la do sus-
p r o p i o s h e r m a n o s , de q u i e n e s p e n s a ­
ba .que h a b l a n muer to , h a c i a t V m p o 
en I t a l i a . F i s s o r i h a a f i r m a d o q u e é l 
e s t a r í a d i s p u e s t o a r e p a r t i r la f o r t u ­
n a c o n lo ' j B a r t o l ó m e i . 

As i está p l a n t e a d o de m o m e n t o 
es te e x t r a ñ o raso d e u n a h e r e n c i a , a 
Ja cua l se c o n s i d e r a n c o n d e r e c h o 

u n a s e r i e t i c p e r s o n a s q u e , a l p a r e ­
c e r , no i i c n e n p o r q u é c o b r a r nada 
de e l l a . «Por lo v i s t o , los h i j o s d e 
l i u d s o n c o b r a r o n do su p a d r e su p a r ­
te h a c e t i e m p o , p e r o l a f o r t u n a de l 
a n c i a n o , ' C n l u g a r de m e r m a r , se a c r e ­
c e n t a b a . Los h e r m a n o s de S a b i n a no 

•poseen r v l n g ú n d e r e c h o m u r a l d o h e ­
r e d a r u n a f o r t u n a de un h o m b r e a 
q u i e n n i s i q u i e r a h a n c o n o c i d o . E n 
r u r n i o a 'os p o s i b l e s d e r e c h o s ' le 
F i s s o r i , p a r e c e , que) i o h a b r á nada 
q e c d e c i r : sus d e r e c h o s son m e r a ­
m e n t e t e ó r i c o s . 

S e g i m la l e y cié- .Mónacb , e l Es tado 
p u e d e h a c e r s e c a r g o d e l 8 0 p o r 100 
d e la f o r t u n a , • d i s p o s i c i ó n t o m a d o 
l i nce t i e m p o po r la g r a n c a n t i d a d de 
g e n t e a d i n e r a d a y s i n f a m i l i a q u e ha 
m u e r t o r n el p e q u e ñ o p r i n c i p a d o , s i n 
d e j a r h e r e d e r o s . Se rá lo m á s p r o b a ­
b l e q u e M o n a c o se q u e d e c o n t o d o y 
q u e los l ' l udscn . los B a r t c l o m c i y 
F i s s o r i c o n t i n ú e n t r a b a j a n d o . 

M a r c e l P R E N D A R ! 

Ct2t{//y d J í í m d í k . . 
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E n t r e v i s t a c o n M r . J a m e s G . D u n n 

A l b a c e i o . — ( S e r v i c i o e s p e c i a l de -
A K G O S ) . — M i s t o r J a m e s C l e m e n t 
D u n n h a l l e g a d o a A l b a c e t e p a r a 
i n a u g u r a r e l C l u b d o - A m i g o s d é 
l o s E s t a d o s U n i d o s . A p r o v é c h a m ­
elo l a o p o r t u n i d a d , c o n s e g u i m o s 
i n t e r v i u v a r l o e n e l " h a l l " d e l G r a n 
H c t e l , m o m e n t o s a n t e s d e l a l -
m u o n ^ q u e so le h a o f r e c i d o . ' 

— ¿ C u a l h a s i d o s u m a y o r s a t i s ­
f a c c i ó n d e s d e q u o l l e g ó a E s p a ñ a , 
M r . D u n n ? 

— H a b e r v u e l t o a E s p a ñ a d e s ­
p u é s d o t r e i n t a a ñ o s . P o r q u e y a 
e s t u v o a q u í , c o m o t e r c e r s e c r o t a -
r i i d o l a E m b a j a d a , - d u r a n t e l o s 
a ñ o s 2 0 y 2 1 . 

•—V.Qué d i f e r e n c i a s h a n o t a d o e n 
n u e s t r o p a í s d e s d e e n t o n c e s ? 

— Y o s i e m p r e s e g u í d e s d o f u e r a 
e l d e s a r r o l l o d e E s p a ñ a c o n g r a n 
í n t e r e s . P o r o m o h a n s o r p r e n d i ­
d o ' l o s a d o l a j i t o s e n t o d o s l o s a s ­
p e c t o s : i n d u s t r i a l , d e c o m u n i c a ­
c i o n e s , g r a n d e s o b r a s . . . Y , s o b r o ' 
t o d o , l a s g r a n d e s c i u d a d e s , c o m o 
V á l e r i e i á i B a r c e l o n a y M a d r i d L o 

a d i v i n o s r u s a s y s u s p r e d i c c i o n e s 

Oicsn que Maienkof triunfará en 1.960, después de castigar a tres "traidores" 
. ( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l d e l a A g e n c i a " A R C O S " , 
s e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . -
E n 3 5 a ñ o s d e r é g i m e n c o m u n i s t a , l o s a m o s ' d e l 
K r e m l i n n o h a n p o d i d o s u p r i m i r l a f e n i l a s u p e r s -

r u s o . L o s c o m p a t r i o t a s d e L e ó n T o l s t o i q u e s i e m -
- c r e y e r o n e n l os p r o f e t a s , c r e e n t a m b i é n e n . . . l a s v i d e n t e s . 

ac^h hech0 nos es c o n f i r m a d o p o r d o s s e ñ o r e s f i n l a n d e s e s q u e 
ün̂ TÜ.-dt; P a s a r u n a s s e m a n a s e n R u s i a , c o m o r e p r e s e n t a n t e s d e 

H' , I c a t 0 H e l s i n k i y q u e . h a n r e v e l a d o c u r i o s o s d e t a l l e s a c e r ­
í a s u p e r v i v e n c i a d o l a s v i d e n t e s , b r u j a s y c e n g é n e r e s s o -

• ¡ * n d e l p u e b l o 

B o u c h t b e r i g a n , v i e j a 
l a c i u d a d m o s -
la r u p t u r a c o n 

d o 
" ' é t i c o s . ' 

a r n ^ n ^ 0 I a s b i d e n t e s e n b o g a e s l a s e ñ o r a 
covj't a qUí' d í - s d - ,9-16 v i e n e h a c i e n d o p r o f e c í a s e n 
Títe . yi (:,U(' ¿ n CSí'' a " 0 p r e d i i o l a m u e r t o d e S t a l i n , 

J l a m u e r t e d e . B e r i a . 
^as n ^ 6Poc¿« d e c l a r ó : " N u e s t r o o a i s s u p e r a r á l a s d u r a s p r u e -
t r a i r i - n o s ' - s p e r a n . D e n t r o d o s i e t e a ñ o s s e r e m o s v í c t i m a s d e u n a 
P e r d e r ' m T 0 Ql t r a i d o r s e r á s a n c i o n a d o a l f i n a l d e e s e p e r i o d o , 
s u s t h , • ' ,mos u n o d c n u e s t r o s m á s l u m i n o s o s f a r o s , q u e s ó l o s e r a 
haya } ' " t r i n a m e n t e d e s p u é s q u e e l j e f e a u o o c u p a r á s u a p u e s t o 
c ión ..fosado a l o s f o m e n t a d o r e s d e l a s t r e s ' t e n t a t i v a s d e t r a t -

, / g i s t r a d a s o n l o s s i e t e a ñ o s a q u o m e r e f i e r o " , 
to / - ] P r i m e r a t r a i c i ó n . , s e g ú n e l K r e m l i n , f u é l a d t s ^ r c t o n d e T i - ' 
b e r i e . a e,"a a m i g a d c o n R u s i a ; e n p a r e c e r d e l a s e ñ o r a B o u c h t -

f - . r S d V ' e l d i c t a d o r y u g o e s l a v o s e r á c a s t i g a d o o n 1 9 5 5 . S t a l i n . o l 
u r n i n o s o " . m u r i ó ; s u s u c e s o r , M a i e n k o f , s ó l o a d q u i r i r á d e -

Taro 

CaáfcSJJente ^ prestigio d-o su antecesor en 1 9 6 0 , cuando haya 
^iraMorts. Beria ^ nrimnro en sufrir el casilla0 a lo& t ^ 

l i 1 S , . . T i t 0 e l c t r 0 - -
PPf r e r i ' g r a n d e s s e ñ o r e s " d e l p a r t i d o n o v i s i t a n a 
f ; i c i i m . 0 y c o m p r o m i s o , e n c a m b i o sus espo feag n o se p r i v a n t a n 

" u u d o c o n s u l t a r l a s . , A s i l o h a c e n E l e n a M a l - . - n k o f y l a e x es -

f u é o l p r i m e r o t ' n s u f r i r 
¿ q u i é n s e r á e l t e r c e r o ? 

l a s v i d e n t e s 

p o s a d e S t a l i n , R o s a K a g a n o v i t c h . q u e s o n d i ^ i k é s d e 
k i n o , c u y a e s p e c i a l i d a d Se r e v e l a e s p c c i a l m o n t e : e n l os 
t i r m n t a r e s . 

P o r o t r a p a r t o , a l g u n a s d e 

M . R o c h u -
c a s o s s e n -

• c r e p i t a d o s e n M o s c ú U c n ^ ^ m b ^ ^llÉI?* ̂  
d o • p r e ^ d i -e c t a s 

e x t r a n j e r o s p l o m á t i c o s 
r ü s c . 

Y o n t c n c e s , 
d 
s i 

e n M o s c ú n o s u e l e n h a b l a r e n e l i d i o m a 
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t n l a p a r t o o c c i d e n t a l d o E u r o p a la m i s m a v i d e n t e 
a t o n t a c t o s e n s a c i o n a l o n u n p a í s p l u t ó c r a t a , q u e h a r á 
a l o s d i r i g e n t e s d v l a s M a r i o n e s L u i d a s I 

p r e v é u n 
r e f l e x i o n a r 

H 1 F R G M A N 

ú n i c o q u e n o h a c a m b i a d o h a s i ­
d o u n a y . c o s a . 

— : ¿ Q u é c o s a , S e ñ o r e m b a j a d o r ? 

— E l c a r á c t e r d e l o s e s p a ñ o l e s . 
E n t o d a E s p a ñ a , a h o r a c o m o e n ­
t o n c e s , p e r d u r a s u s i m p a t í a a c o ­
g e d o r a , n o s ó l o e n l a s g r a n d e s u r ­
b e s , s i n o t a m b i é n e n l a s z O n a s r u ­
r a l e s . L a s g e n t e s d e l c a h n p d s i e m ­
p r e n o s a y u d a r o n , s i n q u e r e r n a ­
d a a c a m b i o , e n l o s v i a j e s p o r c a ­
r r e t e r a . E s u n e j e m p l o . 

- — M í s t e r D u n n , ¿ q u é o p i n a , c o ­
m o e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o , 
d e l a i s i t u a c i ó n d é M a r r u e c o s y d e l 
p r o c e d e r d o F r a n c i a y d o E s p a ñ a 
o n a q U o l t e r r i t o r i o ? 

— ¡ O h , n o ; n o ! . . . 

— E i s e ñ o r e m b a j a d o r — t e r c i a 
M r . R e i d — n o q u i e r o r e f e r i r s e a 
e s o s a s u n t o s . 

— ¿ Y d e la a n u n c i a d a v i s i t a d e 
l a R e i n a ' I s a b e l 11 d e í n g l a t é c r á 
a G i b r a l t a r , q u é p i e n s a , c o m o n o r ­
t e a m e r i c a n o ? 

— ¡ Y o n o sé n a d a d e p o l í t i c a ! — 
e x c l a m a r i e n d o M r . D u n n . 

— P u e s p e n s a b a h a b e r l e p r e ­
g u n t a d o q u é p o s i c i ó n a d o p t a r í a n 
o n c a s o d e c o l i s i ó n b é l i c a e n t r e 
E s p a ñ a o I n g l a t e r r a . 

— S o n c o s a s — i n s i s t e M r . R e i d — 
q u o e s t á n f u e r a d e n u e s t r o c o m e ­
t i d o . Y a ñ a d e : 

— S e g u r a m e n t e u s t e d q u e r r á 
p r e g u n t a r l e a l g o s o b r e e l C l u b d e 
A m i g o s d o l o s E s t a d o s U n i d o s . 

— S í , d e s d o l ü e g o . ¿ Q u é n o s d i ­
c e d e l C l u b r e c i é n i n a u g u r a d o ? 

— E s o l p r i m e r o q u e s o f u n d a , o n 
E s p a ñ a , y p u e d e s e r v i r d e e j e m ­
p l o . . E s t o y e n t u s i a s m a d o c o n s u 
e s t a b l e c i m i e n t o , m á s q u e n a d a 
p o r a u e h a s i d o a l g o e s p o n t á n e o 
d o A l b a c e t e . C r e o q u e l a s r e l a ­
c i o n e s e n t r o l o s p u e b l o s s o n m u ­
c h o m a s i m p o r t a n t e s q u e l a s r e l a ­
c i o n e s e n t r o l o s g o b i e r n o s . Y e n 
t o d a E s p a ñ a h e a d v e r t i d o e s t e 
m i s m o e s p í r i t u d o c o r d i a l i d a d y 
c o m p r e n s i ó n . 

e n t r e v i s t a h o t e r m i n a d o . R o ­
b a m o s a M r . R e i d q u e d i g a a l s e ­
ñ o r e m b a j a d o r q u e s o p a - d i s c u l ­
p a r n o s s i l l e g a m o s a, m o l e s t a r l o 
c o n n u e s t r a s p r o í r u n t a s s o b r o M a ­
r r u e c o s y G i b r a l t a r , a i m p u l s o s 
d e 1 p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d p e r i o ­
d í s t i c a . .Y M r . j a n u . s a t i m e n t 

D u n n r e s p o n d e c o n u n g e s t o a m a ­
b i l í s i m o : 

— ¡ Ó h ; n o h a s i d o m o l e s t i a ! 
- r - i A g r a d o c i d ó p o r t a n t a g e n t i ­

l e z a ! -
— ¡ G r a c i a s ! 

L a f i r m a , e s p e j o d e l a l m a 

¡ M u c h o g u s t o ! 

GUTIERREZ A l A R C O N 

De l a e s c r i t u r a c o n f a l s ü l a 

a l a a l i n e o c i ó n a u f o m á f i c a 

Importoncía que la caligrafía tuvo 
junto a las estufas de carbón 

Los psndolistas con manguitos reemplazados por ias 
rubias mecanógrafas que hablan de cine 

Por Fernando C A S TAN PALOMAR 
/ U g u ñ á v e / a p a r e c e n en ¡os p e r i ú -

u i c o s ¿ inuneios q u e d i c e n cosas c o m u 
Cif¿; " Q u i e r o u s t e d t e n e r b u e n a ¡ e t r u ? " . 

l ' c r o ¿i>urit q u e q u i e r e h o y n a d i e 
t e n e r b u e n a l e t r a ? 

¡Fuera de a q u e l l a s p e r s o n a s que es­
t á n e n l a d e l i c a d a m i s i ó n de l l e n a r c á -
¡ J S r á f i c a m é M e ¡os t í t u l o s u n h e r s i t a r i o s , 
l os d i p l o n t a s h o n o r í f i c o s y esas o f r n s 
p o m p o s a s c a r t u i i n a s d o n d e c o n s t a que 
a u n e s c r i t o r — o e s c r i t o r a - - l e ha s i d o 
a d j u d i c a d o u n p r e m i o l i t e r a r i o , n á d a 
. i m p o r t a n t e s e ' d i c e h o y c a l l ^ n U í c a -
m e n t e . 

L o m i s m o que ha d e j a d o de ser 
e l a b o r a d o e ¡ c h o c o l a t e a b r a / o , se ña 
' p e r d i d o la x s c r i t u r a a i r . a n o . l as n :a-
q u i n a n de e s c r i b i r se h a n e x t e n d i d o c o n 
u n a m a r a v i l l o s a e m p l i t u d . l o misrr r . ) 
iqÚQ ha <: i t :cd ido c o n ¡os r é c e p t o r e s dti 
r a d i o . Y lo i n i s m ú q u e e m p i c / a a o c u ­
r r i r c o n l os uu tonyOv i i es . D e n t r o de u n o s ' 
a ñ o s , c a d a f a m i l i a t e n d r á u n a u t o m ú -
v i l . l o m a l o es q q e l a m á q u i n a de es-, 
' c r i h i r o e¡ r e c e p t o r ; de r a d i o o c u p e n e n 
la casa m u y p o c o e s p a c i o m i e n t r a s que 
c i a ü t o m ú v H n e c e s i t a en ¡v ca i t e m u c h a 
e x p a n s i ó n . V ¡a c a l l e se h a q u e d a d o m u y 
e s t r e c h a ya p a r a e¡ a u t o m ó v i l y m á s h a 
uc ( l u c d a r s c c u a n d o c o r r a n p o r e l la m i ­

l l a r e s y m i l i a r e s de a u t o m ó v i l e s m a s . T o d a v í a , e n l as c a s a s , p o r m u y a n -
g o s í a s que ¡ a s ' h a g ' a n , p u e d o so r s i t u a d o , c o n u n d e t e n i d o e s t u d i o d e l e s p a c i o , 
u n a m a q u i n a de e s c r i b i r . P e r o p o n m u c h a s v í a s p ú b l i c a s de ias a c t ú a l e s es 
m u y d i f í c i l q u ú c o r r a u n coche m á s . , , , . 

EROGA T R I U N F A L D L L P E N D O L I S T A 
B i e n . H a b l á b a m o s de c ó m o ¡a m e c a n o g r a f í a h a d e r r o t a d o a ¡a c a l i g r a ­

f í a . Hace a ñ o s , t o d a p e r s o n a q u e a s p i r a b a & u n e m p i c o d e o f i c i n a s , d e s p a ­
c h o s o ' e s c r i t o r i o s , c o u m e n t o n c e s se d e c í a , es taba c b i i s ^ á a a t e n e r u n a l e t r a 
p r e c i o s a . Los b u e n o s p e n d o l i s t a s se h a l l a b a n m á x i m a n ^ n t e c o n s i d e r a d o s . U n 
l u n c i o n a r j o que e x h i b í a ( ¡na c l o r a l e t r a , e s p a ñ o l a c o n e s t r i c t a s u j e c i ó n a l os 
n o d e t o s ae n u r / a e t a , e r a u n c i e m e n t o v a l i o s í s i m o . Y s i , p o r a r . a d i u u r a , -

• d e n o t a b a u n a e s p e c i a l h a b i l i d a d , p a r a l a l e t r a r e d o n d i l l a , su e s t i m a c i ó n s u ­
b í a ' d e p u n t o y a tpun / .aba l i m i t e s s u p r e m o s . H a b l o de ios [ i e m p o s e n l os q u e 

. l o s e m p l e a d o s , a d e m á s de e s t a r h a b l a n d o s i e m p r e de p o l í t i c a , l l e v a b a n m a n -
S u i t q s y , p a r a # a r u n c i g a r r i l l o , a n d a r p o r ¡a o f i c i n a y l e e n a. h u r t a d i l l a s 
i o s . p e r i ó d i c o s , se p o n í a n ¡a p l u m a d e t r a s de ia o r e j a . A ñ o s en . q u e tas o f i ­
c i n a s t e n í a n es te ras do- c o r ú e t i l l o , es tu fas ' d é c a r b ó n y v e n t a n i l l a s , c o n r e d 

. n i t á l i c a . L n l a s m e s a s ; p o l v o s de s a l v a d e r a y u n o s ' l i m p i a p l u m a s d e f i e l t r o . 
/ . c o r o , e n l os q u e l a s s e ñ o r i t a s q u e h a c í a n l a b o r e ^ p u n í a n u n o s i n e i a b l e s f es -
t o ñ e s de c o l o r e s . - 1 r a la épOCú t r i u n f a l de i o s . p e n d o l i s t a s . C u a n t o s p / C f e n -
a i a n e m p l e o s o f r e c í a n s e a s i : ' ' E m p l e a d ó , c o n b u e n a • l e í f S ? . . " 

¡ O h , i a l i m p i a c s c r / f o r a , qué c o l o s a l t r a s c e n d e n c i a - t e n í a p a r a a s e g u r a r 
c i p o r v e n i r de l a s g e n t e s ! ' •' 

Un p o r v e n i r que n o ha s i d o i m i y d i l a t a d o . ' ü e p r o n t o l l e g a r o n l as m á ­
q u i n a s d e e s c r i b i r , , se I m p u s i e r o n ; i e m u l t i p l i c a r o n , se h i c i e r o n I m p r e s c i n -
u i b i t s . ¡ A d i ó s l a i m j x ) r t a n c i a de m b u e n a l e t r a , d e JJs p o l v o s de s a l v a d e r a 
y d e los m a n g u i t o s ae i os f , e n a o l i s t a s ! Se a c a b o e l u s o ü e l a s t a i s i l i a s , a r d i d 
ue que se v a l í a n l as p & s o ñ á s que • t o f c i a ñ sus r e n g l o n e s , p á r a que é s t o s a p a -
i c c i e r a n én- c o r r e c t a f o r m a c i ó n h o r h o n t a t y n a d i e p u d i e s e d u d a r d e l a r e c ­
t i t u d de l o e s c r i t o , p o r t o r t u o s a que- f u e r a ía ¡ n i e n c i c / n . De a l g u n a s h o j a s de 
p a p e l de e s c r i b i r , p o r ' n a d i e sabe q u é i n s o l l t o - d e s c u i d o ' , t o d a v í a n o h a n s i d o 
r e t i r a d a s a q u e l l a s s o n r o s a d a s l a l s i i i a s de n e g r a s l i n e a s , q u e c o n s t i t u í a n g u i ó n , 
m e d i a n t e u n a f á c i l t r a n s p a r e n c i a , p a r a t o d o p u l s o p r o c l i v e a ia i n c l i n a c i ó n 
h a c i a e l N o r t e o h a c i a e l S u r de - ¡a l u a r t i l l a . U n a b ü v n a l e t r a , s i n o a p a r e c í a 
u n i í o r m e m e n ' i c a l i n e a d a , d e s v a l o r i z á b a s e m u c h o , / ' e r o a h o r a , a l e n c o n t r a r . 
U ñ a f a l s i l l a - - - t r u c o , de ¡a a r q u i t e c t u r a C a l i g r á f i c a — e n u n a c a j a de p a p e / de 

• e s c r i b i r , nos d a la s e n s a c i ó n de u n a n a c r ó n i c o h a l l a z g o . A l g o as i cu i r .o c í 
de c o m p r a r en e l R a s t r o u n a l á m i n a d e l L i c e o L i t e r a r i o o d e l os J a r d i n e s - d e l 
•Buen l i é t i r o . D e j a r o n 40 e m p l e a r s e las f a l s i l l a s , , f>orque las m a q u i n a s t.i(s-> 
• je ron la I n s ó l i t a s o r p r e s a de a l i n e a r a u t o m j t i c a n ¡ e n t e ¡a e s c r i t u r a . Y t o d o 
u n v i e j o m e n a j e de e x r i t o r i o y t o d o u n s i s t e m a de p e n d o l i s t a s s o b r e s a l i e n t e s , 
h u n d i é r o n s e ae p r o n t o , s i n que n a d i e Lanzase i os b o t e s s a l v a v i d a s e n a p x l t i o 
' te los n á u f r a g o s . \ ' , v 

íynas s e ñ o r i t a s r u b i a s y q u e h a b l a b a n m u c h o de c i n e p o b l a r o n e n t o n ­
ces l as o f i c i n a s , d o n d e i a e s c r i t u r a m e c á n i c a c o n i e n / c u b r i n c a r a/ s a l t i t o s 
m e n u d o s y r á p i d o s . ^ 

O t r o r i t m o ' , o t f o e s t i l o . . 
. , t imara q u é y a t e n e r b u e n a ' l e t ra? , ' " 
LA I MPOK'L- .NCIA DE LA L iKM.A • v ; 

t ' n r e a l i d a d q u e d a de la í s c r i t u r a a n.¿.no lo ir.ás s i g n i f i c a t i v o y i o 
que - s e g ú n d i j o M a n u e l M a t o s e s - - c o n s t i t u y e : espe jo d e l a l m a : l a f i r m a , l u ­
cio lo d e m á s d e a q u é l a r t i c u l o que p u b l i c a r a d i c h o e s c r i t o r , c u a n d o a ú n los 
e s c r i t o r e s n o l l e n a b a n sus c u a r t i l l a s m e i a n o ' Q r á f i c a m c n t e , y que t i t u l a b a " Í . Í 
h o m b r o según su l e t r a " , p u e d e • q u e d a r r e d u c i d o a sus s u t i l e s o b s e r v a c i o n e s 
-a:c r ea ae la f i r m a . " A l os q u e f l r m a t t c o n u n a s c o n f u s a s ¡ r a t i t a s de m o s c a 
. - - d e c í a — l o s c o m p a r o y o Con ¡os que v i a j a n de i n c ó g n l í o " . Y p r e g u n t a b a : 
'•'SI no t i e n e n u s t e d e s p o r q u e e s c o n d e r s e ¿ p a r a que se l a p a h d e t r á s d e u n g a ­
r a b a t o ? - . 

Hab ía e l c o n c e p t o de q u e u n a l e t r a c l a r a e r a s i g n o de i r a n q u e / . a y q u é , 
p o r é l t o , cab ía d e s c o n f i a r de q u i e n t u v i e s e u n a l e t r a e n r e v e s a d a , l ' e r o n o 
s i e m p r e a l a c l a r i d a d de u n t e x t o m a n u s c r i t o c o r r e s p o n d í a la dé la f i r m a , y 
de aqu í quo a l g u n o s p s i c ó l o g o s — m á s o m e n o s p s i c ó l o g o s — d e s e s t i m a r a n t o d o 
l o que n o f u e r a l a f i r m a ¿ p a r a f i j a r c o n e x a c t i t u d e l m o d o d e ser de la p e r ­
s o n a . /Vo L a b i a a ú n c o n s u l t o r i o s g r a / o / ó g / c o s , p e r o g r a í ú l o g o s e n p o t e n c i a 
l os h a b í a a m i l l a r e s . l'A n t e n c i o n a d o e s c r i t o r a s c g ú r a b a : \ " D i m e c ó n . o e s c r i ­
bes y le d i r é q u i é n e r e s " . Y r e c l a m a b a , p r i n c i p a l m e n t e y c o m o í u n d a m e n t a i 
e l e m e n t o d e j u i c i o , ¡a f i r m a . •' : . 
. ( La f i r m a es lo i/i/e n o s q u e d a , e n t r e es ta i n s a c i a b l e c o n q u i s t a que ¡as 
m á q u i n a s ' d e e s c r i b i r h a n h e c h o , y en n . c d h de u n a a t m ó s f e r a t e m p l a d a p o r 
r a d i a d o r e s . 

P e r o p a r a f i r m a r rio hace f a l t a ser g r a n c a l í g r a f o , l o d o s l os d í a s y en 
t o d a s p a r t e s se f i r m a n c o n u n a l e t r a h o r r i b l e d o c u m e n t o s que r e p r e s e n t a n 
m u y i m p o r t a n t e s s u m a s de d i n e r o . . Y , en d e f i n i t i v a , s e * ú n e l h a b i t u a l / o n / 
g u a j e en ¡a v i d a b a n c a r i a , la l l r m a ' — c o ñ p a t i t a s de m o s c a o c o n t o r s o s 
de •ánade - es l o que va le d e v e r d a d . 

(Reo roch i c i ó n p r o h i b i d a ) 
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CALEFACCÍONES 
Si su calefacción no funciona 

a su entera satisfacción, AVISE­
NOS y quedará en marcha con 
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ticulo. 
Para contratistas y fontane­

ros, precios especiales. 

http://fallar.cn
http://Eh
http://su


ti 
i i M I M i i l l n 
Tendrá lugar el lunes próximo 
. C o i n c i d i e n d o o s l e « ñ o e n d o m i n g o 
l a f e s t i v i d a d d e S a n J u a n B o s c o , l a 
J u n t a S i n d i c a l d e l S i n d i c a t o d e l E s -
. p e c i á o i l o . h a a c o r d a d o c e l e b r a r s u 
•San io P a t r ó n e l l unes d í a I.» de F e ­
b r e r o , p a r a l o q u e Jja o r g a n i z a d o l os 
• s i gu ien tes a e l o s : 

A l as d o : e , c e i o b r a c i ó n de l a S a n t a 
A H s a , e n l a c a p i l l a d e l C r i s t o d e l a 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a M e -
. t r o p o l i t a n a , d u r a n t e l a c u a l h a r á e l 
p a n e g i r i c o d e l S a n t o e l m u y i l u s t r e 
seño r d o n F e l i p e A b a d , asesor r e l i g i o ­
s o de S i n d i c a t o s y c h a n t r e dQ l a Ca ­
t e d r a l . 
; A l a s dos d e l a t a r d e , c o m i d a d e h e r ­
m a n d a d e n e l r e s t a u r a n t e d e ¡a S a l a 
Tle F i e s t a s , s i e n d o e l p r e c i o d e l c u ­
b i e r t o 5 5 p e s e t a s . 

P o r l a t a r d e y e n e l s a l ó n C l u b C i -
. c l i s ta B u r g a l é s , so c e l e b r a r á u t i b a i l e , 
d u r a n t e e l c u a l se s o r t e a r á n d i v e r s o s 

r e g a l o s . 

N U E S T R O T E L E F O N O , 2 9 1 5 

T R A B A J A D O R : 
Sí c r e e s tener d e r e c h o a la 

pens ión p o r l a r ^ a e n f e r m e d a d 
d e b f s c o n s u l t a r n o s , y c a s o a G r -
mat ivo , s o l i c i t a r l a an tes de q u e 
t r a n s c u r r a n seis m e s e s de l a fe ­
c h a en q u e a g o t a s , l a s p r e s t a c i o ­
n e s del S e g u r o de E n f e r m e d a d . 

Montep íos L a b o r a l e s . - C o n d e 
J o r d a n a , 3 , 

H o c o n s t i t u i d o u n f r a c a s o l a h u e l g a d e ¡ n s p i r a t i ó n 
c o m u n i s t a c o n v o c a d a a y e r p o r l o s S i n d i c a t o s f r a n c e s e s 

• Incendio en Santa Cruz 
de Jnarros 

E n M i r h n d a d e E b r o fué a r r o l l a d o 
p o r e l t r e n c o r r o o n ú m . 8 6 , e l v e c i ­
n o d e d i c h a l o c a l i d a d A l f o n s o Z á r a -
ta C h á « e r r i , : d o 74 a ñ o s de e d a d y 
d o m i c i l i a d o en l a ca l l e d e S a n J u a n , 

L i e v a d o i n m e d i a l a m e n t e a l d i s p e n ­
s a r i o d e la C r u z R o j a se le n o r e c i ó 
a p l e s t n m i c n t o c o n f r a c t u r a de l a p i e r -

' n a i z q u i e r d a , h e r i d a c o n t u s a s u p e r c i ­
l i a r d e r e c h a y c e n r o o c i o n c e r e b r a l , c a ­
l i f i c á n d o s e su es tado- /de g r a v e . 
. E! a c c i d e n t e se p r o d u j o c u a n d o se 
t r a s l a d a b a desde su d o m i c i l i o a u n a 
Jr . ;er ta q u e c u l t i v a . 
I N C E N D I O EW S A N T A C R U Z D E 
. JÜARROS 

C o m u n i c a n d e S a n t a Gjrüz d e . J u a -
r r u s , q u e d ías p a s a d o s se d e c l a r ó u n 
i n c e n d i o e n !a casa q u e o c u p a b a e l 
v e c i n o H e H o d o r o P i n e d a i G o n z á l e z , ' 
p r o p i e d a d dé T e o d o r o P i n e d a . 

F u é p a s t o de l as l l a m a s e l t e j a d o y 
e fesván , q u e m á n d o s e , a s i m i s m o 5 0 0 ki^-
l os de p a j a , c u a t r o s á b a n a s y a l g u n o s . 
O t ros enseres . 
. S i n e m b a r g o , m e r c e d a ¡a i n t e r ­
v e n c i ó n d e l v e c i n d a r i o p u d o e v i t a r s e 
q u e e l f u e g o se e x t e n d i e r a y c a u s a r a 
m a y o r e s d a ñ o s . 

E l i n c e n d i o se i n i c i ó , a l p a r e c e r , a 
<-ausa de v a r i a s ch i spas d e s p r e n d i d a s 
de u n a e s t u f a . 

ft P R U E B A D I 

ROBO E INCENDIO 
|p«etf« yvartf f tE c o a t o d a fftraatfe, ata 
« H a e i i , J o y a s , tfocaraestos, f a l o r c t ^ tt> 
feétera, e a 

E s t a n o c h e , a l a s o n c e l TITO, REELE6ID0 PRESIDENTE DE YU60ESLAVIA 
en ia Residencia M i l i t a r 

l a g r a n F i e s t a d e l a P r e n s a 

Nuevos e infereianfes pormtRorts sobre ella 
D e s d e l a s d i e z y m e d i a f u n c i o n a r á u n 

c o m p l e t o y c o n s t a n t e s e r v i c i o d e a u t o b u s e s 

C o m i e n z a n h o y , c o m o es s a b i d o , 
l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s d e l os p e r i o d i s ­
t a s , e n la R e s i d e n c i a M i l i t a r , d o n d e 
s e r á n p r o c l a m a d a s s o l e m n e m e n t e la 
R e i n a d e i a P r e n s a b u r g a l e s a , p a r a 
e l a ñ o a c t u a l y las d a m a s d e su c o r t e 
de h o n o r . 

Ya se e n c u e n t r a , c o n f o r m e a y e r a n ­
t i c i p a m o s , u l t i m a d o e l p r o g r a m a . Y a , 
t a m b i é n , a s e g u r a d o e l g r a n é x i t o de 
l a f i e s t a . R é s t a n o s , p o r t a n t o , com--
p l o t a r l a i n f o r m a c i ó n r e l a t i v a a - é s t a , 
p u n t u a l i z a n d o a l g u n o s e x t r e m o s i n t e ­
r e s a n t e s . 

V a y a , e n p r i m e r l u g a r , l a r e i t e r a ­
c i ó n d e q u e desde las d i e z y m e d i a 
d e la n o c h e y c o n s t a n t e m e n t e h a s t a 
e l f i n a l d e l a a r i s t o c r á t i c a r e u n i ó n 
f u n c i o n a r á u n c o m p l e t o s e r v i c i o d e 
a u t o b u s e s d e s d o la p l a z a de S a n t o D o ­
m i n g o de C u z m á n . 

A ñ a d a m o s , a s i m i s m o , que l a f i e s ­
ta se i n i c i a r á a l as o n c e e n p u n t o , 
a c u y a h o r a c o n m e n z a r á a s e r v i r s e 
la c o m i d a ; 

D u r a n t e t o d o e l d í a . d e h o y p o d r á n 
r e c o g e r s e e n las R e d a c c i o n e s d e los 
p e r i ó d i c o s l as o p o r t u n a s i n v i t a c i o n e s 
p a r a a s i s t i r a este p r i m e r f e s t e j o p a ­
t r o n a l de los p e r i o d i s t a s , l i s t a s i n v i -
t a c i o n e s s o n o b l i g a t o r i a s t a n t o p a r a 
l os q u e t e n g a n y a t a r j e t a de cena c o ­
m o p a r a los q u e as is tan , s o l a m e n t e a l 
b a i l e . , 

Unos y o t r o s , d u r a n t e e l d e s a r r o ­
l l o d e l a f i e s t a y a n t e s de c o m e n z a r 
é s t a p o d r á n p r o v e e r s e de ias i n v i t a ­
c i o n e s a la e n t r a d a de la R e s i d e n c i a . 

Según h e m o s a n t i c i p a d o , la R e i n a 
d e la P rensa , y s u C o r t e s e r á n o b s e ­
q u i a d a s - . c o n p r e c i o s o s r a m o s do f l o ­
r e s o b s e q u i o de " C a s a S a g r e d o " y 
c o n d e l i c a d o s e s t u c h e s , r e g a l o de la 
f a m o s a .casa de p r o d u c t o s d e b e l l e z a 
" A n a B o l e n a " , a t r a v é s de su r e p r e ­
s e n t a n t e e n B u r g o s , d o n J u l i o M a r i s ­
c a l , p r o p i e t a r i o de ' P e r f u m e r í a s 
O r i e n t e " . 

C o m o f i n a l de es tas n o t a s p r e v i a s 
a l a c e l e b r a c i ó n de la f i e s t a , r o g a m o s 
que los - e n c a r g o s q u e t a n t o p a r a ee-
n á s c o m o p a r a i n v i t a c i o n e s deseen 
f o r m u l a r s e , sean h e c h a s r u a n i o a n ­
tes a la R e s i d e n c i a M i l i t a r { - te lé fono 
2 3 6 0 ) , y a q u e p a r a las p r i m e r a s se 
c e r r a r á la i n s c r i p c i ó n a l a s , d o c e e n 
p u n t o d e l a m a ñ a n a , c o m o m á x i m o , 

t e n i e n d o e n c u e n t a q u e s o n e s c a s í s i ­
m a s l as t a r j e t a s q u e , a l e f e c t o , p u e ­
d e n s e g u i r e n t r e g á n d o s e , p o r l a o b l i ­
g a d a l i m i t a c i ó n i m p u e s t a p o r e l t o n o 
y a l t u r a ' de q u e h a de e s t a r r o d e a d a 
l a f i e s t a . 

V i e n a . — N o t i c i a s d e B e l g r a d o d a n c u e n t a d e l - d i s c u r s o 
p r o n u n c i a d o p o r T i l o e n e l P a r i a m e m o y u g o s l a v o , e n e l 
q u e ha h e c h o u n r e s u m e n d e las r e a l i z a c i o n e s d e l , p a s a d o 
a ñ o en e l p a i s . . T i t a h a f o r m u l a d o u n a d e c l a r a c i ó n m u c h o 
m á s suave q u e l a s a n t e r i o r e s s o b r e . I t a l i a . Ha d i c h o q u e 
.la l a r g a t e n s i ó n i t a l o y u g o s l a v a es c u l p a d e lus ¡ i t a l i a n o s 
•y q u e Y u g o s l a v i a h a t r a t a d o c o n s l a m e m e n t c y s e g u i r á t r a ­
t a n d o de e n c o n t r a r u n a s o l u c i ó n p a c i f i c a . 
. " E s p e r a m o s q u e u n d i a — d i j o — el G o b i e r n o i t a l i a n o 
d á n d o s e c u e n t a d e l a i m p o r t a n c i a de la c o o p e r a c i ó n e n ­
t r e n u e s t r o s d o s p a i s e s , n o s ó l o p o r e l l os m i s m o s , s i n o e n 
e l m á s a m p l i o c a m p o i n t e r n a c i c n a i , e n c u e n t r e n e l c a m i n o 

. h a c i a u n a s o l u c i ó n d o c o m ú n a c u e r d o . — E f e . 
T I T O , R E E L E G I D O P R E S I D E N T E 

V i e n a . — Las dos c á m a r a s d e l P a r l a m e n t o y u g o s l a v o , 
r e u n i d a s e n ses ión c o n j u n t a , a p l a u d i e r o n e l d i s c u r s o d e 
T i t o y . l u e g o p r o c e d i e r o n a su r e e l e c c i ó n c o m o p r e s i d e n t e 

d e l a R e p ú b l i c a , p o r c u a t r o a ñ o s . De l o s 5 3 6 d i p u t a d o s 
p r e s e n t e s , u n o s ó l o , q u e no h a s i d o ¡ d e n t m e a d o , se a b s t u ­
v o d e d e p o s i t a r su p a p e l e t a e n la u r n a . T o d o s los . d e m á s 
v o l a r o n a f a v o r d e T i t o , q u i e n a c o n t i n u a c i ó n j u r ó e l 
c a r g o . • 

E n d i c h o . d i s c u r s o , e l j e f e c o m u n i s t a d i j o t a m b i é n q u e 
e l m a y o r p e l i g r o c o r r i d o p o r Y u g o s l a v i a e n la p o s t g u e r r a 
h a b i á s ido e l i n t e n t o d e S t a l i n d e l i q u i d a r l a . — E f e . 
F R A C A S O D E L A H U E L G A F R A N C E S A 

P a r í s . — La h u e l g a de h o y p u e d e d e c i d i d a m e n t e c o n s i ­
d e r a r s e f r a c a s a d a , s i t w e n a l g u n o s o b r e r o s a c a t a r o n l as 
ó r d e n e s c o m u n i s t a s , p r i n c i p a l m e n t e l os d e l g a s , d e l os 
q u e só lo se p r e s e n t a r e n a p r o x i m a d a m e n t e e l c i n c u e n t a p o r 
c i e n t o . E n - a l g u n a s f á b r i c a s , i os o b r e r o s p a r a r o n é l t r a b a ­
j o a n t e s de la h o r a s e ñ a l a d a , y s e f u e r o n a sus casas . 

L a s d i s p u t a s e n t r e l o s S i n d i c a t o s h a n d a d o po r r e s u l t a ­
do l a f a l t a de u n i d a d y a c c i ó n c o n c e n a d a . — E f e . 

Aclaraciones para la distribución del 
plus familiar durante el actual trimestre 
Se epllcaráii lis suevos porceüjes sobre el importe 

de las Diioas i (i 
M a d r i d . — L n a o r d e n de l M i n i s t e r i o 

de T r a b a j o q u e m a ñ a n a p u b l i c a r a e l : 
" B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " a c l a r a las 
d e 27 de N o v i e m b r e ú l t i m o y p o s t e ­
r i o r e s q u e m o d i f i c a n los s a l a r i o s base 
y p lus f a m i l i a r de d i s t i n t a s r e g l a m e n ­
t a c i o n e s l a b o r a l e s . P a r a la d i s t r i b u c i ó n 
de l p l us f a m i l i a r , d u r a n t e los Wes. 
p r i m e r o s meses d e l " a ñ o en c u r s o , e l 
f o n d o se c a l c u l a r á a p l i c a n d o - e l n u e v o 
t a n t o p o r c i e n t o e s t a b l e c i d o on ¡as ó r ­
denes a q u e se a l u d e , s o b r e e l i m p o r ­
te de l as n ó m i n a s d e l ú l t i m o t r i m e s ­
t r e d e l a ñ o ! -

A s i m i s m o , e l c á l c u l o se h a r á a p l i ­
c a n d o e l nuevo t a n t o p o r c i e n t o s o b r e 
el i m p o r t e de las nómina .s d e l a ñ o , •se­
mes t re - , c u a t r i m e s t r e ; , n l é s o s e m a n a 
a n t e r i o r , en l as e m p r e s a s e n q u e , a l 
a m p a r o ele la o r d e n d e 2 9 de M a r z o 
de ¡ 9 4 6 , t u v i e s e n e s t a b l e c i d o e l c ó m ­
p u t o de l p l u s e n d i c h a f o r m a . 

Los p r e m i o s de a n t i g ü e d a d c o n s i s ­
t en tes e n c a n t i d a d f i j a se s e g u i r á n 
a b o n a n d o p o r e l i m p o r t e d e t e r m i n a d o , 
en la r e g l a m e n t a c i ó n r e s p e c t i v a , s a l v o 
q u e e n l a o r d e n m o d i f i c a t i v a do l as 
r e t r i b u c i o n e s h u b i e s e n i n c r e m e n t a d o 
e x p r e s a m e n t e tMos p r e m i o s . L o s a u ­
m e n t o s p o r a n t i g ü e d a d e s t a b l e c i d o s e n 
f o r m a ele p o r c e n t a j e se a p l i c a r á n e n 
i o d o c a s o , t a n t o ' s i se t r a t a de . a n t i ­
g ü e d a d e n la . e m p r e s a c o m a e n ia c a ­
t e g o r í a , s o b r e los n u e v o s s a l a r i o s base 

Z U B 1 G A R A Y 
D E P O S I T O Y E X C L U S I V A 

m m PALACIOS, s. t 
M » r c « d , 5 . - V e a c x p o s i d o a M f t o l i -

d t a p r e c i o s y c a í á l e f © a 

(Viene de primera pásr.) 
S E PASA A LA CUESTION 

GERMANA , 
B e r l í n . — L a c o n f e r e n c i a d e 

l o s m i n i s t r o s d e A s u a t o s E x t e r i o ­
r e s , p u d o p a s a r a t r a b a r d e l a 
c u e s t i ó n a l e m a n a d e s p u é s d e : h a ­
b e r a c c e d i d o M o l o t o f a d e j a r a 
u n l a d o , p r o v i s i o n a l m e n t o , e l 
p u n t o p r i m e r o d e l o r d e n d e l d i a , 
p a r a i p a s a r a l s e g u n d o : e l p r o ­
b l e m a a l e m á n . 

L o s c u a t r o m i n i s t r o s a c o r d a r o n 
t a m b i é n t r a s l a d a r l a c u e s t i ó n d e l 
d e s a r m e , s u s c i t a d o p o r M o l o t o f , 
a u n a s e s i ó n r e s t r i n g i d a , q u e c e ­
l e b r a r á n i o s p r o p i o s m i n i s t r o s , 
e n l a q u e t a m b i é n s e e s t u d i a r á n 
l a p e t i c i ó n s o v i é t i c á d e c e l e b r a ­
c i ó n d e t i n a c o n f e r e n c i a d e l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a - s c o n l a p a r t i c i ­
p a c i ó n d e l a , C h i n a c o m u n i s t a . 
PLAN PARA LA UNIFICACION DE 

ALEMANIA 
B e r l í n . —• L o s m i n i s t r o s d e 

A s u n t o s E x t e - i o r e s d e l o s c u a t r o 
g r a n d e s h a n p a s a d o a l p u n t o s e ­
g u n d o d e l o r d e n d e l d í a d e s u 
c o n f e r e n c i a . 
. E d é n h í v p r e s e n t a d o , e n , n o m ­
b r e d e l o s o c c i d e n t a l e s , u n p l a n 
d e t a l l a d o d o u n i f i c a c i ó n d e A l e ­
m a n i a , q u e i r í a p r e c e d i d a d e l a 
c e l e b r a c i ó n d e e l e c c i o n e s l i b r e s 
e n l o d o e l p a i s . 

O C U L I S T A 
lAfN CAlVO.;I7-TEl£F0NO 1311 

P. L J O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 . -= T e l é f o n o 2231 

C r u z R o j a . ^ R A Y O S X 

J O B B G Á ñ M 2 0 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l Hospi ta l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a . 3 1 , 3 / - T e l é f o n o 1591 

/. L O P E Z SÁ!Z 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O t » 

P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s mer - ta les y n e n r i o $ M 

C o n s u l t a d i a r i a de 1 2 a 2 
C a l l e S a n t a n d e r , 1 9 , t e r c e r o . 

m m m u p z p E D f i 
£ A f > C A I á T A . / i A e h j O I D O S 

J . M . F R A N C E S G I L 
M E D I C I N A I N T E R N A R A Y O S X 

C o a s u l t a ' d e 10 a 1 y d e 3 a 5 
P l a z a da V e j a , 3 6 

Sanatorio de Nuestra 
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E l n o r e s o l v e r o í p r o b l e m a a l e ­
m á n c o n s t i t u i r á u n d e s a s t r e p a ­
r a t o d o s , d i j o e l s e c r e t a r i o d e l 
F o r e i n g O f f i c e , s e ñ a l a n d o q u e l a 
c o n t i n u a c i ó n d e l a d i v i s i ó n d o 
A l e m a n i a es l a c o n t i n u a c i ó n d e 
l a i n e s t a b i l i d a d e n E u r o p a . 

T r a s s o l i c i t a r l a c e l e b r a c i ó n d e 
e l e c c i o n e s l i b r e s , E d é n a f i r m ó : 
' T e n e m o s q u e a c o r d a r q u e e l G o ­
b i e r n o • d e t o d a A l e m a n i a r e s u l ­
t a n t e d e e s a s e l e c c i o n e s s e a u n 
G o b i e r n o l i b r e . E l G o b i e r n o a l e ­
m á n t i e n e q u e g o z a r -de l i b e r t a d 
p a r a n e g o c i a r c u a l q u i e r p o s i b l e 
t r a t a d o d e p a z . U n t r a t a d o d e p a z 
i m p u e s t o s e r i a j i n a c e p t a b l e p a r a 
A l e m a n i a y p a r a n o s o t r o s m i s ­
m o s . E l G o b i e r n o a l e m á n t i e n e 
q u e t e n e r l i b e r t a d p a r a a s o c i a r ­
s e c o n o t r a s n a c i o n e s c o n f i n e s 
p a c í f i c o s " . ^ 

E l p l a n E d é n , e n c i n c o p u n t o s , 
e s t i p u l a q u e la^s e l e c c i o n e s s e c e ­
l e b r e n e n c o n d i c i o n e s d e v e r d a ­
d e r a l i b e r t a d y q u e s e a n s u p e r v i ­
s a d a s p o r u n a c o m i s i ó n e s p e c i a l 
i n t e g r a d a p o r ' r e p r e s e n t a n t e s d e 
l o s c u a t r o o c u p a n t e s , c o n p a r t i c i ­
p a c i ó n d e n e u t r a l e s o s i n e l l a . 

E l p l a n E d é n s u g i e r e q u e l o s 
c u a t r o m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , a c u e r d e n l a d e s i g n a c i ó n 
d e u n a c o m i s i ó n i n t e g r a b a p o r 
l o s a l t o s c o m i s a r i o s e n A l e m a n i a 

. o r e p r e s e n t a n t e s d e . l o s m i s m o s , 
p a r a q u e e s t u d i e n u n ^ n t e p r o y e ó -
t o d e l e y e l e c t o r a l , a s i c o m o l a s 
r e c o m e n d a c i o n e s q u e s e h a g a n 
p a r a l a s u p e r v i s i ó n d e l a s e l e c ­
c i o n e s . L a c o m i s i ó n a s í f o r m a d a r 
d e b e r í a i n i c i a r s u l a b o r a l a s d o s 
s e m a n a s , a l o m á s t a r d a r , d e t e r ­
m i n a d a 1 ^ c o n f e r e n c i a d e B e r l í n . 

E l e g i d a e n • e s a s c o n d i c i o n e s 
u n a A s a m b l e a n a c i o n a l d e t o d a 
A l e m a n i a , s u p r i m e r a t a r e a s e r i a 
l a r e d a c c i ó n d e ' u n a c o n s t i t u c i ó n 
y l a p r e p a r a c i ó n d e " l o s n ú c l e o s 
d e l o s f u t u r o s M i n i s t e r i o s d e t o ­
d a A l e m a n i a " . <-

A * l a a d o p c i ó n d e l a c o n s t i t u ­
c i ó n p o r l a A s a m b l e a n a c i o n a l 

• s e g u i r í a l a f o r m a c i ó n d e u n G o ­
b i e r n o d e t o d a A l e m a n i a , r e s p o n ­
s a b l e d e l a n e g o c i a c i ó n y d e l c o n ­
c i e r t o d e l t r a í a d b d e p a z y q u e , 
t a n p r o n t o e s t u v i e r a c o n s t i t u i d o , 
d e t e r m i n a r í a l a f o r m a d e l t r a s ­
p a s o d e p o d e r e s a é l p o r e l G o ­
b i e r n o f e d e r a l y l a s a u t o r i d a d e s 
a l e m a n a s o r i e n t a l e s . 

" L a s d e c i s i o n e s d e l a A s a m b i e a 
n a c i o n a l y d e l G o b i e r n o ú n i c o 
a l e m á n — a ñ a d e e l d o c u m e n t o — 
e n e l d e s a r r o l l o d e e s t e p l a n n o 
r e q u e r i r á n i a a p r o b a c i ó n d e l a s 
c u a t r o p o t e n c i a s . T a l e s d e c i s i o ­
n e s n o p o d r á n s e r r e v o c a d a s s a l ­
v ó p o r m a y o r í a d e v o t o s e n t r e 
l a s c u a t r o p o t e n c i a s " . L o s s i g n a ­
t a r i o s d e l t r a t a d o d e p a z h a b r í a n 
d e i n c l u i r e n e l m i s m o a t o d o s 
l o s E s t a d o s q u e s e e n c o n t r a b a n 
e n g u e r r a c o n A l e m a n i a , y e l 
t r a t a d o e n t r a r í a e n v i g o r t a n 
p r o n t o c o m o f u e r a r a t i f i c a d o p o r 
l a s c u a t r o p o t e n c i a s d e o c u p a ­
c i ó n y p o r A l e m a n i a , t e r m i n a 
d i c i e n d o e l p l a n . 

E x p l i c a n d o s u p l a n . E d é n i n ­
s i s t i ó t - n q u e l a c e l e b r a c i ó n d e 
e l e c c i o n e s l i b r e s e r a c o n d i c i ó n 
i n d i s p e n s a b l e . 

T R A B A J A D O R : 
A l q u e d a r e n p a r o f o r z o s o 

inscr íbe te s e g u i d a m e n t e en l a 
of ic ina de colocación de tu S i n ­
d i c a t o , y así conservarás l a c o n ­
d ic ión de soc io a c t i v o de l M o n ­
tepío dent ro de un p e r i o d o q u e 
puede a l c a n z a r a los d i e z nfesefl. 

M o n t e p í o s l a b o r a l e s . — C o n d e 
J o r d a n a . 3. 

limo trimestre lie 1953 
f i j a d o s e n la o r d e n c o r r e s p o n d i e n t e . 
Ustü m i s m o c r i t e r i o so s e g u i r á c o n 
los a u m e n t o s p o r a ñ o s d e s e r v i c i o a d ­
q u i r i d o s e n c a t c ^ o r i a a n t e r i o r e s a las 
q u o e l t r a b a j a d o r d i s f r u t e e n l a a c ­
t u a l i d a d , c u a n d o así p r o c e d a , s e g ú n e l 
s i s t e m a d e a c u m u l a c i ó n d e l o s p r e ­
m i o s de a n t i g ü e d a d a d o p t a d o en c^ -
da r c g l a m e o t a c i ó n . 

L o s , p l uses de c a r e s t í a d e v i d a q u e 
s u b s i s t a n d e s p u é s d e ' m o d i f i c a d o s l os 
s a l a r i o s , ba.se, se c a l c u l a r á n , en t o d o 
c a s o , s o b r e las n u e v a s r c t r i b ü c i o n e s . 
{ ' a r a la a b s o r c i ó n Q c o m p e n s a c i ó n e n 
las r e t r i b u c i o n e s • e s t a b l e c i d a s v o l u n t a ­
r i a m e n t e p o r l as e m p r e s a s .se e s t a r á a 
lo d i s p u e s t o e n . l a o r d e n d e m o d i f i ­
c a c i ó n do s a l a r i o s r e s p e c t i v o s y en l a 
de 31 d e D i c i e m b r e de l p a s a d o . 

E n los t r a b a j o s a t a r e a , p r i m a , cles-
' t á j o o c c a l q u i o r o t r o ; c o n r e m u n e r a ­

c i ó n c o n i n c e n t i v o , l a s t a r i f a s q u e n o 
l l e g a s e n a c u b r i r e l n u e v o s a l a r i o , 
m á s el 2 5 p o r c i e n t o , o e l m í n i m o 
g a r a n t i z a d o p a r a es ta m o d a l i d a d , d e ­
b e r á n ser m o d i f i c a d o s has ta a l c a n z a r ­
l a . Los- p l uses d o t o x i c i d a d , n S c t u r n i -
d a d . l a p a r t i c i p a c i ó n de b e n e f i c i o s y 
d( :más d e v e n g o s f i j a d o s e n l as r e g l a ­
m e n t a c i o n e s en u n t a n t o p o r c i e n t o 
de l s a l a r i o base o e n r e l a c i ó n c o n e l 
m j s m q , s e r á n c a l c u l a d o s , en t odo c a -
se* sob re ó l n u e v o . — C i f r a . 
M O D I F I C A C I O N D E S A L A R I O S E N 

L A I N D U S T R I A T E X T I L 
W a d r i d . - - S o n m o d i f i c a d a s p o r é l 

M i n i s t e r i o de T r a b a j o , l as t a b l a s de 
s a l a r i o s y . o t r o s c o n c e p t o s <le la r e ­
g l a m e n t a c i ó n n a c i o n a l d e l t r a b a j o p a ­
r a e l s e c t o r d e f i b r a s d i v e r s a s , d e i a 

• i n d u s t r i a t e x t i l y e n - l a cié f i b r a s a r -
t i f i e ¡a les . ¡ • • .. : 

M o s a u m e n t o s r e t r i b u t i v o s : n o s e r á n 
a b s o r b i d o s ni- c o m p e n s a b l e s p o r n i n -
g u n a c i a s e de l as m e j o r a s e s t a b l e c i ­
das v o l u n t a r i a m e n t e p o r las e m p r e s a s . 

Kl - ;p , lus f a m i l i a r q u e d a c o n s t i t u i d o 
p o r . .el , 1 5 , p o r c i e n t o . , de !a n ó m i n a . 

Q u e d a n s u b s i s t e n t e s j o s p l uses , d e 
c a r e s t í a d e v i d a , q u e se a p l i c a r á n so ­
b r e l os n u e v o s s a l a r i o s base . 

•Se, e s t a b l e c e l a o b i i ^ a t o r i e d a d , . p o r 
p a n e de l o s t r a b a j a d o r e s , d e c o t i z a r 

. e n , f a v o r de l M o n t e p í o ele p r e v i s i ó n 
l a b o r a l c o r r e s p o n d i e n t e a l u n o y m e ­
d i o p o r c i e n t o d e sus r e m u n é r a c i o -
nes-.; :. • • ,• • i • - 5 ' 

, L a O r d e n e n t r a r á e n v i g o r a p a r t i r 
del d i a IA de L n e r o .de í 9 5 - i . — - C i f r a . 

I 

La galerna ha causado grandes daños en 
los puertos vascos, santanderinos y asturianos 

I n f o r m a c i ó n g e n e r a M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n g e n e r a l d e l 
t i e m p o . 

l i n a f u e r t e c o r r i e n t e de a i r e a t l á n -

nos 
M a d r i d . — E l M i n i s t e r i o d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l n o s : e n v í a l a 
s i g u i e n t e n o t a : -

" L l e g a n a l . M i n s t e r i o f r e c u e n ­
t e s c o n s u l t a s a c e ' r c a d e s i l o s C e n ­
t r o s d e E n s e ñ a n z a M e d i a q u e d a n 
l a s e n s e ñ a n z a s f o r m a t i v a s d e . 
c u r s o ' p r e u n i v e r s i t a r i o p u e d a n 
a c c e d e r a l a s p e t i c i o n e s d e a l g u ­
n o s a l u m n o s q u e , d e s e a n d o e s t u ­
d i a r s i m u l t á n e a m e n t e c a r r e r a s 
d e L e t r a s y C i e n c i a s , o a m p l i a r 
s u f o r m a c i ó n p r e u n i v e r s i t a r i a , s o ­
l i c i t a n m a t r i c u l a r s e d e l o s e j e r ­
c i c i o s e s p e c i a l e s d e L e t r a s ' y 
C i e n c i a s d e d i c h o c u r s o a d e m á s 
d e l o s e j e r c i c i o s o b l i g a t o r i o s y 
c o m u n e s , c o n o b j e t o d e r e v a l i d a r 
d e s p u é s a ^ t e l a . U n i v e r s i d a d s u 
d o b l e p r e p a r a c i ó n . 

E s t e . M i n i s t e r i o h a c e c o n s t a i 
q u e n o e x i s t e o b s t á c u l o l e g a l n i 
r e g l a m e n t a t r i o q u e s e * o p o n g a a 
d i c h a s p e t i c i o n e s s i e m p r e q u e e l 
h o r a r i o d e l C e n t r o l e s p e r m i t a 
r e a l m e n t e a l o s a l u m n o s q u e a s i 
l o s o l i c i t a n s i m ü 11 a n e a r t a l e s x e n -
s e n a n z a s . P e r o se c o n s i d e r a e n e l 
d e b e r d e a d v e r t i r -a l o s C e n t r o s 
d o c e n t e s q u e s ó l o d e b e n p e r m i ­
t i r d i c h o e s f u e r z o a l o s a l u m n o s 
m e j o r d o t a d o s y a a q u e l l o s e n 
q u i e n e s c o n c u r r a n e s p e c i a l e s c i r ­
c u n s t a n c i a s d e o r i e n t a c i o n - e s p r o ­
f e s i o n a l e s , p u e s r e s p e c t o d e l o s 
d e m á s s e r á m á s f o r m a t i v o y c ó ­
m o d o s e g u i r , s ó l o l a s t a r e a s c o m ­
p l e m e n t a r i a s d e ' L e t r a s o d e C i e n ­
c i a s . L o s C e n t r o s d o c e n t e s d e b e ­
r á n n e g a r , a l o l a r g o c íe l c u r s o , 
l a a u t o r i z a c i ó n p a r a p r o s e g u i r 
e n l a s d o s e n s e ñ a n z a s a l o s 
a l u m n o s q u e n o d e m u e s t r e n s u ­
f i c i e n t e p r e p a r a c i ó n p a r a s i m u l - . 
t a n e a r l a / s c o n e l d e b i d o p r o v e -
e h o " - - r < : i f r a . 

Ha sido hallado un niño - lobo 
.en l a s - s e l v a s d e l a I n d i a 

K t o n l r e a L — U n s á d i c o q u e u t i l i z a 
u n a n a v a j a d e a f e i t a r e n sus t e c h o -
r i a s , ha r e a l i z a d a su o n c e a t a q u e 
e n u n a s e m a n a , a p o s a r d e las p e r -

M a d r i d . - — L a B o l s a h a c e r r a d o e l 
m e s m u y f i r m e y c o n m u c h a s o p e r a ­
c i o n e s . C o m o a y e r s e ñ a l a m o s Ri f h a 
r e g i s t r a d o l a - f u e r t e m e j o r a d e l d i v i ­
d e n d o p a s a n d o su c a m b i o o f i c i a l d e 
5 7 4 - q ü e - c e r r ó a y e r , a 5 6 8 . O t r o v a ­
l o r q u e se v i e n e d e s t a c a n d o es tos 
d ías es C o n s t r u c t o r a N a v a l q u e h o y 
h a t e n i d o a l z a s de s ie te d u r o s y m e ­
d i o en sus a c c i o n e s o r d i n a r i a s y s i e ­
te en ¡as p r e f e r e n t e s . L l c i e r r e se m o s . 
t r a b a s o s t e n i d o . 3 

i n t e r i o r , ft3'25: A m o r t i z a b l e , 3 p o r 
1 0 0 , 1 9 2 S , 6 9 ; A b r i l , 9 9 ' 3 0 ; N o v i e m ­

b r e , l Ó Ó ' S S ; 3 ' 5 p o r 100 , 19'3 
9 3 M 0 ; E x e n t a s , 9 8 , 5 0 , y L o t e s , 

10 im ' 
A c c i o n e s . — E x t e r i o r , 3 1 8 ; H i p o t e ­

c a r i o , 3 9 0 ; C e n t r a l . 4 0 9 ; B a n e s t o , 
5 8 0 ; I b é r i c o , 2 8 3 ; H. . C h o r r o , 1 1 5 ; 
H . E s p a ñ o l a , 2 0 0 , 5 G ; . I b c r d u e r o , 2 0 8 ; 
S e v i l l a n a , I I O ^ O ; E l é c t r i c a M a d r i t c -
ñ a , 1 1 5 ; H i d r o c i v i l , 116 R i f , - 5 8 8 ; 
C a q i p s a , 1 6 0 ; T a b a c a l e r a , 1 6 7 ; N a v a l 
o r d i n a r i a s , .160 y p r e f e r e n t e s , , 1 6 3 ; 
E x p l o s i v o s , 2 . 5 9 6 ; H i d r c n i t r o , 1 2 0 ; 
Pet ró leo-s , 3 9 2 ; A l t o s H o r n o s , l ü ó ; A u ­
x i l i a r F F . C C , 3 2 1 ' 5 0 ; R e s i n e r a , 1 1 5 ; 
T e l e f ó n i c a . I b 9 v 0 5 0 ; F c f a s a , 132 y 
S n i a c e , - 7 4 . 

Mercado de divisas 
C a m o i o s de m o n e d a e x t r a n j e r a . 

F r a n c o s f r a n c e s e s y m a r r o q u í e s , 
1 0 ' 8 5 ; d ó l a r e s . L .S .A . , 3 S , 9 5 y l i ­
b r a s e s t e r l i n a s , ! 0 9 ' 0 D . — C i f r a . 

Bolsa de Bilbao 
R i l b a o — E n B a n c o s , B i l b a o cede en 

B o l s a t r e s d u r o s y e l V i z c a y a r e p i t e . 
S o s t C D i m i e n t o e n Eléctricas. 

Acc iones : . B a n c o B i l b a o , 3 5 6 ; V i z ­
c a y a A , 4 8 7 • 5.0 y B . 4 5 5 ; R o b l a , 1 4 5 ; 
V i c s g o . 1 7 8 ; I b e r d u e r o , 2 0 6 - 5 0 ; Se ­
v i l l a n a s , ! 0 9 ' 5 0 ; R i f , 5 S 2 ' 5 0 ; H ó r n o s 
1 6 5 ; B a b c o c k , 9 1 5 ; N a v a l p r e f e r e n t e s 
1 6 0 ; A u x i l i a r F F . C C , .cupones. M J ; 
T e l e f ó n i c a s , 1 7 0 ; E x p l o s i v o s , 2 5 8 y 
R e s i n e r a , 1 1 4 . — C i f r a . 

BANCO DC SANTANÍMER 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A I A D E A H O R R O S 
fcspolÓH, 12. — B U R G O S 

s e c u c i o n e s p o l i c i a c a s d e que es o b ­
j e t o . L a v í f c l i m a ha s i d o , e n es te c a ­
s o , u n a m u c h a c h a de 2 3 a ñ o s . D e c l a ­
r ó a la p o l i c í a q u e fué a t a c a d a p o r 
u n i n d i v i d u o c u a n d o b a j a b a p o r l as 
e s c a l e r a s de ' su c a s a , c a m i n o d e l t r a ­
b a j o . A l l l e g a r a la c a l l e s é ' d i o c u e n ­
ta d e -que t e n í a u n c o r t e en u n a p i e r ­
n a . Ha s i d o h o s p i i a l i z a d a . — L í e . 
l iN NI Ñ O - L O B O 

L u c k n o \ v { L Í t t a r P r a d o s h , I n d i a ) , — 
U n " n i ñ o - l o b o " h a l l a d o en l a s e l v a , 
se- e n c u e n t r a b a j o o b s e r v a c i ó n e n e l 
h o s p i t a l B a l a r a m p u r , d e e s t a l o c a l i ­
d a d . ; : 

Las a u t o r i d a d e s m a n i f i e s t a n que él 
m u c h a c h o , de nueve a ñ o s , no p a r e c e 
h a b e r v i v i d o e n s o c i e d a d h u m a n a e n 
e l p a s a d o . G r u ñ e c o m o u n l o b e z n o a 
sus c a p t o r e s y r e c h i n a l o s d i e n t e s . B e ­
b e la l eche y e l a g u a a l m o d o do» l os 
a n i m a l e s , v a l i é n d o s e de la l e n g u a có ­
m o u n p e r r o o u n g a t o . L l c h i c o p r e ­
s e n t a u n d o b l e j u e g o de i n c i s i v o s , c o n 
l o s q u e d e s g a r r a l a c a r n e a r r a n c á n ­
d o l a de l os h u e s o s . — E f e . 
S E N S I B L E A C C I D E N T E 

A l b a c e t e . — U n a u t o m ó v i l d e l se r -
.v ic io de v i a j e r o s , . a l c i r c u l a r p o r u n a 
c a l l e e s t r e c h a e n la q u e se h a l l a b a 
u n c a r r o de m a n o p a r a el t r a n s p o r t e 
de e q u i p a j e s , d i ó c o n l a p a r t e t r a s e ­
r a e n (¿ste c a r r o , e n e l m o m e n t o e n 
q u e p a s a b a n p o r la a c e r a t r e s n i n a s , 
y u n a d e l as va ras de l c a r r o a l c a n z ó 
a Jose fa F e r n á n d e z S a n c h o , , de nueve 
a ñ o s , que r e s u l t ó c o n l a f r a c t u r a de 
la b ó v e d a c r a n e a n a y fue- i n g r e s a d a 
e n e l . , h o s p i t a l e n 2 r a v ' s ' r n o e s t a d o . 

L l c o n d u c t o r ciel a u t o b ú s , q u e h a c e 
p o c o s d í a s s u f r i ó . o t r o a c c i d e n t e e n 
Un c o c h e de la m i s m a e m p r e s a , en 
u n a r r e b a t o de d e s e s p e r a c i ó n , so d i ­
r i g i ó c o r r i e n d o ¡al l l a m a d o P u e n t e d e 
M a d e r a , s i t u a d o ' sobre la v ía f é r r e a 
y se l a n z ó p o r é l . y e n d o a p a r a r a 
l o s c a r r i l e s e n e l m o m e n i o que se 
a c e r c a b a u n t r e n . V a r i o s obrero ,» de 
la R e n f e l e p u d i e r o n r e t i r a r a t i e m ­
p o y le t r a s l a d a r o n . a u n a c l í n i c a , d o n ­
de i n g r e s ó s i n c o n o c i m i e n t o y e n g ra - . 
ve e s t a d o . — C i f r a . „ . 
D E S A P A R E C E N 40 P E R S O N A S E N 

T E M P O R A L E S D t H l E V E 
T o k i o . — C u a r e n t a p e r s o n a s h a n des ­

a p a r e c i d o y se t e m e q u e h a y a n m u e r ­
to a c o n s e c u e n c i a d e l t e m p o r a l de n i e -
\ e e o l a , i s l a de K o k a i d o ' y p a r t e s de 
l a i s l a d e H o n d o ! C e r c a d e d o s c i e n ­
tas e m b a r c a c i o n e s d e pesca h a n s i d o 
des t ru id las p o r e l m a r y a r r a c a d a ^ de 
sus a m a r r a s . La v i s i b i l i d a d c o s t e r a es 
n u l a . U n b a c a l a d e r o co;n t r e i n t a y 
s ie te . t r i p u l a n t e s f u é d e s t r o z a d o ¡Jor 
e l m a r a escasos m e t r o s ^ de la c o s t a 
o c c i d e n t a l de K a i d o . t f e . ... 

t i c o se h a e x t e n d i d o s o b r e l a P e n í n s u ­
l a , ; p r o d u c i e n d o p r e c i p i t a c i o n e s q u e , 
Ch s u m a y o r p a r t e , f u e r o n n e v a d a s . 
Se h a n r e c o c i d o 12 l i t r o s de a g u a 
p o r m e t r o c u a d r a d o e n M a h ó n , 11 e n 
B i l b a o , 8 e n S a n t a n d e r y c a n t i d a d e s 
i n f e r i o r e s en^ G r a n a d a , L é r i d a , CórdcT 
b a , T o l e d o y C á c c r c s . 

Mcvó desde p r i m e r a s h o r a s de l a 
m a ñ a n a en t o d a la p r o v i n c i a d e H u e s ­
ca, En A r a n o n es 01 e s p e s o r de la n i e ­
ve a l c a n z ó 60 c e n t í m e t r o s y r 2 0 m e ­
t r o s en las p i s t a s d e C a p d a n c h ú . E n 
SaUe j i í h a y 8p c e n t í m e t r o s , 6 0 L e n B e -
nasque y : 20 ' en G r c u s . 

La n i e v e ha a l c a n z a d o 1,20 m e t r o s 
en e l a l t o de la c u m b r e de S a n M i ­
g u e l de A r a l a r , en N a v a r r a , p o r lo 
q u e l os c a p e l l a n e s , y s e r v i d o r e s d e l 
f a m o s o s a n t u a r i o t i e n e n q u e c o m u n i ­
c a r s e c o n la v i l l a H u a t c - A r a q u i l p o r 
m e d i o de esquíes . En las c e r c a n í a s d e 
los P i r i n e o s , l os j a b a l í e s h a n b a j a d o 
a ia p a r t o l l a n a , v i é n d o s e l e s m u y c e r ­
ca de los p u e b l o s . N u m e r o s o s coches 
h a n q u e d a d o a i s l a d o s p o r e l t e m p o -
r l a en v a r i a s c a r r e t e r a s y l as c o m u n i ­
c a c i o n e s p o r c a r r e t e r a c o n a l g u n o s 
p u e b l o s se r e a l i z a n c p n g r a n d e s d i ­
f i c u l t a d e s , k . . 1 

S o b r e S a n S e b a s t i á n so d e s e n c a d e ­
nó a ú l t i m a h o r a do l a l a r d e u n y i o -
l e n t o v e n d a v a l , .con i n tensos c h u b a s ­
c o s ; : .'• \ ..y";;';.- 1; .i ./e: ... v , • 

A m e d i o d í a c o m e n z ó u n a t u e r t e g a ­
l e r n a d e l S O. -que - b a t i ó a S a n t a n d e r , 
a c ó m p á ñ a d a ' i i c c h u b a s c o s i n c e s a n t e s , 
q u e h i c i e r o n d i f í c i l l a . c i r c u l a c i ó n p o r 
las ca l les , l o s b o m b e r o s a c u d i e r o n a 
so foca r c o n a t o s do i n c e n d i o s e n v a ­
r i as , c a l l e s . • V a r i o s ' -á rbo les .-y f a r o l a s 
í u e r o n a r r a n c a d o s p o r e] c i e n t o h u r a ­
c a n a d o . A l g u n a s p e r s o n a s r e s u l t a r o n 
h e r i d a s , e n t r e e l las A n g e l i t á C o r t a V e r -
g a r a , - ció 35 a ñ o s , q u e f u é l a n z a d a 
c o n t r a u n a p a r e d y s u f r i ó h e r i d a s 
m u y g r a v e s , c o n . p r o b a b l e f r a c t u r a de 
l a base d e l c r á n e o . 

C o n t i n u ó c o n m u c h a i n t e n s i d a d e l 
t e m p o r a l de n i e v e en la p r o v i n c i a de 
L e ó n , l i a q u e d a d o i n t e r r u m p i d a la c o ­
m u n i c a c i ó n p o r c a r r e t e r a c o n G a l i c i a . 
En L e ó n , novó d u r a n t e cas i t o d o e l 
d i o , a l c a n z a n d o l a n i e v e u n e s p e s o r 
de unos d i e z c e n t i m e t r c i s . T a m b i é n 
l i a n q u e d a d o c e r r a d o s a l t r á n s i t o t o ­
dos los p u e r t o s d e Ta d i v i s o r i a de L e ó n 
c o n ' S a n t a n d e r .y A s t u r i a s . " 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e la g r a n n e ­
v a d a q u e ha c a í d o a l N o r o e s t e d e l a 
j i r u v . i n c i á ^ d e Z a m o r a , h a n s i d o c e r r a -
dps a l t r á f i c o v a r i a s c a r r e t e r a s que 
c o m u n i c a n con G a l i c i a . , E n a l g u n o s 
p u n t o s do T a r e g i ó n s a n a b r e s a la n i e ­
ve a l c a n z a u n m e t r o de a l t u r a . Én 
Z a m o r a ( c a p i t a l ) , el t e r m ó m e t r o r e ­
g i s t r ó u n a n i i n i m a d e c i n c o g r a d o s 
b a j o c e r o . 

T o d a la t a r d e e s t u v o g r a n i z a n d o 
s o b r e O v i e d o . E n G i j ó n , e l t e m p o r a l se 
r e c r u d e c i ó con g r a n v i o l e n c i a . C u a t r o 
e s c a p a r a t e s do u n c o m e r c i o d e la c a ­
p i t a l f u e r o n d e s t r o z a d o s p o r la a c c i ó n 
d o l v i e n t o , q u o l e v a n t ó t a m b i é n v a ­
r i o s te jados. ' E n el. p u e r t o d e l M u s e l , 
t r o s b a r c o s r o m p i e r o n sus a m a r r a s y 
p a s a r o n p o r m o m e n t o s d e v e r d a d e r o 
apuro. El eslaclo • d e l m a r es i m p o ­
n e n t e y- v a r i o s b a r c o s b u s c a r o n r e f u ­
g i o on el p u e r t o . So h a n a d o p t a d o 
g r a n d e s m e d i d a s y p r e c a u c i o n e s p o r 
los b u q u e s s u r t e s en el p u e r t o de l 
M u s c l . ' 

S o b r e A v i l e s y su c o m a r c a h a d e s ­
c a r g a d o un f u e r t e t e m p o r a l de l l u v i a 
y v i e n t o , q u e d a n d o d e r r i b a d o s v a r i o s 
á r b o l e s y pos tes e l é c t r i c o s . . Ep e l c a ­
se r ío de Las V a l l i n a s , c e r c a d e - A r -
n a u , c a y ó p o r l a t a r d e u n a c h i s p a 
e l é c t r i c a , c a u s a n d o ¡a m u e r t o - d e dos 
h o m b r e s . C u a t r o p e r s o n a s m á s r e s u l ­
t a r o n r o n m o c i o n a d a s . 

Ha n e v a d o i n t e n s a m e n t e e n ia p r o ­
v i n c i a de G u a d a l a j a r a y ha l l o v i d o c o n 
i n s i s t e n c i a s o b r e C a z o r l a . E n e l l i t o ­
r a l d e l E s t r e c h o de G i b r a l t a r se h a 
d e s e n c a d e n a d o u n f u e r t e v e n d a v a l , 
q u e h a c a u s a d o d e s p e r f e c t o s en d i v e r ­
sas v i v i e n d a s d e C e q a . Est,e p u e r t o 
q u e d ó c e r r a d o p a r a los" b a r c o s pes ­
q u e r o s . -

Las p r e d i c c i o n e s de l O b s e r v a t o r i o 
M e t e o r o l ó g i c o M a c i o n a l s e ñ a l a n q u e 
la c o r r i e n t e d e a i r e q u e sop la s o b r e 
l a P e n í n s u l a a d q u i r i r á d i r e c c i ó n N o r ­
te, i n t e n s i f i c á n d o s o e n f u e r z a e n la 
c u e n c a d e l E b r o , l l e g a n d o hasta, e l 
v a l o r de 50 a 60 n u d o s . C o n t i n u a r á n 
los c h u b a s c o s , e n e s p e c i a l e n l os P i ­
r i n e o s y C a n t á b r i c o -

Las t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s d e h o y 
se h a n r e g i s t r a d o e n - M á l a g a y A l i ­
c a n t e , c o n 17 g r a d o s y e n S o r i a , c o n 
3 g r a d o s b a j o c e r o . — C i f r a . • 
2 ^ Mí^ ^ 5»í SK » » 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

" A l f o n s o X e l S a b i o " , e n l a c i u ­
d a d d e S a l a m a n c a , c o n o c a s i ó n 
d e l s é p t i m o c e n t e n a r i o d e s u U n i ­
v e r s i d a d . D e c r e t o p o r e l q u t ¿L 
d e c l a r a d e u r g e n c i a l a é x p r o p j a ~ 
c i ó n f o r z o s a , a e f e c t o s d e c o i v 
s e r v a c ¡ ó i \ a r t j s t i c a , d e l e d i f ¡ c ¡ 0 
" P o s a d a d e l a H e r m a n d a d " , 
T o l e d o . D e c r e t o p o r e l q u e sé d e ­
c l a r a d e u r g e n c i a l a e x p r o p i a c i ó n 
f o r z o s a d e t e r r e n o s p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e l g r u p o e s c o l a r c o n ­
m e m o r a t i v o " R e y e s C a t ó l i c o s " , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a . ' . • 
T R A B A J O 

D e c r e t a p o r e l q u e s e d e c l a r a n 
u r g e n t e s , a l o s e f e c t o s p r e v e n i ­
d o s e n I q l e y d e 7 d e O c t u b r e d e 
1 9 3 9 , l á s o b r a s p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e u n g r u p o d e 22-1 v i v i e n ­
d a s p r o t e g i d a s , d e n o m i n a d o 
" N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r " , o * 
B l a n e s ( G e r o n a ) ; d e c o n s t r u c c i ó n 
d e u n g r u p o d e 1 8 6 v i v i e n d a s 
p r o t e g i d a s , e n L a C o r u ñ a . ; ^ 
c o n s t r u c c i ó n d e 2 4 v i v i e n d a s p r o ­
t e g i d a s e n T a r a z o n a ( Z a r a g o z a ) -
d e c o n s t r u c c i ó n d e 4 5 6 v i v i e n d a s 
p r o t e g i d a s y 3 2 t i e n d a s e n V a l e n ­
c i a , y c o n s t r u c c i ó n d e 1 . 0 0 0 v i ­
v i e n d a s p r o t e g i d a s e n B i l b a o 
I N D U S T R I A 

A c u e r d o s o b r e l a s t a r i f a s d e 
s u m i n i s t r o d e a g u a p a r a B a r c e ­
l o n a . 

A G R I C U L T U R A 

D e c r e t o p o r e l q u e se d e c l a r a 
d e u r g e n c i a y u t i l i d a d p ú b l i c a , h 
c o n c e n t r j y r i ó n p a r c e l a r i a e n ' l a 
z o n a d e F u e n c e m i l l á n ( G u a d a l a ­
j a r a ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e se. a p r u e b a 
e l p r o y e c t o d e r e s t a u r a c i ó n h i ­
d r o l ó g i c o f o r e s t a l , e n v a r i a s r a m ­
b l a s d e l a c u e n c a d e l S e g u r a 
( M u r c i a ) . E x p e d i e n t e s v a r i o s . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

. M O V I M I E N T O 

I n f o r m e s s o b r e l a s i t u a c i ó n U i -
b o r a l e n l a L í n e a d e l a C o n c e p ­
c i ó n y s o b r e a c t u a c i ó n s i n d i c a l 
A I R E 

D e c r e t o s d e o b r a s d e b a l i z a ­
m i e n t o d e p i s t a s e n d i s t i n t o s ae ­
r ó d r o m o s . 

C O M E R C I O 

D e c r e t o p o r e l q u e se r e o r g a ­
n i z a l a C o n f e d e r a c i ó n R e g i o n a l 
d e l a E x p o r t a c i ó n d e l P l á t a n o 

. ( C . R . E . P . ) . 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

I n f o r m e s s o b r e e l m o v i m i e n t o 
. t u r í s t i c o e n e l a ñ o 1 9 5 3 y s o b r e 

l a P r e n s a y r a d i o e x t r a n j e r a . 

«•mf»Mi*i>iiinMiriff«MiMi'i«^Vii«<»B^^ 

SI Vd. necesita rápidamente 
TARJETAS DE VISITA, CARTAS 

TIMBRADAS, SALUDAS, 
INVITACIONES, etc. 

Haga su encargo esa 

"DIARIO DE BURGOS" 

A R R I E N D O D E L A P L A Z A D E 
T O R O S 

H a s t a l a s doce h o r a s d e l d i a - 2 2 
d e l p r ó x i m o m e s d e F e b r e r o , se 
a d r p i t i r á n e n elNegociado de S u ­
b a s t a s dé l a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l , 
l á s p r o p o s i c i o n e s p a r a o p t a r a l 
c o n c u r s o de a d j i í d i c a c i ó n d e l a 
P l a z a de T o r o s , d u r a n t e e l a ñ o 
n a t u r a l d e 19S4. 

L a s u b a s t a h a sido a n u n c i a d a en 
e l B . O . d e e s t a P r o v i n c i a n ú m e ­
r o 23 , c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 29 d e 
E n e r o del a ñ o e n c u r s o . 

L a a p e r t u r a d e p l i e g o s t e n d r á 
l u g a r en e l S a l ó n d e S e s i o n e s de 
l a C a s a C o n s i s t o r i a l a las 'doce h o ­
r a s del día 23 d e l p r ó x i m o m e s de 
F e b r e r o , 

L a s c o n d i c i o n e s y d e m á s a n t e c e ­
d e n t e s , s e h a l l a n d e m a n i f i e s t o e n 
e l N e g o c i a d o d e S u b a s t a s de la 
S e c r e t a r í a ! M u n i c i p a l , d o n d e p u e ­
d e n s e r e x a m i n a d o s d u r a n t e l a s ho­
r a s de o f i c i n a d e l o s d í a s h á b i l e s . 

B u r g o s , 29 d e E n e r o d e 1 9 5 4 . 
E L A L C A L D . E 

OS 
r i pan i ÜÍQ 

n en Marruecos 
Por Dec re to p u b l i c a d o o n e! " B o -

l e i i n O í i c i a i d e l l i s i a d o " , w - n o n . b r a 
a nufcstrcr qjc-rido amî u, e l cuTonoi 
de i n t e r v e n c i ó n , d o n P a b l o S a l a / a r 
fc-^oye. i n t e r v e n i o r e i n s p e c t o r de 
s e r y í e j o s , j e f e d e l S e r v i c i o de I n t e r ­
v e n c i ó n L c o n o m i c o - k M í a i de la Z o n a 
«lo P r q t e c i o r a d o cié Esbfcñá en M a -
buena0 ' ' r a Jí,í,s corc,ial ehhoi-ái 

D O N J O S E A N T O N I O S E 1 J A S M A R ­
T I N E Z , M A G I S T R A D O , P O R P R O ­
R R O G A , J U E Z D E l .9 I N S T A N ­
C I A D E V I L L A D I E G O , T I T U L A R 
D E L N U M E R O 2 D E L O S D E 
B U R G O S . 

H A G O S A B E R : Q u e e n e s t e J u z ­
g a d o s e s i g u e e x p e d i e n t e s o b r e 
d e c l a r a c i ó n d e f a l l e c i m i e n t o c e 
T e ó f i l o H i e r r o R u i z , d e 21 a ñ o s , 
s o l t e r o , n a t u r a l d e C a ñ i z a r , d e 
A m a y a , i n s t a d o p o r d o n M a r i a n o 
R u i z H i e r r o . 

Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n e n u n p e * 
r i ó d i c o d e g r a n c i r c u l a c i ó n e n 
B u r g o s , p o r d o s v e c e s c o n i n t e r ­
v a l o d e q u i n c e d í a s , s e e x p i d e e l 
p r e s e n t e . 

D a d o e n V i l l a d i e g o a v e i n t i o c h o 
d e D i c i e m b r e d e m i l n o v e c i e n t o s 
c i n c u e n t a y t r e s . 

E l s e c r e t a r i o . D o n a t o G u t i é r r e z . 
E l J u e z , A n t o n i o S e i j a s . 

V o l u n t a r i a , p o r l o s h e r e d e r o s <*« . v . i « u K u i a j p o r i o s n e r e u c i ^ 
d o n V i v e n c i o d e G r a d o , e l d o n i j n s 
d í a 3 1 a l a s d o c e h o r a s , e n e l ves 
t i b u l o d e l a C a s a A v u n t a m i e " 1 " ' 
c o n s t a d e p l a n t a b a j a y d o s P ^ ? ' 
s i t u a d a e n l a P l a z a M a y o r , p w 1 * 
c o m e r c i o . I n f o r m e s e n B ü r . ^ 
A v e n i d a F a l e n c i a . 3 3 , 1 * i z ^ t e 
y e n V i l l a d i e g o e n e l c o m e r c i o « 
d o n D i o s d a d o C e r e z o . 

M o n t e p í o s L a b o r a l e s 
PAGO D E L A M E N S U A L I D A D dE 

E N E R O er&0s 
L o s p e n s i o n i s t a s de los c|,tf ¿j . 

Montep íos pueden h a c e r £fcC,lVacjón 
t h a m e n s u a l i d a d en esta Delega ^ 
e l d ia I.' de F e b r e r o próx imo 
l a s horas de c i n c o a ocho de la 

i -
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no 
tí sobre ü m 

a de l e t r a d o de la Ex-

t * ! ^ cohSencia el hdo . Padre 
E t i ? ^ p ^ d i o el acto el i l » -
E r ^ l ^ o r don Mariano B a r n o -

O t a r i o de Cámara del 
con los señores consi l ia-

W & P S x m t a t ó l i c a y miembros 
^ f junta Diocesana. _ 

unas palabras del stnor 
f f » ' 3 ' pii^semación del conft.-

fao^ de gran personal idad en 
^ . ' m i s i o n a l , c in fa i igab le via-

- ^ 0 ue la paUbra el \ ' ñ -

e C£S3rc cj problema de la unión 
> v ¡StísiaS es v i ta l para el crih-
11*5 «ara la uni i lad de l .uru-

/ J ¡.¡ones tropie/an con el '¿ran 
La57.pnte de que al i-nyano bC lo 

Jesucristo desde dist intas 
P - v le recelar, no puede 
F r j m en Europa si sus hpb i -
í*r distintos credos y d i s ; 
^ jerarquías, no puede tiaber 
P : J ^ no descansa en una vida 
í1, donde florezca la \ i r i u d 

p ie año se cumpl i rán nueve si-
^ e separaron los cismáticos 

^ rusos, Ksta Iglesia or iental 
eCne mucliisimos puntos do con-
^ ^ nosotros, con los mismos 
En«ntó5 y »a misn,a ctevoción a 
^ n n s ü M Virgen, y que se había 

l i t i o co" el orgul lo de haber s i -
t¿ cuna del Cr ist ianismo, se vo 
' " ¡a por la ola helada u t l ateis-
^ erü no obstante, la persecu-
" el pueblo ruso conserva 

K ... 
f ia La in lormacion de un saccr-
í ¡;aliano que ha podido cclc-

la Santa Misa en las cárceles 
as y administrar los Sacramcn-

f ' tot io ello démúestra que sigue 
ja fe de los pr imeros cr is-

iíBOS- _ 
^ iglesias protestantes, part iendo 

t sus principios dei - l i b i c examen, 
sn dividiéndose' tn/.s y más-en ^ c -
Liy.spn precisameote e-itos mismos 
¿ <OMC lian inlciádb esta cOrYiente 
In is ia, por pensar que no hi.y 
^caminos quo la uniOm o la des-
^rlción. 
ftfbou que no obstante la r a m -

¿ia que se lía hecho ent re los pro-
¿¡anics contra el pasado, se ñola 
M mejor t rato, una mayor cord ia-

hacia la Iglesia cató l ica , que 
inducía ninguna ha de dar sus [ r u ­
is' 
ítouerda <ómo el Pepa Benedicto 

i\, con motivo de los {¡rimeros Con­
fesos unionistas, p i d i ó a los catú-
¿05 oraciones, para que el t s p i r i t u 
m o ituminaso a esas almas' cíosca-
liadas y las hiciese voher a la cn-
i paterna": , tCi año pasado, se ha 
prado otra reunión do las íg!c-
m habiendo asistido a ella c i u i r o 
bservatlores católicos. 
Cita numerosas anécdotas de casos 

j unión y celebración do cultos en 
IDOS mismos locales de católicos y 
srclBinnies; .hace rosalta.r cómo so o 

alemanes, sin duda ninguna por 
.. P-.'U} le í que más sufr ieron 

coi) bis persecueiones nazis y por lá 
guerro, ios que mas actos de h d -
mandad tsián celebrando, haciendo 
iltsaparec'cr poco a poco las d i íeren-
ciíi'S y «>bré todo la enemistad-y an-
mÑtfi entes existentes. 

Dkc que también en ina io tc r ra 
iy nwchas manifestaciones ae estas 

campaíias unionistas y que lo que 
(alta es que nosotros, los cató-

l¡c0Si ayudemos con nuestras orac io-
1505 o pse acercamiento y hagamos 
mm que la caridad reine entro 
Mioircs, quc Cs la carncterisUca de-
y otópuios de Cr is to, 

orador fué muy aplaudido. 

la ü o r M oliilca 
a lo \ m 

. Melbourne . — El traslado de la 
antorcha o l rmp i ra por corredo­
res que se r c l e \ a r j n sobre lo 
distancia mayor regis t rada en la 
h is tor ia de los Juegos Olímpicos 
"modernos, es el que se proyecta 
para la inauguración de los co­
rrespondientes a 1950, en Mel­
bourne. 

Si >las ciudades del lejano V j r -
tc austra l iano pueden disponer 
do suficientes corredores, la an­
torcha o l ímpica será t ranspor ta­
da, en larga car re ra" de relevos, 
sobre los 4.105 ki lói t ietros que 
separan Melbourne do Cairns, 
donde se ha previsto llegue la 
antorcha desde Atenas en avión. 
. Sobro la espinosa cuestión de 
.las pruebas hípicas, el teniente 
general B r i d g c f o r d , jefe de la 
Comisión r . jcrut iva de los Jue­
gos Olímpicos do 1956, ha ma­
nifestado hoy que todavía ab r i ­
gaba la esperanza do quo Aus­
t r a l i a das organ izase. — A l f i l . 

P E L O T A 

i p a m p i l a a i a i 
m m m m 

Quintanar ( De nuestro correspon-, 
sa l ) . — Corr asistencia de numeroso 
púb l ico , los hermanos Lloy y Tomás 
Abad han/ganado en un par t ido muy 
disputado en el que se han cruzado 
apuestas, a los campeones prov in ; ¡a-
les Pascual y Urbano. Con este mo­
t ivo presentamos a la af ic ión pelotís­
t ica, que oh Burgos y sobre todo en 
esta comarca do la Sierra suman m u ' 
chos miles de personas, al art í f ice de 
esta v i c to r ia , Tomás Abad. Un mo-
¿ar rón fuerte, de veint i t rés años, 
zu rdo , el cual domina la pelota de 
una manera absoluta. Lo caracterís­
t ico dé su juego es su enorme pegar 
da y la seguridad que demuestra en 
hr c ancha, püej es rara la pclota que 
fal la. Lo complementa muy bien do 
delantero su hermano L loy , con un 
juego rápido y eficaz. 

Nos satisface que surjan en Quin­
tanar estos nuevos valores del noble 
deporte do la pelota para quo cuando 
nuestro buen amigo Pascual " L l me­
jo r pe lo tar i quo ha habido en 'la Sie­
r ra hasta ahora" y que aún está en 
plena forma cese en su act iv idad pe­
lo t ís t ica , dejo dignos sucesores que 
representen a Quintanar y ,3 Burgos 
(como ahora lo viene haciencló él) en 
los campeonatos nacionales. 

Y para.e l lo le sugerimos que de vez 
en cuando dispulen par t idos a l ter­
nando en parejas con nuestros nue­
vos- valores: Urbano, Tomas, L loy y 
su sobrino Isaías, un chaval de d iec i ­
siete años que también va a dar mu­
cho quo hablar en esta modal idad de 
juego de pelota a mano. 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

E N V I L L A D I E G O 
^ ( f e 2 y 3 d e FEBRERO t e n d r á l u g a r la r e n o m b r a d a f e r i a d e 

LAS CANDELAS p a r a t o d a c l a s e de g a n a d o s . 

ü s t é c l d e s e a u n m e d i ó d e t r a n s p o r t e 

s u t r a b a j o y p a r a s u d e s c a n s o , 

c ó m o d o a t o d a s p a r t e s , s i n p r e ­

c a c i o n e s , s i n p e l i g r o , s i n c o r r e r . . . 

r a u n a M O T O G U Z Z I H I 5 P A N I A . 

as ^ 1 8 . 5 0 0 u s u a r i o s l e d i r á n q u e 
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H a q u e d a d o y a s e ñ a l a d o e l i t i n e r a r i o 

d e l a p r ó x i m a V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a 

Constará de 23 etapas con más de 4.855 kilómetros 
H a n s i d o a ñ a d i d o s n u e v o s p u e r t o s m o n t a ñ o s o s e n e l r e c o r r i d o 

P a r í s , (Crónica de Jack Schcmeil . 
del servicip especial de A l f i l ) . — Lor 
organizadores de la gigantesca Vuelta 
Ciclista a Francia han dado a cono­
cer nuevos detalles de la prueba en 
su p róx ima ed ic ión , que llevará a los 
part ic ipantes a recorrer en veint i t rés 
etapas más de 4.555 k i lómet ros , te­
niendo el punto de salida en Amster-
d a m , el ó do Ju l io , para terminar 
en P a n s , el 1 de Agosio. 

No menos de dieciocho do las ve in­
t i t rés etapas son nuevas en la Vuelta. 
La Vuelta a Francia tendrá una etapa 
menos que la de 1953. 

Al conceder la sal ida de la carre­
tera a. Ho landa, los organizadores 
han pagado un t r ibu to a ese pais, el 
cual on los tres úl t imos años se ha 
descubierto como uno de los más des­
tacados de Europa en prueba en ca­
r r e t e r a , después de muchos años de 
poseer la especial idad de destacarse 
en pruebas en, p is ta. 

c.l recor r ido escogido promete p ro ­
porc ionar a íós mil lones do af ic io­
nados, quienes siguen anualmenie es­
ta car rera , el espectáculo de una lu­
d i a in in te r rump ida entre los p a r t i ­
c ipantes, ya quo las largas etapas 
más bien llanas do 'los años anter io­
res , fueron el iminadas. So lian aña­
d ido nuevo puertos montañosos que 
aún son desconocidos para los cicl is­
tas. 

Un acontccimienio • recib ido con 
beneplácito es quó se ha restaurado 
un trozo de carretera contra r e l o j ' 
por equipos, que se llevará a cabo en 
Ru. in, el domingo 11 do Ju l io , sobre 
diez k i lómet ros , en la famosa "•pista 
aulpmovi l is t ica do Fssarts. La prueba 
contra re lo j en dicho lugar , tendrá 
lu^ar por la mañana, antes de la 
celebración del g ran premie) áútbmb-
.vllisti'co do Rúán. , , 

listé t ipo dé car rera era una par­
te in tcyra l , cié ia Vueli.i n i rancia 
ames de la guerra y desde que fu6 
e l imin ic ia oh los años de la post­
guer ra , ha íiabido grandes pet ic io­
nes pa ía que se volviera a celebrar. 
Fi lo concederá. a los corredores me­
d io dia d o d e s c a n s o , además de los 
normales en Burdeos, el 17 de Ju­
l i o y en I.yón, el 25 del mismo mes. 

F l recor r ido de este año puedo ser 
d iv id ido en resumen en tros partes: 

P r imera : Diez etapas do Amstcr-
dam a Bayona, cerca de la f rontera 
fronco-e^pañola. Fsta ruta sigue ia 
costa do Bretaña, después de pasar 
a través do Bélgica-. Fl terreno se ha 
calculado para favorecer rápidos y 
continuos ataques por .parte de los 
corredores combat ivos. , 

Segunda el t r o / o de las clapas 
montañosas^ por los .P i r i neos , sG d i ­
vido nuevamonic en dos etapas: la 
unión de los Pir ineos y los Alpes se 
hace por la negra montaña cíe Ce-

R E T A Z O S 
Jack Wei r ick alcanzado el t i t u ­

lo de campeón del peso medio del 
condado d'- Essex. 

Su pr imer adversario se rompió una 
pierna hora antes del combate. El 
secundo cayó enfermo antes -de dis­
putar los octavos de f i na l . 

El cuarto f ina l is ta sufr ió i : n ,acc i ­
dente cuando se d i r i g ía e Ja sala don­
de se iba a celebrar el combate. i 

El designado para la semif inal se 
h izo una her ida' en el brazo con un 
clavo' enmohecido y el . f inal ista su­
f r ió un choque de automóvi l . 

Mo cabo duda que el campeón no 
es de los que llevan exi la cara la 
marca do los golpes. 

En el. Boletín publ icado por la Fe-
dernción Inglesa do f ú t b o l on el mes 
de Fic icnihre, aparece la siguiente 
nota: 

"E l Club Coruña inv i ta a cualquier 
équlpp do Pr imera División inglés a 
tornar parte en un part ido con fines 
DCliáfieos el mes de Mayo próx imo. 

El par t ido se jugar ía contra otro 
equipo de Pr imera División e s ^ ñ o l 
probablemente de Cataluña. 

Los vencedores rec ib i rán el IX 
Trofeo Teresa Herrera. El par t ido se 
jusara el din 27 do Mayo, 

La federac ión Inglesa está en co­
municación con los di r igentes del Co-. 
ruña para ponerse de acuerdo sobre 
gastos y demás trámites relacionados 
con el viajé'*. 

Las lácticas o las necesidades lle­
van a los clubs a ensayar al ineacio­
nes un tanto absurdas. 

Asi hemos v is to , a través de la 
Prensa zaragozana, que el Caudal a l i ­
neó el pasado domingo a Casiano bn 
el puesto de delantero centro. 

Resultado: -los caudal inos se que­
daron en cero. . . 

Está en estudio la organización de 
una prueba cic l ista que se denomina 
"Pequeña Vuelta a España" 

Constará de diez o doce etapas, 
con salida de Valencia y llegada a 
Madr id . 

Tendrá lugar en la p r imera qu in ­
cena de 'Mayo, si es que termina por 
llevarse a la práct ica. 

Pedro F'.scartin estuvo el d o m i n g o 
en Las Corts, presenciando el p a r t i ­
do jugado por el " B a r s a " frente a 
(Valladolid. 

AI f ina l y después de observar el 
buen momento de ios azulgranas, de­
c la ró : 

"Para desposeerle al Barcelona del 
t i tu lo es necesario que Madr i d , Se­
vi l la y Valencia se superen -nurho". 

A PLAZOS Y CONTADO 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SU lZOl 
Hora exacta, 

J5 años garantía 
Earlamos basta 

domic i l io 
PI0A CATALOGÓ 

ILUSTRADO. GRATIS 
INDUSTRIA SUIZA 

«PM-t«dQ »S. 7A1I0RA 

vennes. L l n o z o ' dedreado especial­
mente a los cscaiaucre^ tun i inua t£n 

T a etapa d¿ Crenoblé-Briancon, a tra­
vés de 'los puertos do LafrCy, Ba-
y a r d c Issard. Termina con la etapa 
Br iañcon - Aix les Bains, a través do 
seis pasos; 

Tercera: Una etapa del ú l t imo tro­
zo ostá dedicada a la t radic ional ca­
r r e r a contra re lo j , indiv idual , y otras 
dos relat ivamente cortas, en la que 
los cofrcdórOs de velocidad t ratarán 
de recuperar el t iempo perdido en la 
escalada: { 

Fn to ta l , los corredores tendrán 
que cubrir 4.855 ki lómetros y el t ra­
zado de las etapas es el s iguiente: 

í ; i Amsterdam - Brauschaet (Am-
beres.), 233 k i lómet ros ; 2.* Brans-
chaet - L i l l c , 250; 3.J Lil le - Roucñ, 

2245 4 * Rouen - Caen, 133 5.* 
Caen - haint B r i e u \ , 2 2 - 1 ; . o .F Saint 
Br icux - Brést, $85 ; Brest - Van-
nes, ^0t>; Vannes - Angers, 185; 
9. ^ Angers - Burdeos, 331 . El dia 
17 do Ju l io , descanso en Burdeos; 
10, Burdeos - Bayona, 2 1 2 ; I 1, Ba­
yona - Pau, 212; 12, Pftu - Luchón, 
163; 13, Luchon - Toulouse, 197; 14, 
ToulouiO - M i l l au , 225 ; L5, Mil lau -
Le Puy , 196; 16, Lo Puy - Lyón , 176. 
F l día 25 , descanso, 17, Lyón - Gro-
nolde, 191 ; I f t , Grenoble - Br iañcon. 
2 i (>; 19, Br iañcon - Aix les Ba ins , 
225;" 20 , Aix les Bains - Bc^ancori, 
2 3 0 ; 21 BC-sancon - L p i n a l , 137, y 
Ppinal - N'ancy, contra r e l o j , i nd i v i ­
dua l , 73 k i lómet ros ; 22 , \ a n c y - T ro -
yes, , 217 , y ú l t ima etapa, IV* de 
Agosto, Troyos - Par is , 183. 

YA TIENE USTED EN ESPAÑOL 
el primer número de la revista 

C I E N C I A Y V I D A 
Versión al castellano de la edición francesa 
"SCIENC1E ET VIEM. Publicación mensual. 20 
interesantes artículos. Precio 12 Ptas. Venta en 

librerías y kioscos 

España vettee a Su iza en Bine 
por 3-2 
É l t a n t o d e f a v i c t o r i a f u é l o g r a d o c u a n d ó 

f a l t a b a u n m i n u t o p a r a t e r m i n a r e l p a r t i d o 

Ginebra. — Lsp?}rn l i ^ vencido a 
Suiza por .tres tantos, a dos, en en­
cuentro c'c-hockey sobre pat ines, dis­
putado en e l 'Pa lac io de ! : s Deportes 
c¡o Ginebra. 

El tanto de b v ic tor ia fu¿ marca­
do por M?.griñri cuande faltaba un 
m inu to p-r . i finalizar d encuentro. 
L¿TALLES DEL PARTIDO 

Ginebra. — in ic indo c! juego, a los 
pocos minutos, se h^ca nc iar pre­
sión del equipo esp?üol, que porie en 
apures la m'Ctñ helvética. .Sjeiz?, ante 
esto kca&o se coiocr? P . - l f . defensiva, 
táct ica ron \^ t\x<o se'maot-teoc doran­
te CÍÍSÍ toda la pr imera f & r t o í 

A los nuevo minutos de juego, Puisr-
bó, en un t i r o rápido y colocado lo-
5:ra el p r imor tnntc pará el cciuipo 
español, l 'sie tnnto señala una l igera 
reacción del equipo su i /o y un dis­
paro de Mcnney p-'sa rozando peli-gró-
srtncntc Í« meta Osjinñola. Pero pron­
to vuelve Suiz^ S ádópiar su I . 'uika 
('efensivs, p?.r-. i jnpedir que jos r á p i ­
dos ataques .españoles se conviertan 
en tantos. 

A los 16 mi o . ios sé produce el se­
gundo tanto de Lspnñ^. ' En uno - do 
los numerosos avances del equipo Es­
paño l , en los que también interviene 
el medio' Pukíbó y aen a voces el de­
fensa- Orpinel l , Tr ias codo a Magr iñá 
qu ien , efe poiento d ispare, lleva la 
bola a Ins mallas de !a íhfcta suiza. 

Suiza, con dos goles en cont ra , sé 
lanza n un rápi'cfó .-«uque que tiene 
f r u t o , f r i tando dos minutos para el 
f inal del p r i m e r t iempo, a los 1-tt m i ­
nutos. Moiincy t ^ t í s e i u m rápida es-
caparl?», desberda n Orpin¿:lL y cruza 
un disparo for t is imo ante el que nada 
puede Incer /.obó.klia. 

Ll se^uncfo tiempo" so inicia con 
nuevos avances por prvrte del equipo 
ospa."iol, que parece decidido a ase­
g u r a r la v i d ó r f n . A los dos minutos 
de juege, Tri--s, tras dr ib lár a dos 
contrar ios, di^pnra sobre !a. niela sui­
za , pero detiene el portero: 

Syiza se preocupa rho ra más del 
ataqfuci y ja metn do España p^sa por 
varias ocasiones dQ pel igro, pero el 
equipo cspa'.ol se emplea también al 
juCS'o ofemivo y l l í ga con fari l id?.d 
ame la - puerta' do Ma-cr . Un t i ro de 
MagriñA pega en un poste, cuando e l ' 
mola suizo estaba bat ido. 

Suiza logra el tanto del empale a 
dos goles z ios cuatro minutos de jue­
go. Un rápido avance cite !a delante­
ra Sütea nenni te a ]\lonnoy i rema­
tar desde cerca un t i ro dur ís imo, an­
te el qué nada pudo h^cer Zabaldia. 

AmbO!> equipos juegan ahora al ata­
que- en busca deT gol del t r iunfo y ios 
pel igros se suceden ante sus puertas. 
El equipo suizo, en e l ardor pudsto en 
el j uego , so muestra un poco dero , 
pero actúa cen nobleza. El par t ido se 
desarrol la a gftffij velocidad" y el pú ­
b l i co aplaude los avsnces de uno y 
ot ro conjunte. /. medida que transcu­
r re el t iempo cunde la emoción por 
lo incierto del resultado. Por f in; f á l -
lando un m inu to , Ma^r iñS a pa^e de 
Tr ias , logró e l go l del t r iunfo -para 
Esp^ .a , a los 19 minutos d t esta se­
gunda parte. — Al f i l . 
DESIGNACION DE FECHAS PARA CELE­

BRAR EL CAA1PEONÁTO NACIONAL 

PE FELCTA 
M a d r i d . — La Federación Española 

Campeonato de chapó 
L a J o r n a d a t e t m i n ó 

c o n e m p a t e 

Anoche con-iinuaron ,'iug^ijdcrie, los 
part idos correspondientes áf campeo­
nato de chapo, en él Salón de Recreo 

Se celebraron seis, terminando con 
tres ganadas por cada bando. Por es­
te mot ivo, cont inúa en cabeza él Sa­
lón de Recreo, con un punto do ven-
laja -r.hrí; H Ciprulo d i ' Unión 

do Pelota ha acordado designar las 
fechas c!eF2V al 30 do Mayó p róx i -

Émo para disputar las semifinales y fi­
nales de les campeonatos nacionales 
do pelota 2 mano, para aficionados. 

Todavía no ha sido designada lá 
población en la que so ha djja dispu­
tar esta fase final, figurando cómo 
candidatos para ellos Pamplona, Má-
dri'J y IVarcelona. — Al f i l . 

m m m 

r íl 
M a d r i d . — En la p r ó x i m a se­

m a n a se c e l e b r a r á e n M a d r i d a 
p u e r t a c e r r a d a , u n r n t r e n a m i e n t o 
d e l e q u i p o n a c i o n a l p a r a e l q u e 
h a n s i do c o n v o c a d o s diez v o c h o 
j u g a d o r e s , quo s ó n los s i g u i e n ­
tes : 

P c r t e r c s : C a r m e l o , á c í A l l é t i c o 
B i l bao" v Casi l l anos , d e l A t l é t i c o 
p s á s l i n á . 

^Defensas : M a r q u i t o s , Real San­
t a n d e r ; S c g a r r a y B i o s c a . F . C. 
B a r c e l o n a ; V e n a n c i o , A t l é t i c o d e 
B i i b a o ; L c s m c s 11 , M a d r i d y C a m ­
p a n a ! , S e v i l l a . 

M e d i o s : P a s i c g u i t o , V a l e n c i a , 
F. C . ; C o n z a l v o , C. F. B a r c e l o n a ; 
P u c h a d f S , V a l e n c i a C. F. y Lasa la 
Real V a l l a d o l i d . 

D e l a n t e r o s : M i g u e l , At.. M a ­
d r i d ; L o r e n , S e v i l l a F . C. j K u b a -
l a , C. F. B a r c e l o n a ; A l s ú a . Real 
S a f t t a n d e r ; M a n c h ó n , C. F. B a r ­
c e l o n a y S é g u i , Vahenc ia C F. 

Con d i c h o s j u g a d o r e s p rese l cc -
c i o n a d o s , e n u n i ó n d e a l g u n o s 
o t r o s de e q u i p o s de M a d r i d , se 
f o r m a r á n dos e q u i p o s q u e j u g a ­
r á n u n e n c u e n t r o . — ' A l f i l . 

I 

Aún no se sabe cómo 
forniHá el equipo locai 

• Ya es sabido que mañana, al rea­
nudarse la segunda vueitn, / a t e r r e so 
verá visitado por el Numancia, equi­
po soriano que siempre ha clejf.do 
grat'fí impresión en lV.:rgos. Y c-s de 
suponer que osa t rayector ia se man­
tenga en esta nueva ocasión en que 
les eumantinos l legan al campo de la 
lir.rr ' iada' Obrera. 

S^bre la formación del Burgcs. na­
da def in i t ivo podemos decir todavía. 
Puede darse por seguro que se produ­
c i rán algunas reapar ic iones; pero 
hasta esta tardo Vidal no señalará 
concretamente quiénes habrán de for ­
mar frente ¿I Nemancia. Se?n- les 'qúe 
sean, cenvieno que bajo n ingún con­
cepto so subcs i imo' el pdtoncinl del 
í F m a h c i a , conjunto que siempre ha 
sabido reñi r nobles pero di f íc i les ba­
tallas en Burgos. ; 

R e c u e r d o s 

Manifiesta que en las crííicas a su labor de 
seleccionador se llegó a la cosa persona 

Pedro Fscartín ha hecho unas i n -
tciesantes dcclaraci-.-i.-s " en Barcelona, 
de las que reproducimos parte. 

—¿Desengañado, señor Fscart ín? 
— ifO; fui l lamado al cargo de se­

leccionador nacional y puso en m i 
cargo todos mis conocimientos, expe­
r ienc ia , a f i c ión , entusiasmo.. . 

—Lo puso usted todo ¿Cree que- ha 
sido correspondido? 

—Creo sinceramente que lo hice lo 
mejor quo supo y esto me basta. 

— Sin embargo ' ¿no crex: üsied que 
ora necesaria su cont inu idad, en pro­
vecho del mejor rendimiento do su 
equipo? 

— M i op in ión es que un cargo téc­
n ico, c:n depor te, y .concretamente en 
fú tbo l , debiera durar el máx imo t iem­
po posible. Las naciones que van en 
cabe/a i ¡ c \ fútbol mundia l mantienen 
esos cargos durante años. Pero yo no 
podía aguantar más. 

—¡¿Por las cr i l i cas "contrarias? 
—Opino que cuando-uno acepta un 

cargo de envergadura, como el de 
bcleccionador nac iona l , ha eje expo­
nerse a las c r i t i cas , pero estas de­
ben ser siempre construct ivas. En mi 
caso no fué asi; se llegó a i insul to , 
a la cosa personal y casi a la i n ju r i a . 

—¿Cómo ve usted lá actual selec­
c ión nacional? 

— Pues b ien . . . Y permi ieme qué l i -
rrtlt'c aquí mi op in ión . 

—¿Se puede ganar a Turquía en Ls-
tambul?. * 

— Se debiera ganar. 

José Mana L a i l a , escribe en " L l 
D iar lo Vasco": 

"Paca ver convert ida en real idad 
nuestra presencia en Suiza, habremos 
de dejar a un lado a los turcos, quo 
al parecer, nos esperan en Estambul 
con muchas i lusiones de echar por 
t ierra ñuestras esperanzas. Ll p a r t i ­

d o será sin duda d i f í c i l , aunque es­
peramos qué nuestro -equipo salga 
adelante. 

Mañana, domiifgo 
se correrá la sigunda 
prueba da campo a M s 

Él pruxinv) domingo y y s l ^ é n & o i : Í S 
campaña do preparación para atletas 
dé i.-spt-cialidatl .¿ampo a travv^, que 
puedan par t ic ipar en él Campeonato 
Nacional que se celebrara en Pálen-
cia el d ia 7 de M a r / o del corr iente 

• ano. sé celebrará !a segunda prueba 
de campo a iravé-, sobre un recor r i ­
do dé cuatro kilomerro's y medio, y 
en el que podrán p f i r t i c i p - r cuantos 
jo lones burgáleses deseen hacerlo. 

Está serie de pruebas comprende­
rá un tot^ i de siete, dándQie en cada 
una de ellas uña puntuación que al 
f ina l se sumará, y será valedera para 

r l Trofeo 1^-»! dé campo a ira\v-. 

Aunque nada se ha dicho o f i c ia l ­
mente, los rumores aseguran que c! 
señor I r ibar ren tiene preparado el 
siguiente equipo: Carmelo; Navarro, 
Venancio, Les'mcs 11; Pasicgui to, Pu­
chados; Migue l , Si lva, Kubala, Msgu-
regu y Ca in /a . Como puedo observar­
se, si esa es efect ivamente, la a l i ­
neación cpie proyecta el seleccionador, 
so decide por buscar el Gntéftciiniibnto 
entre los jug.uiorcs < 011 hombres de 
pocos clubs, y as i , los defensores la-
torales madr id is tas , acompañan a Ve­
nancio y a Carmelo en la /.aga, mien­
tras íá linea valendanista completa 
— acertadamente, a nuestro mo^lo ele 
ver— forma la media y adelante, j u n ­
to al indiscut ib le Kubala• las alas 
derecha e izquierda de uno y otro At-
l ' - t ico, aprovechando el excelente mo­
mento de Silva para colorar lo junto 
a M igue l , como todos los domingos 
y dejando tambh-n p iu lo a Ca in /a , al 
joven Magurogui"'. 

Ll AtUl ico de Madr id ha recibido 
una inv i tac ión desde Viareggio ( I ta ­
l i a ) , para quo envió allí un equipo 
de jugadores jóvenes, cuya edad no 
sobrepase los 21 años, a tomar par le 
en un torneo que empevará el día 20 
de l ebrero y On él jugaran, además 
de equipos de los Clubs i tal ianos más 
destacados, el Slado de R e i i m , el 
Boldklubben Fren do Dinamarca^ el 
Par t i zan do Belgrado, Austr ia de Vie­
rta, Kiker's ü i fenbach, de Alemani;) y 
segur£menic el Serveiie, su i /o . L l 
club madr i leño, está pendiente ele la 
contestación de los organismos supe-
rioreís. y si c-stos !e a u t o r i / a n , es muy 
posible que haga real idad el viaje. 

A n o c h e c e l e b r ó ses ión la Co­
m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e , 
b a j o la p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , 
d o n F l o r e n t i n o - R í f a e l D í a z Reivr 
y con as i s tenc ia d e los señores 
Dancausa , M a r t í n e z Na les , M a r ­
t í n e z R o n d a y S e l l ? r a t . 

E n t r e o t r o s a c u e r d o s so a d o p ­
t a r o n les s i g u i e n t e s : 

A d m i n i s t a c i ó n d e P r o p i e d a d e s . -
l l a . b i l l t a r c o m o j a r d í n c i espac io 
o c u p a d o a c t u a l m e n t e p o r 1=Í b ó ­
veda d • los r e s p i r a d e r o s de la Ga­
l e r í a de S e r v i c i o s N o r t e , en su 
p u n t o de c o n f l u e n c i a c o n e l a n ­
t i g u o c o l e c t o r , p a r a l o o u e debe ­
r á n r c a l i z r r s o las m o d i f i c a c i o n e s 
m>cesar ias en los dos r e s p i r a d e r o s 
a l l í e x i s t e n t e s . V o l v i ó a !a C o m i ­
s i ó n , p a r a nuevo r s t u d i o . u n n 
p r e p u e s t a sobre c o n s t r u c c i ó n d o 
u n r e f u g i o p a r a pa tos en e l pasco 
de la I s l a . 

C o l e c t o r . — A p r o b a r u n a fac ­
t u r a d o 53.926,93 pese tas , p i v : 
s e n t a d a p o r H i d r o - C i v i l p o r los 
t r a b a j o s de c a n a l i z a c i o n e s r e a l i ­
z a d o s p a r a los s e r v i c i o s d e a l u m ­
b r a d o en l as ca l l es L a í n Ca lvo , 
A r c o de l P i l a r , A v e l l a n o s , 16 de 
J u l i o y p l a z a s de José A n t o n i o y 
A l o n s o M a r t í n e z . 

O b r a s p a r t i c u l a r e s . — C o m u n i ­
c a r a d o n S a n t i a g o M a n o v e l Car -
c í a las c o n d i c i o n e s en q u e puedo 
r e f o r m a r l a casa n ú m e r o 5 de la 
Pla.za de V e g a , a fec tada p o r las 
a l i n e a c i o n e s d e l p l a n de e n s a n ­
c h e ; A u t o r i z a r a don M a r c e l i n o 
A r r i b a s p a r a c o n s t r u i r >:n la ca l le 
de l A r c o de San Es teban u n e d i ­
f i c i o de t r e s p l a n t a s y a, d o n De­
s i d e r i o L u c i o C a m p i l l o , p a r a r e a ­
l i z a r d i v e r s a s ob ras de r e f o r m a 
e n la p l a n t a b a j a de l a casa n u -
m.ord 14 de la ca l l e de Ñ u ñ o Ra­
s u r a . 

P e r s o n a l , — N o m b r a r a u x i l i a r 
de los m e r c a d o s de Abas tos a. d o n 
C o n c o r d i o P é r e z Esco la r . 

Prenda e s p e c i a l d e c l a r a c i ó n do 
u r g e n c i a , se i n c l u y ó en e l p í d e í i 
d e l d i a una m o c i ó n que fué a p r o -
íbadá p o r u n a n i m i d a d , s u s c r i t a 
p o r e l c a p i t u l a r señor De M a t e o 
se ñ a l a n d o l a c o n v e n i e n c i a de a b r i r 
Una ca l le q u e en lace la p a r t i c u ­
l a r d o n d e está e m p l a z a d a la coo ­
p e r a t i v a , f e r r o v i a r i a con la c a r r e ­
t e r a de A r c o s , p a r a e v i t a r los 
p r o b l e m a s de acceso p l a n t e a d o s 
a l p r e c e d e r s e a l c e r r a m i e n t o d e 
u n a f i n c a en e l e x - p o l v o r í n de 
S&ñta Anai. p rODíedad de don* Cé­
sa r A r c e G o n z á l e z . 

Fuera de convocatoria 
Se d i ó cuen ta de u n a u t o d i c ­

t a d o p o r el T r i b u n a l p r o v i n c i a ! 
de l o C o n t e h c l c s o - a d m i n - i s t r a t i v o 
t e n i e n d o p o r deses t j do a d o n Pe­
d r o M o r a l G u i j a r r o e n e l r e c u r ­
so q u e p r o m o v i ó c o n t r a acue rdo 
d e l A y u n t a m i e n t o sobre d e n e g a ­
c i ó n de p e r m i s o s de c o n s t r u c c i ó n 
de pisto1? en las casas s i tas en las 
ca l les d o la C o n c e p c i ó n y San 
Cosme. ^ , . 

Se a u t ó r i z a r o n d i v e r s o s gas tos 
p a r a la e j e c u c i ó n de t r a b a j o s r e -
l a c i o n a d o s c e n la e x p o s i c i ó n so­
b r e obras do i n t e r é s l oca l que va 
a i n s t a l a r s e e n M a d r i d con m o ­
t i v o de la c e l e b r a c i ó n d e l d ia d e ­
d i c a d o a B u r g o s po r la Mesa de-
B u r g o s , 

L a C o m i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a de 
la O rden m i n i s b e r l a l de 17 de 
D i c i e m b r e pasado p o r l a que se 
a u t o r i z a la c e K b r a c i n n en B u r ­
g o s ele unes cursos es t i va les pos t -
u n i v e ' . ' j i t i r i o s de e s p e c i a l i z a c i ó n 
m é d i c a , a c o r d á n d o s e a g r a d e c e r 
esta d e f e r e n c i a , e n t r e o t r a s p e r -
s o n e l i d a d e s , a l e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r m i n i s t r o de ' E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l y a l i l u s t r í s i m o seño r d o c t o r 
d e n Ra fae l Vara L ó p e z . 

P e r ú l t i m o , se a c o r d ó p e r u n . : -
n i m i d a d f e l i c i t a r a l e x c e l e n t í s i ­
m o señor d o n Rafae l L ó p e z Dó-
r i g a p e r su ascenso a g e n e r a l de 
b r i g a d a , des tacándose c o n t a l 
m o t i v o e l a p r e c i o que la C o r p o r a ­
c i ó n ha g u a r d a d o s i e m p r e h a c i a 
e l m i s m o , po r la c o l a b o r a c i ó n 
q u e a i A y u n t a m i e n t o ha p r e s t a ­
d o , p a r t i c u l a r m e n t e c o m o m i e m ­
b r o d.e l a J u n t a C i d l a n a . 

V O E S A M E R I C A N A S 
Parras uvas de mesa 

ARBOLES FRUTALES Y 
FORESTALES 

VIVEROS PKCVEOO. Logroño 

paía trabajar en Bilbao, necesito. 
Dirigirse: Tañeras ELECTRO - SAN 
Esotíza, 9 . Bilbao. Teléfono. 33.934 
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Ya q u e a u n q u e es m u y i n t e l i g e n t e 

g a n a poco ' d i n e r o 

. Kentowood ( L u i s i a n a ) . - - U n a 
m u j e r ha puesto en venta a su 
m a r i d o , según h a hecho c o n s t a r 
en un a n u n c i o en un per iód ico . 
D ice a s i e l a n u n c i o : " V e n t a . - Un 

•mar ido , a m b i c i o s o , p resentab le , 
i n t e l i g e n t e , educado, sábiendo 

• i d i o m a s , padre m a r a v i l l o s o , y 
e x t r e m a d a m e n t e a fectuoso. De-
I t c t o s ; g a n a poco. Venta en 
75 .000 dólares, en m e t á l i c o " . 

S U L L A S 

V E N C E N L A J í 

P o r B l a n c a d e L E B ^ W O 

A l nace r c a d a a ñ o , una m o d a 
Se e x t i n g u e m i e n t r a s q u e o t r a , 
cs - 'nc ia lmcntL1 p r i m a v e r a l , se p r e ­
p a r a c o n g r a n m i s t e r i o en los t a ­
l l e res d e las m o d i s t a s . ¿Qué que­
d a r á m a ñ a n a d o l os éx i t os de aye r 
y hoy? eso es u n sec re to que nos 

wmmmi 

se rá r e v e l a d o d e n t r o de m u y poco . 
Por c o n s i d e r a r l o de i n t e r é s , va­

m o s á e v o c a r e n r e s u m e n lo más 
n o t á b l o de las m o d a s de este a ñ o . 
C o m e n z á r e m o s p o r m e n c i o n a r los 
t e j i d o s , q u e s o n . la base p r i m o r ­
d i a l d e l v e s t u a r i o , 

l a p r i - m ^ v o r a f u é g e n e r o s a en 

^ v f ^ e i / i t a p í o ¿ e l d í a 1 

se 

H 0 6 A R Y TELEVISION 
P o r A J f f e d o MARQUERIE 

, v üc U, ( o l o v b h n ) levanta ¿us-dos iniciales como dos s ismtescas 
antenas sobre los más. ni tos ríacacíelos de •¡os l-sthdos Unidos. Hay en 

X(.-nc:amór¡ca veintiséis mil lones de aparatos que re t lc jan Cn sus pequeñas pan- • 
t i l l a s ¡a InacabaMc serie de i m a n e s que les sumin is t ran las estaciones en 
cadena . • , ; , " • . 

Sin ' embaroo y seyun in fcrn.an los corresponsales, ¡a venta d e r e a p í o -
res bu dccrcc'ido;- porqt io 'ta oc-nte espera e l l an /am ien to en masa de ' l os nue 
vos aparatos- para Ja te ié \ ' i i ión ''én co lor , de 'io's quc 'aproy i iuaüa ihcn ie s 
ca i -u i i i que rebabaran la -ci fra de (tes nil ltones, y qiedlo dentro üc tres a cita-
t ro unos. Cada uno der estos receptores de to lccohr . cucstú aln j ra, alrededor de 
oc-ho m i i duros, pero p ron to serán producidos ' en ' ser ie ' y a precios moderados. 

Hubo una etapa cn el dcsa r ro i h de la sociedad xontemporánea cn la cual 
IM cu l tu ra visual p redomino .'..obre la audi t iva rf-coincidió ' c o n ^ í auoe del c ine 
ir. ixto. Reto pronto la rad io y- el c inc l ab iado restablecieron e¡ equ i l ib r io p re -
C¿SQ, que en ¡a actual idad- se compteta- y co/np/cmema' con la T V . 

A los orandes locales mu l t i tud inar ios donde se congrcoan inmensas masas 
para presenciar tai o c u a l espectáculo, f ia sucedido "ta componsaciún del re ­
torno a i noaar, en el que el recuadro i luminado del receptor es imán de aten-
ciún y espejo- de visiones lejanas, cine caseto, l in terna inavica abierta a los 
panoran-.-as fíats sorprendentes, desde ¡a emisión de t "c•¡U/dio '"hasta el " f i l m " 
o ci ¡vpor ta je d i recto del hecho o defl sucesú dé- actual idad. ' 

Ep scnera¡ los pisos de ¡as casas nórtéamerlcanas suponen, en p r imer ¡u-
Sar. un ahorro de espacio. Los lechos empotrados susti tuyen a ¡as alcobas , y 
¡9'-vid a se-concentra' en una habl taoión p r i n c i p a l . Pero en ci ja s iempre hay un 
r incón amable para la p royecc ión 'de ¡a T V , que es cofpp un moderno tó tem 
hogareño, a l ^ equivalente a las Hamos de la chín^cnea o al brasero oculto 
por. las faldas de la mesa cami l fa . 

Como de las obras impresas se d i j o "no t ay l i b ro malo que no contcifqa 
*¡$o bueno" , en el desarrol lo a veces h iper t ró f i co del mecanismo de la técnica 
sv. encuentra xwi detalfe c o m ^ n s a d o r . 

Esos mil lones de receptores de la T V qve existen en los Estados Unidos, 
n.<as los que sigan aumentando en progresión creciente durante los años veni­
deros, serán un l a / o más que una y ate a ¡os hombres a sus casas y que 
corle ei- aián. cent r i fugo, la evasión a/ ágora , que fué durante a lcún t iempo 
un st^oo p€li<iroso de. ¡a era . 

g é n e r o s de l a n i l l a s l i g e r a s v de 
" s p o r t " ; er " t w e > d " c o n u n a m e z ­
c l a de. c o l o r o s o r i g i n a l e s , l a alpa'-
ca , e l sa tén d e l a n a , V i j e r s e y , e l 
p i q u é d e l ana o de a l g o d ó n v, c o ­
m o de c o s t u m b r e , e l e t e r n o P r í n ­
c i p e d e Gales , h a n s ido los p r e f e ­
r i d o s . . ¿Los c o l o r es ? Un d e s b o r d a ­
m i e n t o d e g r i s e s oscuros y c l a ­
r o s , p o r o t a m b i é n e l b e i g e y a l ­
g u n o s r o j o s . 
LA S I L U E T A 

A m p l i t u d p r o g r e s i v a y m o d e r a ­
d a ; los e s c o t o j con t e n d e n c i a a 
d i s t a n c i a r s e d e l c u e l l o , e x c o p t o en 
los t r a j e s d e m á s v e s t i r l a f a l d a 
queda en g e n e r a l a u n o s t r e i n t a 
c e n t í m e t r o s d e l s u e l o ; los a b r i g o s 
se a l e j a n de l a l í n e a - t u b u l a r , pe ­
ro s i n a d q u i r i r gra,a a n c h u r a ; 
a b u n d a n c i a de p a j e t o t s r ec tos an ­
chos e n los h o m b r o s y c e ñ i d o s en 
\?.s c a d e r a s . Los s o m b r e r o s f u e r o n 
de t a m a ñ o r e d u c i d o , echados h a ­
c i a a t r á s , opues to ' a la f o r m a de 
l l e v a r l o s este i n v i e r n o . 

E l v e r a n o , en c o n j u n t o , nos 
a p o r t ó m u y p e c o n u e v o . Las f a l ­
das es c i e r t o q u e se a l a r g a r o n 
b a s t a n t e , sob re t o d o en los v e s t i ­
dos "de t a r d e ; h u b o e fec tos de l ta ­
l le <*ltq q u e pocas los c o p i a r o n ; 
los h o m b r o s no v a r i a r o n de f o r m a 
y q u e d a r o n t a n ba jos c o m o en p r i -
maver ;5 . E l - a l g o d ó n c o n q u i s t ó u n 
t i t u l o de n o b l e z a v o c u p ó u n l u ­
g a r p r i v i l e g i a d o á l l a d o de las 
más r i cas sodios y c o m o e n esa f l o ­
r i d a e s t a c i ó n todas las f a n t a s í a s 
están p e r m i t i d a s , q u i e n más y 
q u i o h menos a p r o v e c h ó la oca­
s ión p a r a e x h i b i r sus p r e n d a s 
adornadlas c o n m o t i v o s e x t r a v a ­
g a n t e s . 

Y l l egó después e l o t o ñ o , apa -
r e c i o n d o l os p r i m e r o s t e j i d o s de 
l a n a , a p r e c i á n d o s e que h a b í a m u ­
chos con e s t a m p a d o s e x t r a ñ o s q u e 
a s e m e j a b a n a las p i e l es de los 
' an ima les s a l v a j e s ; e m p a ñ o l i so o 
p e l u d o y espeso f u é r e s e r v a d o p a ­
r a l o a a b r i g o s , y e l más l i g e r o v 
sa t í jnádo par?, los v e s t i d o s . Fl 
" t w e e d " , t a n a p r e c i a d o , sobre 
f o n d o s m u y n ía m o d a — m a r r ó n , 

Vestido sas t re de l a n a b r i g e y 
g a m u z a . Creac ión H e r m e s , Dise­

ño de José de Z a m o r a . 

c o g n a c y n e g r o — nos o f r e c i ó u n a 
t r a m a m u y n u e v a . Y, en f i n , l a 
c l á s i c a f r a n e l a n o q u i s o t a m p o c o 
q u e d a r r e l e g a d a , así c o m o los 
g é n e r o s d e f a n t a s í a q u e d ~ . p l e -
g a n d o asun tos de c o r t e z a s de á i -
b o l , c i n g e n i o s o s d i b u j o s h a n t e ­
n i d o g r a n a c e p t a c i ó n . E n c u a n t o 
a los c o l o r e s , e l m a r r ó n , que se 
m a n i f e s t ó t í m i d a m e n t e a l i n i c i a r ­
se e l o t o ñ o , h a h e c h o su c n t i a d á 
o f i c i a l en e l i n v i e r n o , s e g u i d o cic 
los t onos t e r r o s o s , c i g a r r o y cas­
t a ñ o ; p e r o ' e l c o g n a c d o r a d o ha 
r e s u l t a d o e l f f i v o r i t o . 

Con. r e l a c i ó n a las c o l e c c i o n e s 
d e o t o ñ o o i n v i e r n o , dos de ta l l es 
i m p o r t a n t e s se h a n p e d i d o obser ­
v a r ; u n o , e l e n s a n c h a m i e n t o de l a 
e s p a l d a , a l que todos d f d r o í i sQ 
a p r o b a c i ó n , y e l o t r o , a i c o n t r a ­
r i o m u y d i s c u t i d o , el a c o r t a m i c n - , 
t o de las f a l d a s . Unos c u a t - o o 
c i n c o c e n t í m e t r o s de m e n o s no 
h u b i e r a n p r o d u c i d o n i n g u n a reac­
c i ó n , p e r o q u e r e r i m p o n e r n o s laá 
f a l das cas i m o s t r a n d o las r o d i l l a s , 
c o m o h a i n t e n t a d o Chr i s tLv . i Di , , . " , 
e ra n a t u r a l que _ p r o v o c a n m í a 
e n o r m e a g i t a c i ó n . A p a r t e C i o r , 
L a n v i n , Cas t i l l o y Desses, los de­
más m o d i s t o s o p t a r o n p o r "n fa".-
da - a l g o más c o r t a , p e r o m w t ' i r 
n i é n d o l a , s i n e m b a r g o , m u u p o r 
d e b a j o de la l a r g u r a f i j a d a n' ' r e l 
p r i m e r o . 

En los a b r i g o s h e m o s v i si o el 
r e t o r n o de las l ev i t as c o n su nue­
v a i n t e r p r e t a c i ó n s e m i - l a r g a qhe 
d e j a al d e s c u b i e r t o a l g u n o s ( n-
t í m e t r o s de la f a l d a . 
S O B R I E D A D DE L I N E A S 

La m o d a de \9S3 se d i s t i n g u e 
p o r Ja d i s c r e c i ó n do sus l ine; i - - , 
d e sus c o l o r e s y de sus a d o r n o s . 
Su m o d e r a c i ó n se h u b i e r a p o d i ­
do c a l i f i c a r ' d e a u s t e r i d a d , s i no 
f u e r a p o r l a a b u n d a n c i a de sus 
d e t a l l e s y l a f a n t a s í a de sus acce­
s o r i o s . Las s i l u e t a s rec tas h a n 
t r i u n f a d o de la a m p l i t u d , sa lvo 
en l a p r i m a v e r a y e l v e r a n o , épo­
cas e n las q u e t o d a s las- e x p a n ­

s i o n e s son t o l e r a d a s . P o r o s i to ­
dos los es t i l os c l ás i cos de Palda^ y 
c h a q u e t a son p o r r e g l a g e n e r a l 
es t r echos , l os o t r o s acusan mú> 
a n c h u r a . Los t r a j e s s a s t r e h a n r e ­
n u n c i a d o a l c u e l l o , sa l vo a l g u n o s 
de c a r á c t e r i n v e r n a l q u e se c i e ­
r r a n m u y a l t o ; é í t a l l o está m o ­
d e r a d a m e n t e m a r c a d o , m e n o s en 
los mode los t i p o d e B a l e n c i a g a , 
c u y a e s p a l d a es f l o t a n t e y a p e n a s 
seña lada la c i n t u r a . E l d e s a r r o l l o 
d e l b u s t o , a l c o l o c a r l o a l t o , ha 
o b l i g a d o a a u m e n t a r t a m b i é n el 
v o l u m e n de las m a n g a s , de los 
h o m b r o s r e d o n d o s y de las 'espal­
das q u e f o r m a n a^co . 

El v e s t i d o s in c i n t u r ó n , m u y 
p r á c t i c o , es e l t r i u n f o de este 
i n v i e r n o . , 0 0 é l sg d e r i v a la f o r 
m a p r i n c e s a , t a n a d m i r a d a en las 
ú l t i m a s c o l e c c i o n e s ; es u n e s t i l o 
q ü e da a l a s i l u e t a u n a i r e e j e : 
g a n t e ; c o r t a d o de una p i e z a d e s ­
de e l h o m b r o has ta el d o b l a d i l l o , 
a d e l g a z a y r e j u v e n e c e . No d u d é i s 
en a c e p t a r l o , pues esa, n o v e d a d 
i n t e r p r e t a d a con s e n c i l l e z posee 
c i e r t o c l a s i c i s m o que j a m á s pasa 
de m o d a . 

S I es V d . a n u n c i a n t e o s u s c r i p -
Sor de este pe r iód ico , obtendrá 

descuento e n c a r g a n d o % m 
impresos ea 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

A UMENTA d número de médicos 
Especialistas cn enfermedades 
de la vejez. Ya h.-.y cáledras de 

Ger iat r ia - a s i se l lama la ciencia - y 
asamtk. -s mcdici.3 d e d i e d a s al cs lu-
dio de aqaeHos males. Esle es un nue­
vo filón para la Medic ina, descubierto 
muy epertunamente, cuando se asfota-
t a la cl ientela Ci.5ligada por infeccio­
nes y males fáci lmente reducidos aho­
ra por les ant ib iót icos y la h ig iene. En 
peco t iempo, a l j unas enfermedades que 
csp¿ntLban con su poder mor l i fe ro han pasado a la h is­
te r ia y resultan anacrónicas como el calañes, la d i l i ­
gencia o el rape. 

Les jóvenes han aprendido tanto y tan rápidamente 
sobre cuestiones sani tar ias que pronto resultarán ocio­
sas las enseñanzas para adqu i r i r robustez y for ta leza. 
Desde que se ha demostrado que con el f ú t bo l , la ns ta -
cióa o el cicl ismo, se puede fciXer mucha y mas ráp i ­
da íortuna que .ugando a Ir. Bolsa c desde un reg i s t ro , 
una cátedra de Inst i tu to o de Universidad, la vocación 
deport iva se ha hecho innata en f l n iño moderno. La 
salud y la fuerza valen por la mejor revál ida. 

Te este medo, legiones de candidatos a m i l suerte 
de males, que antaño proporcionaban preocupación y 
t rabajo a incontables médicos, han emigrado hacia las 
zonas paradisiacas de la inmunidad. Cuando más, por 
no renegar en absoluto de la especie humana, se avie­
nen alguhos a contraer ün resf r iado, a romperse un 
te t i l lo o a dislocarse el brazo. Pero de ahi no pasan. 
Las estadísticas de mor ta l idad en la n iñez y en la j u ­
ventud, empujadas implacablemente por los serv idos 
sar i ta r i c? , descienden hacia el cero. 

Pero quedan los v iejos. Antes, el anciano era la per­
sona condenada a ext inguirse por sus propios medios. 
Paseo:; melódicos, aire tasado, poca bebida, nada de ta­
baco y , en fin, la renuncia todas esas cosas fút i les sin 
las cuales los doctores no sabrían cómo resolver la ecua­
c ión de la salud. Pero l legó la Geriatr ia y se dló mar­
cha atrás. El provecto puede seguir haciendo una vida 
activa de t rabajo y de d ist racción, A ta l efecto, la Me­
dic ina le ofrece los más variados recursos y remedios 
f.'.ústicos para pro longar la existencia, sin d i m i t i r con-
sejos, ni d isminu i r sus ambiciones. Las enfermedades de 
la vejez, se curan. Los médicos acabarán con ellas co­
mo han terminado con las viruelas y con la pulmonía. 
La Rc;;l Academia debe buscar una palabra subst i tu t i ­
va de viejo, que suena ma l , reemplazándola por otra 

^ o r ^ o a q u j ^ A R R A . R A g 

que no dé la sensación de más armoniosa, 
rgc la t ío . 

Con tales est imulantes, los longevos hzn s e n t i d ^ 
r re r una savia pr imavera l por sus venas, entregand?' 
c l r a vez a,una vida de luchas, de hervor y de av*?? 
ras. Con mas reservas cconomscas y mas cxperieJJ" 
que los jóvenes, han invadido los puestos al so! y , 
nombra. Los resultados están a la vista: ancianos v ' 
bre iodo, ancianas, llenanv los autocares de l u r i ^ 
los hoteles y los restaurantes más caros, los teatro-
lc= aviones. Si ellas se llevan los mejor ts modelos' 1 
Ies desfiles de los más famosos modistos, ellos o r í 
pan los Consejos de Admin is t rac ión y manipUian 
mayores negocios. Tcdo, consecuencia de los modl 
nos pRnes médicos inspirados por la Geriatria. fcnJ¡ 
las inst i tuciones acaparadas por la ancianidad f , ^ ' 
las Academias. Son los blocaos de la vejez. En Fran" 
c i a , sus componentes, con visión proíét ica, consití^énl 
dosc las siemprevivas de la humanidad, se t i tulan ¡n 
mortales. La resistencia, lo mismo de los ciemifrnc 
que de los l i terar ios, es tan acérr ima y prolongada nu 
a Í3n de no desesperar a los aspirantes han acerdacto 
crear una categoría honorar ia para los octogenarios 
sin pérdida n i d isminución de prerrogat ivas. De este 
modo abr i rán s i t io a otros acreedores por sus n i u c ^ 
méri tos a ingresar en te Corporación. 

-Nues t ra longevidad es i r icurabie, d i jo con aire re-
signado el secretario de una Academia francesa, par" 
ju i t i f i c ; : r el di latado usufructo de su carga. 

- P a r a l a Medicina no hay mal incurable, se apresu. 
ró a repl icar un doctor, con espoleta y carga de aca-
dernico. Debe usted confiar en nosotros. 

- -E l secretar io, que además de la coraza académica 
ostenta el t i tu lo de perpetuo, agradeció la fineza pero 
decl inó los servicios del médico. Prefería seguir Cón ^ 
dolencia sin remedio. 

Madrid. (Cróni­
ca de "Tachín", 
para DIARIO DE 
BURGOS.1 -

Víi el concierto de 
.gala que cJnusu • 
rarú la semana 
cul tura l nortcame--
.'ricana y Que tcn-
clr.i luyar el di a 
2 del próx imo Kc-
,brcro, la Orques­
ta Sinfónica de 
> laür ¡d , bajo la 

di rección del . maestro Arámbar r l y 
con la colaboración del p ianista José 
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Cecilia Tordcsi l lás, in terpretará un 
programa de música sinfónica csincio-
unidense por p r imera vC2 en Ma-
dr id ,^ será oído el "concierto en fa 
p a r a ' p i a n o y o rqucs la " , de Gcoráo 
Gcrswhin. 

CINE 

I I O Y 

E s p e c t a c u l a r e s t r e n o 

con Ava G a r d n e r y Robert 
W a l k e r 

Sesiones 5 '15, 7-43 y 11 noche 

L o o l ímpico y lo humano en 
d e l i c i o s a m e z c o l a n z a 

Orson Weües,, con un puro desco­
munal entro los labios, ha dado la 
p r imera yufelta de manivela de su pe­
l ícu la , " M r . Arkac i in" , Que se rueda 
cn Madr id ; previamente habla ensa­
yado docenas de veces con la estre­
l l a , d ibujantes, técnicos, actores, ct-
céter-a, otectera, hasta rendir los. El 
no se r inde jamás, por lo visto. Cla­
ro que se fuma unos dos metros de 
puro durante las doce horas seguidas 
de t raba jo : se loma continuamente 
rtafé sóio rhüy cargado y l iba sin ce­
sar copas de coñac del buenisimo. 
Asi se puede ser, durante algún t iem­
po , genio y hasta geniazo. > 

ESTRENO 

yenda; es fa l sa -en su-mayor, p a i 
•según la interesada. "Muchos han ük 
frutado metiéndose conmigo, ha ma 
nifostado, y afortunadamente, en mi,," 
pocas ocasiones» tenían razón", v 
-no se prcocíipa tanto del que dirán 
pues lo que se decía de ella, era uñ 
poco do "agua cn el .suelo", imposible 
de recoger. Su vida es el arle, é x É 
"sivamentc. 

NOTICIAS BREVES 

Entre los prescleccionados españo­
les para la Vuelta Ciclista a Fran­
c ia , f i guran lys vizcaínos Elguezába) 
Langar ica , l .oroño, Morales, Aizpuru' 
y Bar ru t ia y los navarros Vidaurfc-
ta y Galdeano. 

'—Hoy ha habido de todo de Mj. 
d r i d : .viento,. nieve, l luvia y su!. 

en , sesión 
noche 

Gran programa doble, 
continua de 4 a 11 

" V E N U S ERÍV M U J E R " ( N . T . ) 
p o r A v a Gardner y 

' T E R E S A L A T R A V I E S A " (N . T . ) 
Precios 3 y 4 pesetas 

Sigue ln rad ia . Y luego dicen que-
hay c r is is de' autores teatrales. Está 
noche le toca, otra vez, a José Maria 
Pcmán. Estrena " l .a luz ele la víspe­
r a " , comedia que a juzgar por el t i ­
t u lo , lo debió in i c ia r un día de res­
t r icc iones. )la d icho que no le , gusta 
nada acumular estrenos ni s imul lá -
n tar su tsomedias. No obstante, la 
obra está inspirada e n . l a novela cor-

\ ta de Stephan Z w c i g , "Cartas de una 
desconocida", aunque luego transcu­
r r a por rumbos diferentes. Ha cedi ­
do el argumento para la película "Re­
b e l i ó n " que p ron to se estrenará. Se­
rá protagonista ele " L a luz ele la vís­
pe ra " Amparo R¡vellos, la cual ha 
hecho hoy sus correspondientes dc-
cKiracipnes, en las que ha aceptado 
que ya tiene formada una leyenda en 
torno a su persona. Es el a fán de la 
gente do meterse donde no les l la ­
man ni les impor ta , ha dicho ,'\mpa-

" r i t o , un poco enfadada. A ella no se 
le ocurre c r i t i car la vida de los es­
pectadores cine van al teatro, l.a lc-

!s .-iv ' W a s h i n g t o n . ' - - En Oy^ 
( V i r g i n i a ) , u n g r a n helicJ,.." 

h a t r a n s p o r t a d o , p o r p r i r ru rava 
y cn v u e l o , u n e d i f i c i o - Está af | 
t u n a d a p r u r b a puede presagia.' 
nueva e r a de a l o j am ien tos | 
p r i m e r a l i n e a p a r a las tropas i1 
a l o j a m i e n t o de c o m b a t e , un for 
m a d e c ú p u l a , pesa med ia ton? 
l ada y es tá h e c h o de f i b r a sinté­
t i c a p l á s t i c a . Es c a p a z para m 
r e n t a h o m b r e s y senc i l lo de ca 
m u í l a r p o r q u e no d a sombra. 

iEl m o d e l o ha s i do proyecta* 
p o r !á escue la de mode les del Co­
l e g i o e s t a t a l d e C a r o l i n a del Nor­
t e . E l e d i f i c i o f ué amarrado | 
h e l i c ó p t e r o p o r u n fue r te .cal)-' 
d e a c e r o y e l a p a r a t o s'e elevó con 
,su c a r g a f á c i l m e n t e y dió o'1 
v u e l t a a l g r a n c a m p o , con extra 
o r d i n a r i a r a p i d e z . — E f e , 

( B ) 
E n e l v a r a n o de 1936 m e e n c o n t r a b a con m i f a m i l i a des-

c a n s a n d o en W l l d u n g o n y h a c i e n d o a l g u n o s p repa ; ra t l vos pa ­
r a m í p r ó x i m o v í a l e a L o n d r e s c o m o e m b a j a d o r , c u a n d o r e ­
c i b í u n a i n v i t a c i ó n d e l F u h r e r p a r a las f lesta.s W a g n e r i a n a s 
en D a y r e u t h . No , h a b í a es tado n u n c a e n B a y r e u t h y rm* a le ­
g r é m u c h o de q u e % m e p r e s e n t a r a l a o c a s i ó n d e ' p a s a r a l ­
g u n o s d ías e n aque l l a c i u d a d . 

D e s g r a c i a d a m e n t e m i escanc ia e n B a y r e u t h rio- se l i m i t ó 
a t e n e r el p l a c e r de e s c u c h a r la m ú s i c a ú $ W a g n e r . q u e t a n ­
t o m e g u s t a . Con g r a n s a t i s f a c c i ó n h u b í - ' r a . deseado v i s i t a r , 
i a c o m p a ñ a d ó de m i m u j e r , l a casa d e W a h n f r i e d c o n los i m -
pe rece t l e ros r e c u e r d o s d e l g r a n r h a é s t r o , p e r o río m e f u é p o - . 
s i b l e . A p e n a s - l legado t u v e n o t i c i a s de la s e r i a s i t u a c i ó n ¿jíié 
se p r e s e n t i r t e en España y d e q u e A d o l f o H i t l e r h a b í a d e c i ­
d i d o a y u d a r a F r a n c o , que se h a b í a l e v a n t a d o c o n t r a e l g o ­
b i e r n o i z q u i e r d i s t a de M a d r i d . A l d í a s i g u i e n t e m e h i c e 
a n u n c i a r a j F u h r e r , q u e o c u p a b a u n a d e p e n d e n c i a en l a 
V i l l a W a h n f r i e d . M e r e c i b i ó con a s p e c t o b a s t a n t e p r e o c u p a ­
d o . E n s e g u i d a r ecayó la c o n v e r s a c i ó n s o b r e ' E s p a ñ a y me 
d i j o q u e F r a n c o l o h ^ b i a p e d i d o el e n v í o de a l g u n o s a v i o ­
nes p a r a f a c i l i t a r e l paso de las t r o p a s d e A f r i c a a España 
q u e e n la P e n í n s u l a se o p o n d r í a n a i os c o m u n i s t a s . Espon tá 
n e a m e n l e l e m a n i f e s t é m i c r e e n c i a de que h a r í a m o s m e j o r 
en p e r m a n e c e r a p a r t a d o s de los a c o n t e c i m i e n t o s de E s p a ñ a . 
AHI n o h a b í a l a u r e l e s p a r a n o s o t r o s y en m i p a r e c e r aque l 
pa í s e r a u n " h u e s o d u r o de r o e r " . T e m í a nuevas c o m p l i c a ­
c i o n e s c o n I n g l a t e r r a q u e no v e r í a c o n g u s t o u n a i n t e r v e n ­
c i ó n a l e m a n a en aque l la p a r t e de E u r o p ^ . H i t l e r p e r m a n e c i ó 
f i r m e en su d e c i s i ó n , s u b r a y á n d o m e q u e A l e m a n i a ' n o pod ía 
p e r m i t i r , en n i n g u n a c i r c u n s t a n c i a , l a c r e a c i ó n de u n a Es- • 
p a ñ a c o m u n i s t a , c o n l o q u e u n a vez m á s se m o s t r ó q u e su 
p o s t u r a a n t i c o m u n i s t a e r a e! f a c t o r p r i n c i p a l de su c o n c e p ­
c i ó n i d e o l ó g i c a » E l , c o m o b u e n n a c i o n a l s o c i a l i s t a , es taba 
o b l i g a d o a hace r t o d o l o p o s i b l e c o n t r a e l c o m u n i s m o y ya 
h a b í a o r d e n a d o q u e los a v i o n e s f u e r a n p u e s t o s a d i s p o s i c i ó n 
d e l g e n e r a l F r a n c o . A d o l f o H i t l e r r e c h a z ó t o d a s m i s obser ­
vac iones y d e c l a r ó q u e e n la g u e r r a c i v i l españo la no se t r a ­
t aba d e o t r a cosa s i n o d v m o s t r a r s i e r a p o s i b l e a l os SO-N 
v i é t i c o s p o n e r la m a n o e n u n p a í s n e t a m e n t e e u r o p e o . ¿ 
M I S D IVERGENCIAS CON H I T L E R , EN P O L I T I C A E X T E R I O R 

E l j e f e d t l g o b i e r n o de M a d r i d e r a u n h o m b r e de Mos­
c ú y , s e g ú n las n o t i c i a s r e c i b i d a s d e F r a n c o , l a m a y o r p a r t e 
d e l a s a r m a s de las t r o p a s r o l a s p r o v e n í a n d e M o s c ú . T a m b i é n 
M u s s o l í n i es taba de p<*rte de F r a n c o . P o r o t r a p a r t e , e n t r e 
e l g o b i e r n o r e p u b l i c a n o de M a d r i d y e l g o b i e r n o d e l Frente 
P o p u l a r f r a n c é s p r e s i d i d o p o r León B l u m h a b í a es t rechos 
c o n t a c t o s . T e x t u a l m e n t e m e d i j o e l F u h r e r : 

— S i los c o m u n i s t a s l o g r a r a n t r i u n f a r en E s p a ñ a , d a d a 
l a s i t u a c i ó n a c t u a l de F r a n c i a , este p a í s n o t a r d a r í a m u c h o 
t i e m p o en ser b o l c h e v i z a d o v, c u a n d o es to o c u r r a , A l e m a n i a 
p u e d e p r e p a r a r l^s m a l e t a s . A t e n a z a d a e n t r e e l g i g a n t e s c o 
b l o q u e s o v i é t i c o d e l Este y u n f u e r t e b l o q u e c o m u n i s t a f i i s -
p a n o - f r a n c é s p o r el Oes te , n o t e n d r í a m o s apenas de fensa si 
a M o s c ú se le o c u r r i e r a a t a c a r n o s . 

Y o vei?. las cosas desde o t r o p u n t o de v i s t a , sob re t odo 
p o r q u e c r e í a que la b u r g u e s í a f r a n c e s a e ra s u f i c i e n t e g a r a n ­
t í a c o n t r a la b o l c h e v i z a c i ó n d e F r e n c i a . A a u í se m o s t r a r o n 
de n u e v o d i v e r g e n c i a s e n t r e H i t l e r y yo e n lo que se r e f e r i a 
a p o l í t i c a c rx te r lo r . 

M á s t a r d e , e n 1043, v o l v i ó a m o s t r a r s e esta t í p i c a a c t i ­
t u d d e H i t l e r c u a n d o , , c n r e s p u e s t a a u n m e m o r á n d u m e n e l 
q u e le acons-ejaba t r a t a r a de c o n s e g u i r u n a I n m e d i a t a p a z 
con S t a l l n . d i i o p o r m v d i o d e l e -mba jado r H e w e l , e n l a c e en ­
t r e e l M i n i s t e r i o d e l E x t e r i o r v el c u a r t e l g e n e r a l d e l F u h r e r : 

— E n la lucha c o n t r a el b o l c h e v i s m o n o e x i s t e n las f ó r m u -

C A P Í T U L O V 

MANIFESTE A HITLER QUE ESPAÑA ERA UN "HUESO DURO DE ROER" 
« S I / o s c o m u n i s t a s l o g r a r a n t r i u n f a r e n E s p a ñ a - d i j o e l F u h r e r 

F r a n c i a n o t a r d a r í a e n s e r b o l c h e v i z a d a 
las de c o m p r o m i s o . No c o m p r e n d o l a p o l í t i c a de " c o m e r ­
c i a n t e " de von R i b b e n t r o p . Es ta g u e r r a no puede se r d e c i ­
d i d a p o r m e d i o s d i p l o m á t i c o s . 

F r a n c o , e n su deseo d e c o n s e g u i r a v i o n e s , se h a b í a d i r i ­
g i d o p r i m e r o a G o e r i n g . H i t l e r d i ó su v i s to b u e n o y con es ta 
d e c i s i ó n me o r g a n i z a r o n n u e v a s c o m p l i c a c i o n e s en m i s t r a ­
tos con I n g l a t e r r a , q u e m á s t a r d e , d u r o n t e m i época de e m ­
b a j a d o r en L o n d r e s , d i f i c u l t a r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e m i 
t a r e a , sob re t o d o c o n las d i s c u s i o n e s sob re e l c é l e b r e " C o ­
m i t é de n o I n t e r v e n c i ó n " . 

¿ H u b i e r a l l e g a d o a ser España u n pa is c o m u n i s t a si nos­
o t r o s no l a h u b i é r a m o s ayudado? Desde l u e g o n o es u n a b ­
s u r d o p e n s a r l o , p u e s las a r m a s q u e M o s c ú e n v i a b a a l GO' 
b i e r n o r o l o p o d í a n h a b e r d e c i d i d o l a p a r t i d a . 
UNA A N I M A D A F I E S T A S I N RESULTADOS P O L I T I C O S 

En B a y r e u t h t u v i m o s unos d ías de m u c h o t r a b a j o p r e p a ­
r a n d o las i n v i t a c i o n e s p a r a u n a f i e s t a a l a i r e l i b r e q u e de ­
b ía de d a r e n m i casa de B e r l í n con m o t i v o de- l a i n a u g u r a ­
c i ó n de l a O l i m p í a d a q u e se c e l e b r a r í a e l d í a l d e A g o s t o , c n 
B e r l í n . S o l a m e n t e d e L o n d r e s ya e s p e r á b a m o s u n a i n v a s i ó n 
de a m i g o s . L o r d M o n s e l l , q u e f i r m ó con noso t ros e l a c u e r d o 
n o v a l ; L o r d R o t h e r m e r e , L o r d B e a v e r b r o c h k y o t r a s p e r s o ­
n a l ld?ides d e l a P rensa h a b í a n a c e p t a d o nues t ras i n v i t a c i o ­
nes . T o d o s los a m i g o s p e r s o n a l e s d e F r a n c i a , de I t a l i a , de 
España y d e m u c h í s i m o s o t r o s paise? e u r o p e o s y a m e r i c a ­
nos , f u e r o n i n v i t a d o s . E l a c o n t e c i m i e n t o d e p o r t i v o nos b r i n ­
daba u n a m a g n í f i c a ocas ión p a r a t o m a r c o n t a c t o con p o l i ­
t i c e s pe rsonas des tacadas d e o t r o s pa í ses . Con g r a n a l e g r í a 
v i q u e S i r V a n s i t t a r t y su esposa h a b í a n a c e p t a d o m i i n v i ­
t a c i ó n . 

Como n u e s t r a casa n o e ra lo , S u f i c i e n t e m e n t e g r a n d e t u ­
v i m o s que" h a b i l i t a r e l j a r d i n q u e , g r a c i a s a l t a l e n t o de A n -
n e l i e , q u e d ó t r a n s f o r m a d o en u n be l l o p r a d o v e r b e n e r o ; Co­
l o c a m o s u n t o l d o sob re el c a m p o de t e n i s , l o g r a n d o un as­
pec to v e r d a d e r a m e n t e e n c a n t a d o r ; los b i e n c u i d a d o s a r r i a t e s 
de los q u e e s t á b a m o s o r g u l l o s o s ; la p i s c i n a en la q u e n a d a ­

b a n los n e n ú f a r e s , los s e ñ o r i a l e s r e d o n d e d r o s y las i r i s a s 
e l e g a n t e m e n t e p r e p a r a d a s . M i m u j e r se hab ía e n c a r g a d o de , 
t odo p e r s o n a l m e n t e . So l? imcnte o t r a v e z , en 1939, c o n oca ­
s ión d e l p a c t o c o n I t a l i a y en h o n o r d e l Conde C i a n o , se d i ó 
t-n n u e s t r a casa de D a h l e n una f i e s t a d e s e m e j a n t e e s p l e n d o r . 

La n o c h e d e l a i n a u g u r a c i ó n de los Juegos O l í m p i c o s t e ­
n í a m o s se i sc ien tos i n v i t a d o s a c e n a r . De p a r t e a l e m a n a s e -
< r . c o n t r a b a n , e n t r e o t r o s : G o e r i n g y Hess con sus esposas. 
I n v i t a d o s de h o n o r d e l a c e n a e r a n los m i e m b r o s de l C o m i -
•é O l í m p i c o , l e s huéspedes e x t r a n j e r o s v é l C u e r p o D i p l o m á ­
t i c o . T u v i m o s s o l a m e n t e u n a p e q u e ñ a " p a n n o " c u a n d o d e r e ­
p e n t e t u v o q u e ser m o d i f i c a d a l a d i s t r i b u c i ó n d e as i en tos e n 
las mesas , d e b i d o a. q u e e l p r e s i d e n t e d e l C o m i t é O l í m p i c o 
c o m p a r e c i ó a c o m p a ñ a d o d e su esoosa . Los e n c a r g a d o s d e l 
p r o t o c o l o h a b í a n c r e í d o e r r ó n e a m e n t e q u e la Condesa d e 
B a i l l e t - L a t o u r no se e n c o n t r a b a aque l l os d ías en B e r l í n . 
Qu ien sepa a l g o de l a i m p o r t a n c i a q u e e n l a a l t a es fe ra p o ­
l í t i c a y c n l a d i p l o m a c i a t i e n e la cues t i ón db d i s t r i b u c i ó n de 
pues tos en una m e s a , p o d r á c o m p r e n d e r l o q u e s i g n i f i c a b a 
una m o d i f i c a c i ó n as i e n e l ú l t i m o m o m e n t o . 

Después de la cena se o r g a n i z ó u n b a i l e en u n a p i s t a q u e 
h a b í a s i d o i m p r o v i s a d a en e l c a m p o de t e n i s , a los aco rdes 
d e l f a m o s o v i o l i n i s t a h ú n g a r o Basnabas v o n Gczy . 

A q u e l l a f i e s t a fué d e m a s i a d o a n i m a d a p a r a que en e l l a se 
p u d i e r a n e n t a b l a r c o n v e r s a c i o n e s s o b r e asun tos se r i os . L a 
r C u n i ó n d u r ó has ta la m a d r u g a d a y los ú l t i m o s en desped i r se 
f u e r o n S i r R o b e r t V a n s i t t a r t y su esposa, q u e h a b í a n b a i l a d o 
m u t h o v a l p a r e c e r , l o p a s a r o n e s t u p e n d a m e n t e . ¿Era es to 
u n a b u e n a seña l? ¿ E n c o n t r a r í a S i r R o b e r t q u e B e r l í n no e r a 
t a n r e c h a z a b l e c o m o has ta a h o r a h a b í a c r e í d o ? A q u e l l a n o ­
che yo l o v i t o d o de c o l o r de r o s a , p e r o d e s g r a c i a d a m e n t e 
m e e q u i v o q u é en m i a p r e c i a c i ó n . 
L A T O Z U D E Z DE LORD V A N S I T T A R T 

se acaba de h a c e r p ú b l i c o m i n o m b r a m i e n t o do e m b a j a ­
d o r en L o n d r e s . Con <.>!lo la f i e s t a t e n i a un des tacado c a r á c t e r 
a n g l o - a l c m á n y h a s t a S i r V a n s i t t a r t m e f e l i c i t ó p o r m i n o m ­

b r a m i e n t o , m u y a m i s t o s a m e n t e . A l d e s p e d i r n o s le r o g u é j 
d e s a y u n a r a u n d í a a so las c o n m i g o y le d i j e que e l F u P 
t e n d r í a m u c h o g u s t o en c o n o c e r l o p e r s o n a l m e n t e . Sir 
b e r t a c e p t ó c o n a g r a d e c i m i e n t o . E ra casi de d í a . . . 

A l d í a s i g u i e n t e só lo hab ía u n a pe rsona desconten ta : n M 
t r o v i e j o j a r d i n e r o B o h n h a u s . A u n m e pa rece ver lo c ó n j 
r o s t r o e n o j a d o c o n t e m p l a n d o e l j a r d i n m i m a d o po r el J 
r a n t e d i e z años y o u e e n t o n c e s , s e g ú n su o p i n i ó n , cstaj 
t o t a l m e n t e d e s t r o z a d o . Con p e s i m i s m o m e d i j o que cru 
q u e n u n c a v o l v e r í a a, es ta r c o m o antes , p e r o el buen homo, 
h i z o c u e s t i ó n d e h o n o r el b o r r a r c u a n t o antes las hupa^Jj 
la f i e s t a . A q u e l f i e l s e r v i d o r h a b l a es tado emp leado con i j 
f a m i l i a d u r a n t e a l g u n o s d e c e n i o s . ¿Qué h a b r á s ido de el-
r e c u e r d o de estos se res t a n lea les es l a cosa que más me 
t r i s t ece en estos d í a s . . . K¡j 

Cuando m e e n c o n t r é c o n S i r V a n s i t t a r t en e l Motc V 
s e r h o f , t a l c o m o . h a b í a m o s a c o r d a d o , t r a t é de hacer us0 , 
t o d a m i f u e r z a p e r s u a s i v a . I n t e n t é h a c e r ver a Vans i t t» r i "jy 
u n a e n t r e v i s t a c o n e l F u h r e r , q u e p o d í a t o m a r las á c a 5 j : M 
p o r sí m i s m o y s i n c o n s u l t a r con n a d i e , p resen taba ]a m¿¡(¡ 

• o p o r t u n i d a d de l o g r a r u n a u n i ó n d u r a b l e e n t r e 
y A l e m a n i a y a p r o v e c h a r l a p a r a es tab lece r u n a 5ól i ,?-ol f 
de c o n f i a n z a e i n te reses c o m u n e s . ¡E l F u h r ' T , e s t a b a a ' ' ' 
t o a l l e g a r a u n a c u e r d o p a r i t a l y c o r r e c t o ! 

P o r d e s g r a c i a , cas i s i e m p r e h a b l é vo v tuvo la ' " ^ ¡ t t a r i 
de c^ue l o hacía" con u n a p a r e d . B i e n es v e r d a d que " / ^ w i » 
m e oyó con c a l m a , p e r o p e r m a n e c i ó e n c e r r a d o en s» 'y tcf 
y r e c h a z ó todos m i s i n t e n t o s d e c o n s e g u i r un ' ' ^ ' J . , co" 
c a m b i o de o p i n i o n e s . A l o l a r g o de m i v i d a he hablao" 
c e n t e n a r e s d e i n g l e s e s sobre ese t e m a , p e r o j ' a m á s u i ^ . 
v e r s a c i ó n f u é t a n p o b r e e n r e s u l t a d o s , n i se estre l lo 
t a l t o z u d e z d e l i n t e r l o c u t o r como aque l l a Cuando * 
a V a n s i t t a r t -
a b i e r t a v 

{ticí 
a r t su o p i n i ó n sob re c i e r t o s p u n t o s o una A C5i2 
c l a r a de m i t e o r í a o que me a c l a r a r a en q " ^ ! 

b a m o s , f u n d ü m e n t a l m e n t e o en d e t a l l e s , cn c m X $ 0 
n o m e d i ó o t r a respues ta q u e u n t o r r e n t e de v u l g a r P c 
ría. . En los años s i g u i e n t e s t uve ocas ión d e pensar i 
t e m e n t e e n aque l l a c o n v e r s a c i ó n . ccp.i 
" S I A L E M A N I A LLEGA A SER D E M A S I A D O FUERTE. 

OTRA VEZ D E S T R O Z A D A " , M E DIJO C H U R C H » L 

m i s m a s e n s a c i ó n . O c u r r i ó en u n a ' c h a r l a con di 
r a n t e m i época de e m b a j a d o r en L o n d r e s . Sólo huD" sU 0p 
f e r e n c i a v ésta f u é q u e V a n s i t t a r t no d i ó a 
n i ó n , m i e n t r a s que C h u r c h i l l expresóse c o n muena 
r i d a d . , - - ^pic 

En la e n t r e v i s t a con C h u r c h i l l éste se mos t ró c ^ 
m e n t e a f e r r a d o a su p o s t u r a a n t i g e - r n a n a V ientre 
sas, m e d i j o : ^ 

—-Si A l e m a n i a l l e g a a ser d e m a s i a d o f u e r t e , ^ 
o * 

vez d e s t r o z a d a . 
Y o le r e s p o n d í que esta vez no s e r i a tan ^ 

aho ra A l e m a n i a ten ia , a m i g o s . C h u r c h i l l me sl,5 
— i O h ! N o s o t r o s c o n s e g u i r e m o s q u e f i n a i m c n u 

gos se pasen a n u e s t r o l a d o . 
E l i n f o r m ó sob re aque l l a e n t r e v i s t a a u c t ra rn* " p f ^ 

d i a t a m e n t o a H i t l e r f u é p e d i d o p o r m i de fensa en ¡ t f g r 
so de N u r e m b e r g . E l acusado r o r i n c l p a l b r i t á n i c a . 
F y f e , r e s p o n d i ó : r h u r c H ' " 

— N o t i e n e i m p o r t a n c i a lo que m i a m i g o cnu 
r a en aque l la o c a s i ó n . -. p e r ^ J 

( W o r l d c o p y r i g h t ,•Gecel¡t-Universitas',. 
exc lus i vos p a r a España y Marruee-o* 
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